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I M P R E S I O N E S 
Aver se reunieron con el Jefe 
Jfl Estado, en Palacio, un gmpo 
. ncrresistas eminentes y el 
í -^o Especial del Presidente 
p a i p a i s e s p e c i a l del no 
S f e s p e c i a l Presidente Zayas. 
De l o pupeado y de lo que nos 
^ s a b e m o s deducimos que en 
a onferencia de ayer - llego a 
^ c o n c l ^ n definitiva: la de 
1 definitivamente se esta per-
d i e n d o un tiempo precioso. 
P o r q u e eso significa y no otra 
cosa ponerse a discutir la conve-
L c i a o inconveniencia del em-
préstito a estas alturas. 
P se h a venido haciendo una at-
mósfera alrededor de la operación 
1 crédito con los Estatdos Unidos 
interesada y falsa, hasta el punto 
de calificarla de solución anticu-
bana en contraposición a las d e -
más que se han presentado a ba-
5e ^ certificados del lesoro mas 
0 menos fantástico y que llevan 
.,n <;ello de cubanismo neto, at-ún ŝ -"" w 1 I 
mósfera que dificulta marchar jDpr 
el cammo derecho hacia la solu-
ción lógica y razonable que estri-
ba en hacernos de lo que necesita-
o s y no tenemos. 
Para nosotros la solución más 
cubana será la que más convenga 
a los intereses de Cuba y, hoy por 
hoy, no vemos otra que traer di-
nero, americano o cochinchino. 
Lo verdaderamente anti-cubano 
consistió en ponernos en este es-
tado de miseria que inspira lásti-
ma, estado al que no son ajenos 
muchos que hoy chillan, tremolan-
do la bandera y cantando el himno, 
contra el remedio más corriente y 
vulgar, Anti-cubanas fueron las 
cincuenta mil leyes que hasta no 
hace mucho se votaban en el Con-
greso destinadas a construir otras 
j tantas carreteras de las cuales no 
i se conoce ni el trazado. Y también 
1 son muy anti-cubanas las transfe-
rencias de crédito y todo lo que se 
vino haciendo en Cuba hasta que 
Cuba se deshizo de todo. 
Pero ¿el empréstito anti-cuba-
no? No por cierto. 
El empréstito es a la solución 
llamada cubana lo que en un Ban-
co en entredicho es el dinero con-
tante y sonante a una moratoria. 
En efecto, un banco que paga 
en un momento difícil reafirma su 
crédito. Un banco que se acoge a 
una moratoria, puede que no des-
truya su crédito, pero no lo acre-
cienta ciertamente. Y las solucio-
nes llamadas cubanas que conoce-
mos se parecen tanto a una mora-
toria como un peso sevillano a 
otro bueno. 
La cuestión está en saber como 
se va a pagar el empréstito y las 
condiciones del mismo. 
Ahí es donde podría tener una 
participación grande el patriotis-
mo ; pero no en la operación en sí. 
Cuba necesita dinero para pa-
gar, y para pagar pronto, porque 
Crowder podrá esperar todo lo 
que-su paciencia sajona le permi-
ta, pero los acreedores ya van des-
esperándose y desesperando al 
país. 
Además no sólo necesita Cuba 
dinero para pagar, sino también 
para realizar infinidad de obras 
públicas que yacen durmiendo el 
sueño de los justos. 
Y> esas carreteras, esos acue-
ductos, esos alcantarillados, esas 
batidas sanitarias que la nación 
está pidiendo a gritos no se reali-
zan con certificados de nuestro 
Tesoro sin tesoro. 
e l p r o b l e i n a d e 
L a s s o m b r a s «leí R i f f so v a n d i s i p a n 
d o . — L o <HIP sp v a a p a g a r p o r 
c a d a p r i s i o n e r o . 
A L E M A N I A Y 
LOS P A G O S P O R 
R E P A R A C I O N E S 
A L E M A N I A A M E N A Z A D A T>E V O -
L I X T A E I O I N C U M P L I M I E N T O 
(Por T h e A s s o c i a t e d P r e s s ) 
P A R I S , s ept i embre 1 1 . 
Alemania se e x p o n e a q u e s e l a 
d é d a r e como f a l t a n d o v o l u n t a r i a -
meate a sus c o m p r o m i s o e , 6i n o l o -
?ra sat isfacer l a e x i g e n c i a d e l a c o -
mislón de r e p a r a c i o n e s p a r a g a r a n -
tizar los p a g a r é g a s e i s m e s e s q u e 
ha de entregar a B é l g i c a , a n o s e r 
log bancbs i n g l e s e s v e n g a n a 
ayudarla y a r r e g l e n h a c e r s e c a r g o 
de í u s v e n c i m i e n t o s p a r a a g o s t o y 
septiembre. 
M. B e í h e l m a n s , m i e m b r o b e l g a de 
U c o m i s i ó n de r e p a r a c i o n e s , v i n o 
P i e c i p i t a d a m « n t e a P a r í s d e s p u é s do 
habí^ tomado p a r t e e n l a r e u n i ó n 
del Gabinete be lga y e n s e g u i d a se 
Pueo a c o n f e r e n c i a r c o n l o a d e m á s 
nyembros de l a c o m i s i ó n , i n c l u s i v e 
PI representante de I n g l a t e r r a , S i r 
John B r a d b u r y . 
No era p r e c i s a m e n t e o p t i m i s m o lo 
Wí p r e v a l e c í a e s t a n o c h e e n los 
J'rcuios de r e p a r a c i o n e s , p e r o l a n o -
g»» de que los s u b s e c r e t a r i o s d e 
H ^ ' D alemane6 d o c t o r F i s c h e r y 
r B e r g m a n n , y a s e e n c o n t r a b a n 
r u i n o . d e p a r í s . h a c í a e s p e r a r q u e 
Alemania a c a b a r í a p o r c e d e r . 
Se sabe que G; P r e m i e r P o i n c a r é 
t-d m0 ú l t i m a m e n t e u n a a c t i -
Ett p fS e n e r S i c a y q u e no t o l e r a r á 
8 " e x t e n s i ó n de m á s de s e i s m e s e s 
^emanVianclmientos de p a S a r é s de 
óeSa l 0 6 . c í r c u l o s de r e p a r a c i o n e s s e 
a i ipJ^1-31" 61 t e n e r q u e d e c l a r a r 
ro;unV?ania cn]V¿Me de n o c u m p l i r 
soe n .amente con s u s c o m p r o m i -
U n n ^ r t l c u l a r m o n t e por p r e v a l e c e r 
< J n , 1 0 n Kde q u e 61 m u n d o y a s e 
suct^c b a í * a r u t r e v u e l t o c o n l o s 
el ^ r o a q U e Se e3i-iin d e s a r r o l l a n d o e n 
a r c a n o O r i e n t e 
M A R I A R A D E L A T 
D E F O N T A N I L L S 
L a b e l l ^ y a m a n t í s i m a e s p o s a d e l 
q u e r i d o c o m p a ñ e r o E n r i q u e F o n t a _ 
n i l l s , e l m a e s t r o de l a c r ó n i c a s o c i a l , 
c e l e b r a h o y s u s o í a s . 
E n t r e l a s d u l c e s i n t i m i d a d e s d e l 
h o g a r , a l e g r a d o p o r c u a n t o h a y d e 
m á s t i e r n o y m á s a m a d o , p a s a r á h o y 
s u s a n t o l a d i s t i n g u i d a d a m a . 
H o y , c o m o s i e m p r e , s o n n u e s t r o s 
m e j o r e s v o t o s p o r s u f e l i c i d a d p e r -
s o n a l y l a de t o d o s a q u e l l o s s e r e s 
q u e l e s o n t e n quer id 'os . 
Q u e e s t a f e l i c i d a d s e a p e r d u r a b l e . 
C o m o s e m e r e c e . 
PELIGROSO Y ATREVIDO VUE-
LO A L TRAVES DEL POLO 
NORTE DEL EXPLORADOR 
NORUEGO AMUNDSEN 
M L T E M P O R A L 
^ E K Í Í ^ f 0 E i PELIGRO D E I i 
t»tCA , E ^ H A V A N A E L E C -
» T . 7 ~ I a E M O l C A D O * J U A N 
^ " C A Y O C R U l ! • ' 
»OÍT A R R A S T R A D O S COIT. 
E L P U E N T E . — I . 1 . B O O 
B L " O R T E G A " 
^P i l ando l o • r 
"hss e " ia ' n fo rma^ ión que d i -
^ í«obre,<,dÍCÍ6n de ,a m i l ñ a " a <** 
^ >' los CrCCÍda ^ r ío Almenda-
^ ^ d u r T ' . T 8 qi>® CaUS* cn l a dcs-
1808 «lúe e, rf0 con e l ' mar. d i r c 
'stuvn Pel1frro d« d e s t r u c c i ó n , de 
E1/.m<'na2ado *] Pl ,ente de la 
^ ^ i u d r . a S0bre ese r ío, pudo 
^ ' U . . de , ^ r ,os ingenieros v cua-
qüitan«lo . "abajaf1orea que aetuaron 
^ ^ a n d ^ " ' ba8UraS qUe -
5 ^ C T a n i ? ^ 13 P0, icfa ^ 1 puer-
^^nea „ t "JUrj0- v M ^ t * a sus 
* 108 v e e i n o s V 0 ^ la nnch(, avisando 
S pj B ae lf,s t i r a r e s amenaza-
en la ma-
C o p e n h a g u e , S e p t . 1 2 . 
( P o r T h e A s s o c i a t e d P r e s s ) 
C r é e s e a q u í g e n e r a l m e n t e q u e e l 
C a p i t á n R o a l d A m u n d s e n , e x p l o r a d o r 
n o r u e g o , y a h a e m p r e n d i d o s u o s a d o 
v u e l o a l t r a v é s d e l P o l o N o r t e d e s d e 
l a A l a s k a S e p t e n t r i o n a l . 
V i e n e a r o b u s t e c e r e s t a c r e e n c i a 
e l h e c h o , d e q u e e l g o b i e r n o n o r u e g o 
h a p e d i d o a l c o n o c i d o e x p l o r a d o r d a -
n é s C a p i t á n G o t t f r i e d H a n s e n , q u e 
p r e p a r e y e q u i p e u n a e x p e d i c i ó n p a -
r a p r e s t a r a u x i l i o , e n c a s o d e e m e r -
g e n c i a . E l C a p i t á n H a n s e n , q u e e s t á 
m u y o c u p a d o e l a b o r a n d o u n p r o y e c -
t o p a r a l a e x p l o r á c l o n d e l a G r o e n -
l a n d i a O c i d e n t a l , ^ d u r a n t e l a p r ó x i m a 
p r i m a v e r a , se h a l l a i n c a p a c i t a d o p a -
r a n e c e d e r a la p e t i c i ó n d e l g o b i e r n o ; 
p e ' o e n u n a e n t r e v i s t a q u e c o n é l se 
j h a c e l e b r a d o h a h e c h o h i n c a p i é e n 
• l a n e c e s i d a d d e e n v i a r u n g r u p o p a -
i r a r e c o g e r a A m u n d a ^ é n , c u y o v i a j e 
i a é r e o , a s u j u i c i o , es e n e x t r e m o p ^ -
; l i g r o s o , p o r c u a n t o n o h a y p o s i b i l i -
I d a d de a t e r r i z a r e n n i n g u n a p a r t e . 
C r e e q u e A m u n d s e n p r o b a b l e m e n -
i t e a t e r r i z a r á e n u n o de l o s d e p ó s i t o s 
i d e a l i m e n t o s q u e e s t a b l e c i ó e n l a 
G r o e n l a n d i a S e p t e n t r i o n a l . E s t o n o 
o b s t a n t e t e m e q u e n o p o d r á l l e g a r a 
T h u l e , l a c o l o n i a m á s s e p t e n t r i o n a l 
d e l a G r o e n l a n d i a , s i t r o p i e z a c o n e l 
m e n o r a c c i d e n t e . 
D f c e s e q u e u n a e x p e d i c i ó n d e a u -
x i l i o d i r i g i d a p o r u n e x p l o r a d o r , 
a m i g o d e l C a p i t á n H a n s e n , s a l d r á d e 
I a q u í el d í a l o . de O c t u b r e e n e l v a -
I p o r * ' H a n s E g e d g e " . 
¡ CONTINUA LA HUELGA 
POSTAL EN IRLANDA 
( P o r T h e A s s o c i a t e d P r e s s . ) 
D l i y L V . S e p t i e m b r e 1 1 . 
E s s a b i d o q u e e l p e r i o d i s t a S r . D o n 
J u a n G u i x é , a c a b a d e p u b l i c a r e n Es -
p a ñ a , u n l i b r o t i t u l a d o . " K \ R i f f e n 
s o m b r a s " , s o b r e e l q u e h a e s c r i t o u n 
i n t e r e s a n t e a r t í c u l o , o t r o p e r i o d i s t a , 
D o n R o b e r t o C a s t r o v i d o . 
H e m o s d e c o n f e s a r q u e , e n e f e c t o , 
d u r a n t e m u c h o t i e m p o , n o se h a v i s -
t o c l a r o c ó m o e m p e z ó , n i a u n q u i z á s 
l o s e p a m o s t o d a v í a d e l t o d o , l a s u b l e -
v a c i ó n d e l a s k á b i l a s , s o b r e t o d o d e 
l a d e B e n L U r r i a g u e l , c r e y é n d o s e e n 
E s p a ñ a , p o r l o g e n e r a l , q u e se t o m ó 
p r e t e x t o d e q u e i b a a a p o d e r a r s e e l 
G e n e r a l S i l v e s t r e d e A l h u c e m a s , pe-
n e t r a n d o p o r esa k á b i l ^ d e B e n i 
U r r i a g u e l , p a r a q u e d e u ñ a m a n e r a 
a i r a d a , e s t a l l a s e l a r e b e l ú í a . 
O t r o s c r e e n q u e h a b i e n d o e m p e z a -
d o a e s t a b l e c e r s u f e u d o m i n e r o d e 
h i e r r o , A b d - e l - K r i m , e n e sa k á b i l a 
d e B e n i - U r r i a g u e l . a l v e r i n t e r r u m 
p i d o s p o r l a i n v a s i ó n e s p r ^ o í a q u e e l 
c r e í a i n m e d i a t a , s u s s u e ñ o s d e r i q u e -
za , l o g r ó r e u n i r a m b a s p r o t e s t a s , l a 
s u y a p e r s o n a l y l a d e l o s b e r r i a g u e 
l e s . q u e y a v e i a n i n v a d i d o s u t e r r i -
t o r i o , p o r l a s o p e r a c i o n e s d e S i l v e s -
t r e , d e s p u é s , c i e r t a m e n t e , n i l a l a b o r 
m i l i t a r d e l G e n e r a l B e r e n g u e r , a i l a s 
e x p l i c a c i o n e s b i e n i n s u f i c i e n t e s , p o r 
c i e r t o , d e l V i z c o n d e d é E z a , n i l o s 
d i s c u r s o s de B e r e n g u e r en e l S e n a -
d o , n i l o s de C i e r v a e n e l C o n g r e s o , 
h a n a c l a r a d o n a d a s o b r e Jos t r á g i c o s 
s u c e s o s d e l m e s d e J u l i o , ' a b i é n d o s e 
l l e g a d o a e s c r i b . r p o r e l S r . C a s t r o -
v i d o , e n d e f e n s a d e B e r e n g u e r , p á 
r r a f o s c o m o s i g u i e n t e : 
" S i a B e r e n g u e r c o r r e s p o n d e a l g u 
n a r e s p o n s a b i l i d a d , es l a m i s m a a 
q u e se h a c e n a c r e e d o r e s t o d o s a q u e -
l l o s q u e s i e n t e n m e d i a t i z a d a s u a u -
t o r i d a d , s i n q u e p u e d a n p o r i n f l u e n -
c i a a v a s a l l a d o r a d e l a m b i e n t e , s u s -
t r a e r s e a e l l a " . 
A n u e s t r o j u . c i ó n o t i e n e r a z ó n e l 
S r . C a s t r o v i d o . p o r q u e s i a l g u i e n 
s i e n t e m e d i a t i z a d a s u a u t o r i d a d , y 
p o r t a n t o , e n t i e n d e q u e se l e i m p i d e 
e l d e s a r r o l l o d e s u s p r o y e c t o s , p r e s e n -
t a s u d i m i s i ó n , y h a b l a b i e n c l a r o , 
y d i c e c u a l e s s o n V)á m o t i v o s d e e l l a . 
P o r eso a u n q u e q u e r e n r t r ; h a c e r j u s -
t i c i a , h a b l a n d o d e l a l a b o r i o s i d a d de 
l o s q u e e s c r i b e n , a n u e s t r o e n t e n d e r , 
p a r a a c l a r a r l o s m i s t e r i o s o l a s s o m 
b r a s ^ c o m o e l ' i os l l a m a n , d e l R i f f , os 
t m b i é n n u e s t r o o b l i g a c i ó n d e c i r cyie 
B e r e n g u e r n o s a l v ó a M e l i l l a , c o m o 
d i c e e l S r . C a s t r o v i d o , l a s a l v ó , c o m o 
t o d o s s a b e m o s , A o d - e l - K a d e r , a p l a -
z a n d o e n d i a y m e d i o e í a t a q u e de 
l o s B e n i - S a i d c o n t r a l a P l a z a , y d a n -
d o l u g a r a q u e é s t a se r e h i c i e s e ; y 
e n c a m b i o d e j ó s i n a u x i l i o d e n i n g u n a 
c l a s e a B e r e n g u e r , a N a d o r , Z e l u á n , 
y M o n t e A r r u i t ; y e s t o s í q u e e s t á 
d e m o s t r a d o h a s t a l a s a c i e d a d , y f r a n -
c a m e n t e , n o í b a m o s a p e n s a r . q u e 
c u a n d o s^r t r a t a d e u n a o b r a h i s t ó -
r i c a p a r a d i s i p a r l a s s o m b r a s d e l o s 
s u c e s o s d e J u l i o e n e l R i f f , se e n s a l -
c e n e n u n c a p í t u l o d e esa o b r a l a 
p s i c o l o g í a d e l o s m o r o s d e l a z o n a 
o r i e n t a l , r e m o n t á n d o s e n a d a m e n o s 
q u e a l a h i s t o r i a d e l M i z i a m . 
E s o s s o n r e t a z o s i n t e r c a l a d o s q u e 
n a d a t i e n e n q u e v e r c o n l a a c t u a l s u -
b l e v a c i ó n de l o s m o r o s d e l R i f f , p o r -
q u e n o h e m o s l e i d o n o s o t r o s q u e p a r a 
v e n g a r l o s soxcesos d e 1 9 1 1 , y h a b i e n -
d o m u e r t o e l M i z i a m e n b u e n a l i d , se 
h a y a d i c h o p o r A b d e l - K r i m , n i p o r 
n i n g ú n r e b e l d e , q u e se s u b l e v a b a pa -
r a v e n g a r l a m u Q r t e d e ese S a n t ó n . 
A s í es q u e d e s p u é s d e l e i d o e l a r -
t i c u l e ' á c l S r . C a s t r o v i d o p a r a a c l a -
r a r " l a s s o m b r a s d e l R i f f " , n o s v e -
m o s e n v u e l t o s e n u n a s e s p a n t o s a s t i -
n i e b l a s , a ñ a d i d a s p o r é l a l a s q u e y a 
e x i s t í a n . E n c a m b i o , h a s t a a h o r a , s i n 
q u e n o s o t r o s n o s c o n s t i t u y a m o s e n 
h e r a l d o s de l a o b r a d e l G e n e r a l B u r -
g u e t e , e s t e v a r e o r g a n i z a n d o e l 
e j é r c i t o d e M e l i l l a , y d e s d e e l d i a 1 0 
d e A g o s t o , y a e s t á n a l l í l a s n u e v e 
b r i g a d a s c u y a s f u e r z a s h a b í a p r o m e -
t i d o é l q u e h a b í a n de m o v e r s e c o n s -
t a n t e m e n t e e n e l t e r r i t o r i o r e b e l d e , 
p a r a e v i t a r e sas f o r m a c i n e s d e p e q u e -
ñ o s g r u p o s q u e n e b r o c k - h o u s e s , 
e r a n a t a c a d a s t a n f á c i l m e n t e p o r l o s 
m o r o s . 
N o v a m o s a h a c e r a q u í u n a r e l a -
c i ó n d e t a l l a d a d e e sas n u e v e b r i g a -
d a s , p e r o s í s e ñ a l a r s o l o l o s n o m b r e s 
d e l o s j e f e s de e l l a s , p a r a m a y o r f a -
c i l i d a d e n l a c o m p r e n s i ó n d e l a s o p e -
r a c i o n e s q u e s i n d u d a e s t á n l l a m a d a s 
a r e a l i z a r . 
L a p r i m e r a b r i g a d a l a m a n d a e l 
T e n i e n t e C o r o n e l F e r n á n d e z P é r e z , l a 
s e g u n d a , e l C o r o n e l M o r a l e s . J e f e d e 
E s t a d o M a y o r , : l a t e r c e r a , e l C o r o n e l 
S e o a n e ; l a c u a r t a e l C o r o n e l R u i z d e l 
P o r t a l ; l a q u i n t a e l C o r o n e l S a l c e d o , 
j e f e d e E s t a d o M a y o r ; l a s e x t a , e l 
C o r o n e l G ó m e z M o r a t o , J e f e d e E s -
t a d o M a y o r ; l a s é p t i m a , e] G e n e r a l 
P a l o u l , J e f e de E s t a d o M a y o r , l a o c -
t a v a ; e l C o r o n e l D o n A l f r e d o C o r o , 
n e l , j e f e d e E s t a d o M a y o r ; y l a n o -
v e n a , e l G e n e r a l C a s t r o G i r o n a . 
A d e m á s d e e sas b r i g a d a s , y ads_ 
c r i t a s a e l l a s , s e g ú n l a s o c a s i o n e s y 
l a s o p e r a c i o n e s q u e se h a g a n , se c u e n -
t a n l a s b a r c a s a m i g a s d e B e n i - B u y a h i 
y l a d e B e n i S a i d y u n r e g i m i e n t o d e 
C e u t a . 
F u e r t e s d e s t a c a m e n t o s i<? t r o p a * | 
¡ n a c i o n a l e s p r e s t a n g u a r d i a s e n t o - ' 
i d a s l a s o f i c i n a s d e c o r r e o de D u - i 
I b l í n . e n l a s c u a l e s se h a d e c l a r a d o , 
i l a h u e l g a . j 
I A l g u n o s e i r . p i e a d o f l do C o r r f o : - , [ 
j f u e r o n h o y d e t e n i d o s , p ^ r o l a í t u - 1 
i d a d s i g u e t r a n q u i l a . 
! T o d a s l a s a a t o r i d n d e s p o r t a l e s S B 
¡ e n c u e n t r a n s u s p e n d i d a s m . í n o s a n 
• s e r v i c i o r e s t r i n g i d o , d e d i c i d o a f i -
n e s m i l i t a r e s y I i u ^ n a n i t a r í o s . 
U n a chalana y varias embarcaciones 
mertores entre ellas un yase, se fueron 
a p i q u á . 
S e cree nue no hayan ocurrido des -
STrajias p e r s o r - . 
D e c í a m o s en e l a r t í c u l o d e a y e r 
q u e e l G e n e r a l B u r g u e t e , o r d e n ó a 
l a s e s c u a d r i l l a s d e a v i o n e s , d e j a s e n | 
c a e r m i l l a r e s d e h o j a s i m p r e s a s e n 
ftrabe, h a c i e n d o s a b e r a l o s I n d í g e n a s ¡ 
l a c a n t i d a d q u e se l e s d a r á p o r c a - 1 
d a p r i s i o n e r o q u e e n t r e g u e n . L a l i s - 1 
t a d e l a s h o j a s d i c e a s í : 
" E l q u e e n t r e g u e c u a l q u i e r a d e i 
l o s p r i s i o n e r e s q u e so h a l l a n en p o d e r 
d e l e n e m i g o , s e r á r e c o m p e n s a d o e n 
l a s o f i c i n a s d e í a p o l i c í a . r ^ d í g e n a j 
e o n a r r e g l o a l a s i g u i e n t e t a r i f a : 
P o r u n G e n e r a l 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s ; 
p o r u n j e f e o u n o f i c i a l . 2 0 . 0 0 0 , y ' 
p o r u n s o l d a d o o p a i s a n o 5 . 0 0 0 . L a i 
M a y o r p a r t e d e e s t a s p r o c l a m a s f u e -
r o n a r r o j a d a s s o b r e A x d i r . q u e ea 
d o n d e e s t á e l n ú c l e o p r i n c i p a l d e ' 
p r i s i o n e r o s . 
L a s f a m i l i a s d e l o s p r i s i o n e r o s v i - j 
" i t a r o n h o y en M e l i l l a a l G e n e r a l B u r -
g u e t e , y é s t e l e s d i ó , m u y b u e n a s i m - l 
N U N C A S E S A B R A 
E L N U M E R O D E 
V I C T I M A S D E L 
" H A M M O N I A " 
S O U T H A M P T O N . I N G L A T E -
R R A . S e p t i e m b r e 12 
( P o r T h e A s s o c i a t e d P r e s s ) 
P r o b a b l e m e n t e j a m a s l l e g a r á a 
s a b e r s e d e f i n i t i v a m e n t e e l n ú -
m e r o d e v i d a s q u e se p e r d i e r o n 
e n e l t e r r i b l e d e s a s t r e m a r í t i 
* m o o c u r r i d o a! v a p o r a l e m á n 
" H a m m o n i a " f r e n t e a V i g o , 
E s p a ñ a , e l s á b a d o p a s a d o . 
N o se h a s a l v a d o l a i i s t a d e p a -
s a j e r o s , y s ó l o a p r o x i m a d a m e n - -
iu p u e d e c a l c u l a r s e e l n ú m e r o 
d e p e r s o n a s q u e i b a n a b o r d o . 
E l c a p i t á n A l f r e d H o f e r . q u e 
m a n d a b a e l " H a m m o n i a " d i c e 
o u e d e u n t o t a l d e 5 5 7 p e r s o n -
n a s , s ó l o 15 se e c h a n d e m e n o s . 
L a t r i p u l a c i ó n , s e g ú n c r e e se 
c o m p o n í a d e 1 9 2 h o m b r e s , y e l 
n ú m e r o de p a s a j e r o s e r a 3 6 5 . 
U n o d e l o s m o t i v o s q u e h a r á i m -
p o s i b l e , s e g ú n l o d a ^ l a s p r o b a -
b i l i d a d e s q u e ac l l e g u e a p r e c i -
s a r e l n ú m e r o d e v i d a s s a c r i f i -
c a d a s es q u e l a m a y o r í a d e l o s 
p a s a j e r o s e r a n t r a b a j a d o r e s es-
p a ñ o l e s o c u b a n o s c u y o o r i g e n 
y a n t e c e d e n t e s s e r á m u y d i f í c i l 
d e t e r m i n a r . 
E n l o s 5 0 a ñ o s d e s u c a r r e r a , d e 
s u s l u c h a s c o n e l m a r , e l C a p i -
t á n D a y h a s a l v a d o c u a t r o b a r -
c o s c o n s u s t r i p a l a c i o n e b , s e g ú n 
m a n i f e s t ó a l a A s s o c i a t e d Pre-ss; 
p e r o . n u n c a p r e s e n c i ó e s c e n a s 
t a n h o r r i p i l a n t e s c o m o l a s d e l 
s á b a d o , c u a n d o se a h o g a r o n a n -
t e s u v i s t a 8 0 p e r s o n a s a n t e s d e 
q u e f u e s e p o s i b l e s o c o r r e r l a s . 
" N o s o t r o s r e c i b i m o s . l a s e ñ a l 
d e a u x i l i o , S. O S., a b o r d o d e l 
" K i n f a u n s C a s t l e " — d i j o e l C a -
p i t á n D a y . S i n p é r d i d a d e t i e m -
p o n o s d i r i g r n e s a l l u g a r d e l 
s i n i e s t r o , y a l l í n o s d e t u v i m o s 
d u r a n t e v a r i a g h o r a s a n t e s d e 
q u e se n o s d i j e r a q u e n o n o s 
n e c e s i t a b í i n . L u e g o , e n l o s m o -
m e n t o s e n q u e n o s r e t i r á b a -
m o s , r e c i b i m o s o t r o a n g u s t i a d o 
l l a m a m i e n t o y de n u e v ó v o l v i -
m o s a l l a d o d e l " H a m m o n i a " , 
c o n e l o c é a n o l l e n o d e b a l s a s 
s a l v a v i d a s y b o t e s v o l c a d o s , 
.t l o s c u a l e s se a d h e r í a n d e s e s -
p e r a d a m e n t e h e m b r e s , m u j e r e s 
v n i ñ o s . E c h a m o s a l a g u a o c h o 
b o t e s , y n u e s t r o s m a r i n e r o s se 
d i s p u t a r o n l o s p r i m e r o s p u e s -
t o s e n l a o b r a d e l s a l v a m e n t o . 
" T r a j e r o n a j e r d o d e n u e s t r o 
b a r c o j a 3 8 5 p e r s o n a s . U n o d e 
n u e s t r o s b o t e s e n t r e g ó 7 a l " C i -
I . . . . r i i V / i e n H a " : o t r o s 38 f u e -
r o n s a l v a d o s r o r e l " E u c l i d " , y 
q u i z á 6 0 p o r e l " T u d o r P r i n c e " . 
S i h a b í a m á s . l o m ú s p r o b a b l e 
es q u e esas v i d a s se h a y a n p e r -
d i d o " . 
E l C a p i t á n H o c f e r . q u e e n u n 
I t i e m p o m a n d a b a e] t r a s a t l á n -
t i c o " I m p e r a t o r " , d i j o q u e h a -
b í a e s t a d o r e c o r r i e n d o l o s m a -
r e s d u r a n t e 16 a ñ o s , y q u e e n t o -
d o e s t e p e r í o d o d e t i e m p o n o 
h a b í a s u f r i d o n i u n s o l o a c c i -
d e n t e . D e s p u é s , c o n t r é m u l o s 
l a b i o s , e x c l a m ó : 
: : H e p e r d i d o m i b a r c o y n i s i -
q u i e r a p u e d o d e c i r c ó m o . E s t e 
s e r á s i e m p r e u n o de l o s m i s t e -
r i o s d e l m a r " . 
E l j u e z S a l a d r i g a s 
n o a d m i t e l a 
r e c u s a c i ó n 
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M U S T A F A K E M A L B A J A Y L O S 
C R I S T I A N O S D E A S I A M E N O R 
L A C O R U Ñ A . E S P A Ñ A . S e p -
l . e m b r e 1 2 . 
1 
( P o r T h e A s s o c i a t e d P r e s s ) 
C u a n d o e l m a l o g r a d o t r a s a t -
l á n t i c o " H a m m o n i a " z a r p ó d e 
a q u í c o n r u m b o a V i g o , e l v i e r -
n e s , i b a n a o o r d o 5 5 4 p e r s o n a s , 
d e l a s c u a l e s 3 6 3 e r a n p a s a j e -
r o s . 
A q u í e m b a r c a r o n e n e l " H a m m o -
n i a " c i e n p a s a j e r o s y se r e c o -
g i ó u n c a r g a m e n t o c o m p l e t o . 
D e c í a s e q u e e " H a m m o n i a " 
h a b í a r o z a d o c o n u n a r o c a a l 
s a l i r d e Ifi b a h í a . ^ . 
A l g u n o s s u p e r v i v i e n t e s q u e h a n 
l l e g a d o a q u í d e c l a r a n q u e se 
p e r d i e r o n 63 v i d a s ; p e r o n o 
f a l t a n q u i e n e s c r e a n q u e t o d o s 
lOg t r i p u l a n t e s y p a s a j e r o s s e 
s a l v a r o n . 
C H I R I G O T A S 
N o l l u e v e . E s q u e se h a n a b i e r t o 
l a s c a t a r a t a s c e l e s t e s 
y c a e n c o m o o t r o N i á g a r a 
s o b r e ] a H a b a n a . P a r e c e 
q u e e n u n a s a r t é n g i g a n t e , 
d e s c o m u n a l , s o b r e a c e i t e 
e n e v u l l i c i ó n se f r i e n 
m i l l o n e s d e h u e v o s . L l u e v e 
c o m o s i n o h u b i e r a a g u a 
e n l a t i e r r a y y a l a s f u e n t e s 
y l o s r í o s e s t u v i e r a n * 
a g o t a d a s , seca;;. P d e d e 
q u e , c o m o s i g a l l o v i e n d o 
d e t a l m a n e r a , a t o r r e n t e s , 
d e l a n o c h e a ia m a ñ a n a 
n o s c o n v i r t a m o s e n peces , 
a u n n q u e i n s a c i a b l e s c a i m a n e í 
n o s d e v o r e n c o n s u s d i e n t e s 
i p . r g o s y a f i l a d o s , c o m o 
d e v o r a r o n h a c e m e s e s 
i o s m i l l o n e s d e l E s t a d o , 
q u e e n p a z d e s c a n s e n . Se s i e n t e 
c l o r a h u m e d a d , o l o i 
;¡ m e m o r a n d u i K s q u e p u e d e n 
e s t a r m o j a d o s l o m i s m o 
q u e se m o j a n l o s p a p e l e s ; 
o l o r a d i s c u r s o s c u r s i s 
y a d i s t i n t o s p a r e c e r e s 
p a s a d o s p o r a g u a . . . p o r q u e 
t o d o se m o j a s i l l u e v e 
c o m o e s t á l l o v i e n d o a h o r a 
s i n c o m p a s i ó n , Í. t o r r e n t e s . 
• C i 
pres ión*»*? r e s p e c t o a l r e s c a t e de s u s 
d e u d o s , d i c i é n d o l e s q u e s i l o s m e d i o s 
p o l í t i c o s q u e se p o n i a n e n v i g o r p a r a 
l o g r a r s u l i b e r t a d , n o d i e r a n e l r e -
s u l t a d o q u e se e s p e r a , se h a r í a e l 
r e s c a t e p o r l a f u e r z a . 
A . I ' é r c z H u r t a d o • e M e n d o z a . 
C o r o n e l . 
H e a q u í e l t e x t o d e l a u t o d i c t a d o 
p o r e ' J u e z E s p e c i a l L d o . A g u s t o Sa-
l a d r i g a s y L u n a r : 
H a b a n a . S e p t i e m b r e 1 1 d e - 1 9 2 2 . 
R E S U L T A D O : Q u e e l s e ñ o r F i s c a l 
d e l a A u d i e n c i a p o r e l e s c r i t o d e n u e -
ve d e l a c t u a i q u e a n t e c e d e i n t e r p o -
ne i n c i d e n t e d e r e c u s a c i ó n c o n t r a e l 
I U ' Í Z E s p e c i a l L d o . A u g u s t o S a l a d r i -
g a s y L u n a r q u e i n s t r u y e l a c a u s a 
n ú m e r o 1 0 8 9 - 1 9 2 2 d e l J u z g a d o d e 
I n s t r u c c i ó n d e l a S e c c i ó n P r i m e r a 
p o r m a l v e r s a c i ó n d e c a u d a l e s , p o r 
e s t i m a r l o c o m p r e n d i d o e n l a c a u s a l 
a q u e se r e f i e r e e l a p a r t a d o t e r c e r o 
d e l a r t í c u l o 5 4 d e l a L e y d e E n j u i -
c i a m i e n t o C r i m i n a l e n r e l a c i ó n c o n 
e l 5 3 d e l a m i s m a , p o r l a s r a z o n e s s i -
g u i e n t e s : " E n e l p e r i ó d i c o H e r a l d o 
d e C u b a , c o r r e s p o n d i e n t e a u n d í a 
d e l p r e s e n t e m e s , se p u b l i c ó u n 
s u e l t o e n e l q u e ' se a t r i b u y e r o n a l 
D r . S a l a d r i g a s d e t e r m i n a d a s f r a s e s 
q u e e l a c u s a d o e n e s t a c a u s a s e ñ o r 
N b r b e r t o A l f o n s o y J o r g e , c o n s i d e r o 
v e j a m i n o s a s p a r a s u p e r s o n a , e n v i r -
t u d d e l o c u a l y e n u s o d e s u l i b é -
r r i m o d e r e c h o d e n u n c i ó a l c i t a d o 
J u e z c o m o a u t o r d e l a f a l t a i n d i c a d a , 
a n t e e l J u z g a d o C o r r e c c i o n a l d e l a 
S e c c i ó n 3 a . q u e es e l c o m p e t e n t e p a -
r a c o n o c e r d e l a m i s m a y h a b i e n d o 
o b t e n i d o d e e s t e J u z g a d o , e l o p o r t u -
n o c o m p r o b a n t e d e h a b e r p r o d u c i d o 
l a a l u d i d a d e n u n c i a , y d e q u e é s t a h a -
b í a s i d o a d m i t i d a , l o p r e s e n t ó e n es-
t a c a u s a c o n e l c o r r e s p o n d i e n t e s es-
c r i t o ; y e l J u e z s e ñ o r ¡ S a l a d r i g a s e n 
vez d e a c a t a r l o s i n v o c a d o s i m p e r a t i -
v o s p r e c e p t o s d e l a L e y d e T r á m i t e s 
q u e l o o b l i g a a e x c u s a r s e , o r d e n a 
u n i r e s o s a n t e c e d e n t e s a l a c a u s a y 
s i g u e c o n o c i e n ' d o d e l a m i s m a , c o n 
m a n i f i e s t a i n f r a c c i ó n d e esos a r t í c u -
l o s y c o m o es d e b e r d e l M i n i s t e r i o -
F i s c a l s e g ú n se h a e x p u e s t o , v e -
l a r p o r e l c u m p l i m i e n t o d e l a s l e y e s , 
c l a r o e s t á q u e s i c o n s i n t i e r a l o h ,echo 
p o r e l s e ñ o r S a l a d r i g a s , f a l t a r í a a 
u n a d e l a s o b l i g a c i o n e s q u e l e v i e -
n e n i m p u e s t a s e n e l e j e r c i c i o d e s u s 
f u n c i o n e s . 
C O N S I D E R A N D O : q u e e l M i n i s t e -
r i o F i s c a l e s t a b l e c e l a r e c u s a c i ó n 
q u e i n t e r p o n e c o n t r a e l q u e p r o v e e 
f u n d á n d o l a e n l a c a u s a r t e r c e r a d e l 
a r t í c u l o 5 4 d e l a L e y d e E n j u i c i a -
m i e n t o C r i m i n a l , r e p r o d u c i é n d o s e y 
a c e p t á n d o s e p o r t a n t o , p o r e l s e ñ o r 
F i s c a l , l o s m i s m o s f u n d a m e n t o s , s i n 
v a c i a r n i n g u n o , d e l o s q u e e s t a b l e c i ó 
e l s e ñ o r N o r b e r t o A l f o n s o . S o n p u e s , 
d o s l a s ú n i c a s b a s e s e n q u e d e s c a n s a 
d i c h a r e c u s a c i ó n . P r i m e r a : q u e l o s 
a c u s a d o s p u e d e n . u t i l i z a r e s t e r e c u r -
s o ; y S e g u n d a : q u e e l q u e p r o v e e h a 
s i d o d e n u n c i a d o p o r N o r b e r t o i \e tn-
su c o m o a u t o r d e u n a f a l t a ; y p o r 
c o n s e c u e n c i a e n t i e n d e e l s e ñ o r F i s -
c a l q u e l o s a c u s a d o s t i e n e n i g u a l e s 
d e r e c h o s q u e l o s p r o c e s a d o s . 
C O N S I D E R A N D O : q u e e l q u e p r o -
v e e p r e c i s a m e n t e , a s u j u i c i o , h a 
c u m p l i d o l o s p r e c e p t o s l e g a l e s i n v o -
c a d o s p o r e l s e ñ o r F i s c a l , p o r c u y a 
p u r e z a é l e s t á o b l i g a d o a v e l a r , y 
e n t i e n d e q u e de h a b e r s e e x c u s a d o 
h u b i e r a f a l t a d o a l c u m p l i m i e n t o d e 
esos p r e c e p t o s l e g a l e s p o r s u f a l t a 
d e i n t e r p r e t a c i ó n . E n e f e c t o , e l se-
ñ o r N o r b e r t o A l f o n s o ' n o es p r o c e s a -
d o e n e s t a c a u s a y p o r t a n t o a j u i c i o 
de, q u e p r o v e e n o p u e d e r e c u s a r , n i 
es t a m p o c o e l a c u s a d o a q u e se r e -
f i e r e ' l a O r d e n 1 0 9 d e 1 8 9 9 . E l c o n -
' c e p t o d e a c u s a d o a q u e e s t a o r d e n 
se r e f i e r e es e l q u e se c r e ó c o n l a 
m o d i f i c a c i ó n d e l a r t í c u l o 6 3 3 d e l a 
L e y d e E n j u i c i a m i e n t o C r i m i n a l p o r 
l a O r d e n 1 0 9 y a c i t a d a , o s e a e l a c u -
s a d o c o n t r a q u i e n se f o r m u l e n Con-
c l u s i o n e s p r o v i s i o n a l e s a c u s a t o r i a s y 
se l l e v a a j u h d o o r a l . D i c h a O r d e n 
e n n i n g u n o d e esos a r t í c u l o s m e n c i o -
n a l a p a l a b r a a c u s a d o , p u e s s ó l o h a -
b l a d e p r o c e s a d o s . E n s e n t i r d e l q u e 
p r o v e e n o es p r o c e d e n t e a c e p t a r , c o -
m o o p i n a e l s e ñ o r F i s c a l , e n u n a f o r -
m a t a n a m p l i a , q u e l o s a c u s a d o s t i e -
n e n i g u a l e s d e r e c h o s q u e , l o s p r o c e -
s a d o s ; p o r q u e a c e p t a n d o esa t é x i s 
d e s d e e l m o m e n t o e n q u e a u n i n -
d i v i d u o se l e i n s t r u y e d e u n a a c u s a -
c i ó n f o r m u l a d a c o n t r a e l c o m o s u -
c e d e e n e l p r e s e n t e c a s o , t i e n e d e -
r e c h o a r e c u s a r a l J u e z , a l o s P e r i -
t o s , i n s t r u i r s e d e l s u m a r i o , c o n c u r r i r 
a t o d a s l a s d i l i g e n c i a s q u e se p r a c t i -
q u e n , i n t e r p o n e r r e c u r s o s y h a s t a 
q u i z á s n o m b r a r A b o g a d o , e n ese es-
t a d o p r o c e s a l . E s t o , a j u c i o d e l q u e 
p r o v e e , n o p a r e c e a c e p t a b l e : v é a s e 
s i n c e l s e g u h d o p á r r a f o d e l a r t í c u l o 
t *e r ce ro , e l c u a r t o d e l a r t í c u l o c u a r t o 
y l o s a r t í c u l o s s e x t o y s é p t i m o d e d i -
c h a O r d e n M i l i t a r . D e c r e t a d a l a de -
t e n c i ó n c o m o a c u s a d o d e u n i n d i v i -
d u o , e l J u e z t i e n e q u e r e s o l v e r s u 
s i t u a c i ó n d e n t r o d e l a s 7 2 h o r a s , y 
s i se a c e p t a q u e e s t e a c u s í í d o p u e d e 
r e m s a r a l J u e z y a s í l o h a c e , p a s a -
r í a e l s u m a r i o a o t r o J u e z , m i e n t r a s 
se r e s o l v i e s e l a r e c u s a c i ó n . A ese 
J u e z l o r e c u s a r í a t a m b i é n y a s í s u -
c e s i v a m e n t e , s i n q u e h u b i e r a n i n -
g u n o q u e p u d i e r a , d e n t r o d e ese t é r -
m i n o , d i c t a r a u t o d e p r o c e s a m i e n t o , 
y e n t o n c e s , e l J e f e d e l e s t a b l e c i m i e n -
t o p e n a l , t e n d r í a q u e p o n e r l e n e c e s a -
r i a m e n t e e n l i b e r t a d . 
C O N S I D E R A N D O : Q u e a p a r t e de 
e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s , a t e n d i b l e s a 
j u i c i o d e l q u e p r o v e e , y q u e t u v o en 
c u e n t a p a r a n o a c e p t a r c o m o p a r t e 
p r o c e s a l a l s e ñ o r N o r b e r t o A l f o n s o e 
i n h i b i r s e d e l c o n o c i m i e n t o d e l a c a u -
s a , e x i s t e o t r a d e c a p i t a l i m p o r t a n -
c i a y d e u n a s p e c t o p u r a m e n t e l e g a l . 
L a c a u s a l t e r c e r a d e l a r t í c u l o 5 4 d e 
l a L e y d e E n j u i c i a m i e n t o C r i m i n a l 
d i c e a s í : " E s t a r o h a b e r s i d o d e n u n -
c i a o o o a c u s a d o p o r a l g u n a d e é s -
t a s í o s e a n l a s p a r t e s ) c o m o a u t o r , 
c ó m p l i c e o e n c u b r i d o r de u n d e l i t o 
o c o m o a u t o r d e u n a f a l t a " . A l q u e 
p r o v e e se l e ha d e n u n c i a d o c o m o a u -
t o r d e u n a f a l t a d e v e j a c i ó n c o n s i s -
t e n t e s e g ú n j e e x p r e s a e n q u e " h a -
b l a n d o a y e r en l a S e c r e t a r í a d e H a -
c i e n d a e l J u e z S a l a d r i g a s c o n u n pe -
r i o d i s t a l e c o n f i r m ó n u e s t r a s n o t i c i a s 
d e q u e e x i s t e n i n d i c i o s d e r e s p o n s a -
b i l i d a d c r i m i n a l b a s t a n t e s p a r a p r o -
c e s a r a N o r b e r t o A l f o n s o e n l a c a u -
sa q u e se i n s t r u y e p o r f r a u d e e n l a 
L o t e r í a . S o b r e l a f e c h a en q u e d i c t a -
r á e l a u t o de q i r o c e s a m i e n t o n a d a 
q u i s o i n f o r m a r e l r e c t o J u e z , a h o r a 
b i e n n o s e r á s o l a m e n t e N o r b e r t o A l -
Í P a s a a l a p . i g i n a C I N C O ) 
l o s g r i e g o s a l v e r s e d e r r o c a d o s ; a 
i o p r i m e r o q u e a c u d i e r o n f u é a d e -
v o l v e r a A n a t o l i a e sos 5 0 . 0 0 0 s o l -
d a d o s g r i e g o s q u e h a b í a t n i d o a 
p r o c l a m a r l a a u t o n o m í a d e T r a c i a , 
a n t i c i p á n d o l e a l a m o d i f i c a c i ó n d e l 
T r a t a d o d e S é v r e s . p e r o q u e n o l l e -
g a r o n a t i e m p o . , v 
L a n o t a m á s s a l i e n t e ^ q u e n o s d i e -
r o n l o s c a b l e s d e a y e r , f u e l a d e 
q u e e l R o m a n o P o n t í f i c e h a b í a e n -
c o m e n d a d o a F r a n c i a l a p r o t e c c i ó n 
d e l o s c a t ó l i c o s d e A s i a M e n o r . E s a 
n o l i c i a c o m p r e n d e d o s e x t r e m o s ; 
es e l u n o q u e se h a l l a e n g ^ a n p e -
l i g r o l a v i d a d e l o s c a t ó l i c o s , y l a 
o t r a q u e se v a n r e s t a b l e c i e n d o , p a -
r a b i e n d e l c a t o l i c i s m o y d e l a 
h u n v u i i d a d , l a s r e l a c i o n e s e n t r e 
e l P a p a d o y F r a n c i a . • 
C u a n d o se h a b l a d e I p s c r i s t i a -
n o s d e A s i a M e n o r , e n g e n e r a l , se 
c o m p r e n d e t a m b i é n a l o s g r i e g o s , 
q u e a u n q u e p e r t e n e c e n a l a I g l e -
s i a l l a m a d a c i s m á t i c a g r i e g a , s o n 
s i n e m b a r g o , c r i s t i a n o s e n c r e e r e n 
l a d o c t r i n a d e C r i s t o , y é s t o t i e n e 
i m p o r t a n c i a c o n s i d e r a b l e , p o r q u e 
l e s m u s u l m a n e s n o h a c e n d i f e r e n -
c i a a l g u n a e n t r e l o s c a t ó l i c o s y l o s 
c r i s t i a n o s , e n c u a n t o a i o d i o q u e 
a a m b o s t i e n e n . 
D e s p u é s d e l a g u e r r a b a l k á n i c a 
o u 1 9 1 4 , l o s t u r c o s s a l i e r o n de E u -
r o p a p a r a r e f u g i a r s e e n A s i a M e -
n o r : d u r a n t e 1^ i n v a s i ó n d e l C á u -
c a s o p o r l o s r u s o s , a l p r i n c i p i o d e 
\H G r a n G u e r r a . 8 7 0 m i l t u r c o s sa-
l i e r o n d e l a s p r o v i n c i a s d e l N o r t e 
d e A s i a M e n o r p a r a r e f u g i a r s e e n 
s u c e n t r o , y e n c a m b i o 8 0 0 m i l a r -
m e n i o s y 2 0 0 m i l g r i e g o s f u e r o n 
a r r a n c a d o s d e A r m e n i a y d e l a s 
p o b l a c i o n e s g r i e g a s y e x p u l s a d o s c o . 
m o e s c l a v o s h a c i a l a f r o n t e r a - - S u r 
d e l a A r a b i a , p a s a d a y a e l s A s i a 
M e n o r . 
E n e s t a r e c i e r v f e g u e r r a t u r c o -
! g r i e g a . 3 5 0 m i l t u r c o s a h a n d o n a -
1 r o n l a s p o b l a c i o n e s d e E ^ m i r n a y 
| s u h i n t e r l a . i d , y se d i r i e g o r n a 
; B r u s a , r - f i m e r o , y c u a n d o e s t a f u é 
t o m a d a p o r I t s g r i e g o s , a ¡ a s m o n -
t a ñ a s q u e e m p i e z a n e n A n g o r a . S i 
se a ñ a d e q u e h a y 9 0 m i l r u s o s q u e 
e s c a p a r o n d e C r i m e a a C o n s t a n t i n o -
p l a c o n e l e j é r c i t o d e W r a n g e l . y 
6 0 m i l t u r c o s q u e s a l i e r o n de T r a -
c i a . se p u e d e t e n e r u n a i d n a d e l -
t r a s i e g o d e g e n t e s y d e p u e b i o s q u e 
d e s d e l a g u e r r a d e l o s B a l k a n e s h a 
e x i s t i d o e n e l c e r c a n o O r i e n t e . Se 
p u e d e , d e c i r q u e l o s t u r c o s , g r i e -
g o s , k u r d o s , c i r c a s i a n o s . t á r t a -
r o s , t u r c o m a n o s , a r m e n i o s y j u -
d í o s d e l A s i a M e n o r y d e l a s 
r e t r i o n e s . c r m m c c l n a s ^ s V \ n r e -
f i u o i d o o á u l i a p o b r e z a e x t r e m a : 
a p e n a d s i e x i s t e l a o r g a n i z a c i ó n d e 
G o b i e r n o e n l o s p u e b l o s a i s l a d o s d e 
esa A s i a M e n o r , e n q u e c o m o n o 
f u é d e s d e h a c e l a r g o s siglo*? i n v a -
d i d a p o r E u r o p a , n i s i q u i e r a se 
c o n o c e e s t e n o m b r e m á s q u ^ d e r e -
f e r e n c i a , p o r q u e s ó l o e s p p r a b a n . 
c o m o l o s a r m e n i o s , a l a p r o t e c c i ó n 
q u e d e e l l a l e h a b í a de v e n i r y n o 
l l e g ó . 
L a s r e l i g i o n e s y l o s c r e d o s q u e 
e x i s t e n e n A s i a M e n o r , s o n n u -
m e r o s o s : c l a r o es q u e l a m i n o r í a 
e.í c r i s t i a n a e n u n p a í s e n ¿ u m a y o -
r í a t u r c o ; p e r o d e s p u é s d e l o s t u r -
c o s , s o n m á s n u m e r o s o s l o s c r i s t i a -
n o s q u e l o s j u d í o s , ^ p e s a r d e q u e 
e n t o d á s l a s p o b l a c i o n e s de A s i a 
M e n o r , h a y u n n ú m e r o c o n s i d e r a -
b l e d e é s t o s . 
L a s c o m u n i d a d e s q u e n o s o n m a h o 
p i e f a n a s . s o n l a s s i g u i e n t e s : l a s q u e 
se llánlan a l l í e n A s i a M e n o r , 
R u m . o s e a l a d e r e l i g i ó n c i s m á t i c a 
g r i e g a , q u e c o m p r e n d e t o d o s l o s 
r ñ ' e m b r o s q u e r e c o n o c e n a l p a t r i a r -
en g r i e g o e c u m é n i c o ; e l c a t o l i c i s -
m o , i n c l u y e n d o t a m b i é n a i o s a r m e -
m o s c a t ó l i c o s d e l E r m i n i , o s e a . d e 
l o s a r m e n i o s g r e g o r i a n o s : e l M u -
s e v i , o sea l a c o m u n i d a d j u d i a , y l o 
q u e e l l o s l l a m a n e l " P r o d e s d á n , o 
sea, l a c o m u n i d a d p r o t e s t a n t e . 
S a b i d o es q u e . e n g e n e r a l , l o a 
t u r c o s n o p e r t u r b a n , c o m o t a m p o . 
co l o h i c i e r o n l o s á r a b e s a q u e -
l l o s p u e b l o s q u e c o n q u i s t a r o n , c o -
m o n o l o h i c i e r o n e s t o s ú l t i m o s e n 
E s p a ñ a d u r a n t e l o s o c h o s i g l o s d e 
d o m i n á c i ó n , y a s í h a n v i v i d o e n 
T u r q u í a e n p a z , e sas c o t m m i d a -
(Tes r e l i g i o s a s d i c t a d a s , e x c e p t o 
la p r o t e s t a n t e q u e es a l l í m u y r e -
c i e n t e e n a l g u n o s v i l a y e t s ; y a u n e n 
e l G o b i e r n o d e l S u l t á n e n p o b l a -
c i o n e s i m p o r t a n t e s l o s g r i e g o s a r -
m e n i o s y b ú l g a r o s o c u p a r o n p u e s -
t o s p ú b l i c o s s i n q u e se h i c i e s e d i s -
c r e p a n c i a a l g u n a r e s p e c t o d e e l l o s 
p o r s u r e l i g i ó n . 
E n t r e l o g g r u p o s m á s n u m e r o s o s 
de l o s c o m u n i d a d e s r e l i g i o s a ? q u e 
n o s o n d e l i s l a m i s m o , es i a p r i m e -
P» l a g r i e g a , c u y o P a t r i a r c a e c u -
m é n i c o r e s i d e e n S t a m b u l . 
D e l a s i t u a c i ó n d e e s t o s d i v e r s o s 
g r u p o s r e l i g i o s o s , q u e m u o h o s se 
h a n a c o g i d o a l a p r o t e c c i ó n rip F r a n 
c i a , I n g l a t e r r a y ' í u n d e G r e c i a , 
ha r e s u l t a d o l a a c t u a l s i t u a c i ó n p o -
l í t i c a c r e a d a p o r l a d e r r o t a d e l o s 
g r i e g o s . F r a n c i a t i e n e e l m a n d a t o 
d e S i r i a y a c a b a d e c a m b i a r e l r é -
g i m e n m i l i t a r p o r e l r é g j m ^ n p o -
l í t i c o en D a m a s c o , y es i n d u d a b l e 
q u e n o t i e n e d e s m e d i d a s i m p a t í a p o r 
l o s g r i e g o s , s o b r e / t o d o d e s d e q u e 
e l R e y C o n s t a n t i n o f u é r e s t a b l e c i d o 
en e l t r o n o , y a d e m á s t i e n e m u c h o s 
s u b d i t o s m u s u l m a n e s e n A s ü a y A f r i . 
c a . 
P o r f u e r z a h e m o s t e n i d o q u e 
a b a n d o n a r p a r a d a r c a b i d a n i p r e -
s e n t e a r t í c u l o , l a c o n t i n u a c i ó n d e l 
e s t u d i o s o b r e l o q u e se p r o p o n e 
h a c e r l a A s a m b l e a a c t u a l d e l a L i -
ga d e N a o i o n e s r e u n i d a e n G i n e -
b r a , y t a m b i é n a q u e l l a r e l a c i ó n d e 
d o c u m e n t o s s e c r e t o s d e l a G r a n 
G u e r r a s o b r e q u e e s c r i b i m o s a y e r ; 
p e r o n o h a y d u d a q u e t i e n e i m p o r -
t a n c i a m u y p a l p i t a n t e , p o r s e r a c -
t u a l , l o q u e se r e f i e r e a la a c t i t u d 
de K e m a l B a j á r e s p e c t o d e l o s c r i s -
t i a n o s d e A s i a M e n o r y a l r e s u l t a -
d o p r o b a b l e , s i n m e t e r n o s a n r o f e -
t a s , d e l a v i c t o r i a e x t r a o r l i n a r i a 
de l o ? t u r c o s s o b r e l o s g r i e g o s . 
S i é s t o s f u e r o n v e n c i d o s e n m e -
n o s d e u n m e s , a l o l a r g o d e u n a 
l í n e a d e 1 7 0 k i l ó m e t r o s , f o r t i f i c a -
d a e n a l g u n o s p u n t o s d e s d e " 1 9 2 0 , 
c o m o e n E s k i S h e r r , n a d i e d u d a 
y a q u e se d e b i ó a l a r e t i r a d a d e 
5 0 . 0 0 0 s o l d a d o s g r i e g o s d e e sa l í -
n e a a T r a c i a , p a r a • d e c l a r a r a l l í l a 
á u t o n o m í a , y q u i z á p a r a t e n e r e sa 
r e s e r v a y p o d e r t o m a r a C o n s t a n t i -
n o p l a ; y é s t o se d e m u e s t r a c u a n -
d o h e m o s v i s t o l o q u e h a n h e c h o 
I n g l a t e r r a n o h a b r í a d e e m p u ñ a r 
l a s a r m a s a f a v o r d e G r e c i a c o n t r a 
T u r q u í a , p a r a n o d e s p e r t a r ( í b a -
m o s a d e c i r , a c r e c e n t a r ) l a a g i t a , 
c i ó n q u e e x i s t e c o n t r a e l l a e n l o s 
p a í s e s o t o m a n o s p r ó x i m o s c o m o 
e n E g i p t o , e l I r a k y l u e g o e n 
P e r s i a , A f g a n i s t á n y p o r ü i r i m o e n 
l a I n d i a . D e m o d o q u e l o s g r i e g o s 
se e n c u e n t r a n c o n q u e s i b i e n se 
l e s h a d e p r o t e g e r e n s u v i d a , c u a n -
d o se l l e g u e a l a p o l í t i c a g e n e m l n o 
h a n d e e n c o n t r a r a p o y o e n F r a n c i a 
n i e n I n g l a t e r r a : d e a h í q u e e n s o -
b e r b e c i d o s l o s t u r c o á c o n su v i c t o -
r i a se h a g a n e c e s a r i a u n a p r o t e c -
c i ó n e s p e c i a l d e l o s c r i s t i a n o s q u e 
I r e s i d e n e n A n a t o l i a . 
H a s t a a h o r a h e m o s v i s t o q u e l a a 
c i d e n e s q u e h a b í a d a d o . C p m a l B a -
1 j á , d e s p u é s d e h a b e r e n t r a d o s u s 
t r o p a s e n E s m i r n a . f u é l a d e r e s -
p e t a r l a v i d a d e l o s v e n c i d o s q u e 
I h a b i t a b a n e n e sa p o b a c i ó n . 
T i e n e é s t o u n a i m p o r t a n c i a c o n -
s i d e r a b d l e s i se t i e n e e n c u e n t a q u e 
l o s t u r c o s a c u s a n a l o s g r i e g o s d e 
h a b e r c o m e t i d o e n o r m e s 9 t , r o c i 4 d i 
rTes. c o m o se p u e d e v e r e n l a s p á -
g i n a s 9 9 3 y 9 9 4 d e l a R e v i s t a " G u 
, r r e n t H i s t o r y ' d e l a c t u a l m e s d e 
i S e p t i e m b r e , e n e l a r t í c u l o t i t u l a -
dc^ " A t r o c i d a d e s g r i e g a s en E s m i r -
i n a " , y c o m e t i d a s n o s ó l o p o r l a 
p o b l a c i ó n , e n a c t o s a i s l a d o s , s*Aa 
I p o r e l e j é r c i t o g r i e g o , c i t a n d o e n -
: t f e o t r a s , l a s d e l 14 d e F e b r e r o d e 
( 1 9 2 2 e n q u e l l e g a h o n l o s sr I d a d o s 
i g r i e g o s h a s t a i n c e n d i a r ¡ a s nu3;v 
i m i t a s e^i q u e se h a b í a n r e f u g i a d o , 
e n l a p r p v i n c i a d e E s m i r n a . l a p o -
b l a c i ó n m a h o m e t a n a m u r i e n d o a b r a -
s a d o s h o m b r e s , m u j e r e s y n i ñ o s . 
S i n o se t r a t a s e d e u n a r e v i s t a 
t a n s e r i a c o m o esa q u e f o r m a p a r -
' t o d e l a s p u b l i c a c i o n e s d e l N e w 
, " V o r k T i m e s , n o h a r í a m o s h i n c a p i é 
1 s o b r e esa a c u s a c i ó n d e l o s t u r c o s 
r e s p e c t o s d e l o s g r i e g o s . 
T i b u r c i o C a s t a ñ e d a ^ 
E L C A T O L I C I 
Y L O S 
D E L A M U J E R 
| P a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o d e l o s 
a d m i r a d o r e s d e L u t e r o y p a r a r e -
p l i c a r a d e t e r m i n a d a s f e m i n i s t a s 
; q u e i g n o r a n c u a n t o l e d e b e a C r i s -
U c l a m u j e r , r e p V o d u c i r e m o s a c o n -
i t i n u a c i ó n , t r a d u c i d a s d e l a r t í c u l o 
, ' T h e d e g r a d a t i o n o f t h e a m e r i c a n 
I b o r n e " , q u e p u b l i c ó e l " L i t e r a r y D i 
g e s t " , n a d a a m i g o d e l c a t o l i c i s m o , 
í en e l n ú m e r o de 2 6 d e A g o s t o ú l t i -
j m o , a l g u n a s i n t e r e s a n t e s a f i r m a -
I c i e n e s . 
" L a v i d a d o m é s t i c a a m e r i c a n a se 
I e n c u e n t r a e n u n e s t v . d o . - a ó t i c o , 
h a c i é n d o s e n e c e s a r i o l a i n t e r v e n -
c i ó n d e l a I g l e s i a ( l a p r o t e s t a n t e : 
1»<H s u p u e s t o ) e n L v r m a u n í s d e c i -
d i d a q u e la d e u n a r m - r a e x h o r t a -
c i ó n . " C i t a a c o n t i n u a c ó n e l a r -
' t i c u H s t á u n i n f o r m e r e c í c u t e m e n t é 
r e d a c t a d o p o r e l C o n s e j o N a c i o n a l 
! de l a I g l e s i a E p í s c o p a l i a n a , y de 
i e! e x t r a c t a v a r i o s p á r r a f o s m i j y i n -
t e r e s a n t e s . H e a q u í a l g u n o s : " I d o n -
d e q u i e r a q u e la v i r l í i d ^ i h o ^ i r r a -
r e c e d e h o n c r , y las í n f f d e l i d a d i e a 
e n t r e e s p o s o s s o n l i g e r a m e n t e Tuz-
g a d a s . y l a r e s p o n s a W l l d a d p a t e r -
na a b a n d o n a d a y la o b o d i e h s i a f -
¡ M a l n o e x i s t e , a h í , s e g u r a m e n t e , I . i 
i s o c i e d a d e s t á c o r r o m p i d a h a s t a el 
| t u é t a n o . T e m b l a m o s , p u e s , p e a - a / -
d o e n e l p o r v e n i r d e u n p u e b l o en 
e' c u a l a r r a i g a n t e o r í a s l a x ; . - s o b t a 
l a s o b l i g a c i o n e s d o m é s t i c a s E l r é i 
m e d i o c o n t r a l a d i s o l u c i ó n i p " j o s 
l a z o s m a t r i m o n i a l e s y c o n t r a la r e -
p r e s i ó n dp l a a á t a l i d a d n o p u e d e 
h a l l a r s e s i n o en l a e i i s é ñ a n í a c r i s -
t i a n a ' . . . L o s n i ñ o s y l a s n t f l a e ño-
b e n s e r i n f o r m a d o s a c e r c a de la 
n a t u r a l e z a d e l m a t r i m o n i o , tm r r t P r i 
t o a s u f i n y a l a e d u c a c i ó n d e la 
p r o l e . . . " 
¿ Q u é c o m e n t a r i o s h a r e m o s a esa 
e l o c u e n t e y s i n c e r a c o n f e s i ó n de 
u n a r e v i s t a a n t i c a t ó l i c a y d o ! c u e r -
p o e c l e s i á s t i c o e p i s c o p a l ? C,c?rto es 
q u e n o n e c e s i t á - b a m o s e s t o s n u e v o s 
t e s t i m o n i o s . Y a h o m b r e s c o m o e l 
S e n a d o r R a m s a y , f u s t i g a n d o l a p l a -
ga d e l d i v o r c i o y p e n s a n d o e n los 
m i l l o n e s d e c r i a t u r a s q u e p u l u l a n 
p o r l o s e s t a d o s a m e r i c a n o s , v í c t i -
m a s d e p a d r e s i n d i g n o s , c r . m p r r ó 
l a v i d a d o m é s t i c a d e su p a í s , ex-
c e p t u a n d o l o s h o g a r e s c a t ó l i c o s y 
u n a p o r c i ó n m í n i m a d e n c c a t ó l i 
r o s . a l a v i d a d e R o m a e n t i e m p r i 
d e l i b e r t i n a j e m á x i m o . Y e s o q u e el 
a l u d i d o s e n a d o r n o q u i s o i n c l u i r 
l a ? i n m o r a l i d a d e s s i n t a s a y s i n 
n o m b r e q u e h r o t a n a d i a r i o d e la 
v i d a l i b r e qoie l l e v a n m u l t i t u d e s 
d e j ó v e n e s d e u n o u o t r o s e x o de-
d i c a d o s a l a i n d u s t r i a d e l " c a b a -
r e t " y d e l " c i n e " . L o s f a t t y " y 
l a s H u r l e y a b u n d a n s i n l i m i f a -
c i ó n d e A t l a n t i c C i t y a. R e n o y de 
S a i ] F r a n c i s c o a C o n e y I s l a n d . ¿ H a -
b r e m o s d e a t r i b u i r e sas m i s e r i n s 
a l c a t o l i c i s m o ? N o ; s i n o f u e r a 
p o r l o s h o g a r e s c a t ó l i c o s , l a s es-
c u e l a s c a t ó l i c a s , l a i n m i g r a c i ó n ca-
t ó l i c a , c o m p u e s t a d e i r l a n d e s e s y 
p o l a c o s e n s u m a y o r p a r t e , !os a l u -
d j d o s m a l e s s e r í a n i n m e n s a m e n t e 
m a y o r e s . A s í l o r e c o n o c i ó e l p r o -
p i o M r . R o o s e v e l t y a s í !o c o n f e -
s a r o n l o s g e n e r a l e s a m e r i c a n o s a l 
v e r l a r o b u s t e z f í s i c a y l a e l e v a d a 
n - . o r a l q u e p r e v a l e c í a en los c o n -
( P a s a a l a p á g i n a C U A T R O ) 
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T a f u F r T V l 
T "F1 T r i v u r o " q u e e l C o l é | V u c b e o e s r r i h i r m e " T u g u a j i r o 
g lo M é d i c o d e C u b a ha hecho s u y a | de B e m b a " ; e ^ a ^ e z p a r a e x p r e s a r 
LA REBELIN ONDUREÑA 
SUFRE UN RUDO REVES 
T I ' X U - C I P A L P A , s e p t i e m b r e 1 1 . 
L a s f u e r z a s r e b e l d e s a] m a n d o de 
R u f l n o S o l í s h a n s i d o d e r r o t a d a s 
p r r l a s t r o p a s - d J l G o b i e r n o l a r i . 
E s t a s ú l t i m a s se a p o d e r a r o n de 
3 1 m i l f u s i l e s y g r a n d e s c a n t i d a d e s 
J e m a t e r i a l de g a e r r a . 
£ . 0 6 g e n e r a l e s de l o s g o b i e r n o s de 
N i c a r a g u a y H o n d u r a s se h a l l a n c o n -
f e r e n c i a n d o e n E s p i n o p a r a c o n c e r -
t a r u n a o p e r a c i ó n d e c o n j u n t o c o n -
t r a t o d o s l o s r e b e l d e s y t r a t a r de 
c a p t u r a r a S o l K 
E l g e n e r a l r e b e l d e I r . a u l i h a m u e r -
MOVIMIENTO MARITIMO 
X E W Y O R K . S e p t i e m b r e 1 1 . 
L l e g a d o : L a k e H é c t o r , de H a b a -
n a y M a n a t í . 
S a l i d o : ü p l a n d , p a r a C i e n f u e g o s . 
B A L T I M O R E , S e p t i e m b r e 1 1 . 
E l e g a d o : F i r m o r e , d e D a i q u i r í . 
T A . M l ' A , S e p t i e m b r e 1 1 . 
L l e g a d o : S c h o o n n e r a d m l r a l B e a -
t ty , de S a g ú a l a G r a n d e . 
to e n u n a b a t a l l a c o n l a s t r o p a s a l 
m a n d o d e l c o r o n e l R o s a l e s , c o m a n -
d a n t e d e P u e r t o C o r t é s , h a b i e n d o 
í d d o a t a c a d a eBta c i u d a d p o r l o s r e -
l e í d o s . 
d i s g u s t o p o r lo q u e o y ó e n 
Alcel 
ado cabe asada? 
b lemas 
^,'„„^>in i » r e n u t a c . ú n ile p e n d i e n t e ? , 
p e n a ^ Z T ^ L u ó S e h a d i c h o q u e Ir. f i e s t a f u é r.n 
Un h -cC c a ^ r h e c i t a d o y o d e ; a c t o p a t r i ó t i c o , h e r m o s o , g a l l a r d o ; 
r Í T v de i n j u s t i c i a s de l a j u s t i \ u n e x p o n e n t e d ^ s e l ¡ c l a r i d a d n a c i ó 
a r á p i d a u n i p e r s o n a l y c a p r i c h o s a . • n a l ; a l g o a d e c u a d o a l a p e l i g r o s a 
^ nínviitcias V o v a c i t a r d o s c a - s i t u a c i ó n a a«W h e m o s l l e g a d o , n o 
r e d e n í e s de u n J u z g a d o C o r r e e - p o r c u l p a rio E n m i e d a P l a t t ^ n i 
ñ o n a l d e l a M e t r ó p o l i c u b a n a 
C O N T E S T A C I O N A L O S T E M A S R E L A T I V O S 
a l a s i e m b r a , c u l t i v o y r e c o l e c c i ó n d e l a c a -
ñ a , p r e s e n t a d o s p o r e l C o m i t é o r g a n i z a d o r d e l 
' r i m e r C o n g r e s o A z u c a r e r o N a c i o n a l . 
M 
e r r o r e s y 
tie) i m p e r ' ^ l ^ m o s;iio va a q u í . 
i nd ign idades y c l e s p i l f a r r o s 
e s t r o s 
bre. 
q 
r e , s e g " r ° o d e ( , 0 f ^ " 1 " f Í o a ' s u . S e ñ o i y a l u v i ó n de c a r g o s d u r o s c o n t r a e l 
ue n o h a b a ^ ^ d e r s e - . i n t e r r o g ó p u e b l o tu.tor. Y m e c u e n t a q u e l o s 
n n n ^ e s n e c i e de s a b u e s o q u e s o s - ' o r a d o r e s mu e x a g e r a d o s f u e r o n u n 
f i e n e e n e l J u z g a d o l a s a c u s a c i o - i h i j o de l a s A f o r t u n a d a s u n m e j i -
n e s o o r i n f r a c c i o n e s s a n i t a r i a s , s i , r a n o y u n j o v e n p a i s a n o d e l i n s i g n e 
S S L S f J « n i i e l l a E l p r e g u n t a d o e r e - 1 M a u r a . Q u i e r e c r e e r q u e e l p r i m e r o 
^ e s ^ t r a u b a ^ c a s o q u e | y e l ú l t i m o s e r á n c i u c l a d a n o s c u b a -
e h a b í a n o r d e n a d o a c u s a r , y c o n - n o s p o r a d o p c i ó n ; e l o t r o es p o s i b l e j 
e s t ó a n r m a t i v a m e n t e . ¡ C i e n p e s o s , qu.e s i g a s i e n d o s u b d i t o d e O b r e g ó ^ 
de m u l t a ! , f a l l ó S u S e ñ o r í a . | y h u é s p e d n u e s t r o . \ 
u e mun. , . . . , r? , .* o f . , , . i D e t o d o s m o d o s , a u n e u b a n i z a -
E l o t r o es m á s o r u n a l . ^ f , d o s ]os trQS> no d e b i e r o n e x t r e m a r 
" c o n t r a l a n a c i ó n q u e ¡ 
e m a n c i p a r n o s . E l m e j i - 1 
] . Sobre la pureza de los jugos si I n -
f luye grandemente la temperautra. nú 
as í de manera aprecible en cuanto al cul-
t ivo de la caña , ni en 1 durac ión de los 
c a ñ a v e r a l e s , pues bien conocido es de 
todo* que, las variacirtnes c l i m a t o l ó s i -
cas en este p a í s son frecuentes durante 
los meses de Diciembre a Mayo; pero 
predomina sif-mpre la temperatura ele-
vada. E l fr ió eleva la densidad de la 
c a ñ a y da m á s a z ú c a r . 
2. En cualquier clase de toterreno, 
sea calizo, sea mantil loso o sea arc i l lo-
so (hasta en é s t e ú l t i m o que es impropio 
para la c a ñ a ) ; la c a ñ a cr is ta l ina es la 
m á s resistente las enfermedades es mu-
cha y no conozco n ingún caso de muer-
to (].• un r.ifiaveral, a no ser por d a ñ o s 
de animales, atropeliamlento del campo 
con las carretas o enyerbamiento, can-
delas repetidas etc. etc. En los terrenos 
mantillosos la vida de la c a ñ a puede pa-
sar hasta de 30 a ñ o s si a d e m á s del man-
t i l l o el suelo es caliso. _ 
3 .La caña puede sembrarse en todos 
los meses del a ñ o . siempre que el te-
rreno este bien preparado y haya hu-
medad en el sucio. E l resultado m á s 
lisonjero es. seguramente el obtenido 
en los suelos de terrenos v í r g e n e s y 
desmontado para sembrarlos ensegui-
da, aumentando la potencia de estos 
suelos en re lac ión con el grado de per-
meabilidad que tengan y la clase de los 
mismos predominando siempre los ca-
lizos para el rendimiento Indust r ia l y 
nado vp. c h i q u i l l o p o r . 3 c o n t r a l a n a c i ó n 
s
»i V a M M Á o I C t o p p o r q u e n o se c r e a q u e s i e n t e ', 
r o n a l j u i c i o l a m a d r e y e l h e r m a n o , - ^ _ 1 j _ n ítí J ^ „ _ ^ J 
lo vfl c m q u M . u . " " ' i r a ' l a s c e n s u r a s
de r e y e r t n ; h a b í a ^ r a d o d o s p e d r a . ^ 
d a s a o t r o q u e le a b o f e t e o . A c u d i e 
„„i;HaH d p t e s - ! d e s p e c h o p o r l a a c t i t u d de N o r t e í 
m a y o r d e l a c u s a d o , e n c a l i d a d d e t e s , 
t i g o s d e l a d e f e " s a V . r J \ ^ ^ " m a n o 1 de s u p a t r i a ; l o s o t r o s p o r q u e n o s e 
q u e d ó e n s e g u n d a f i a , e l r ^ n 0 e n t i e n d a ( ine d i e n t a n r e n c o r p o r 
A m é r i c a e n . l o s c o n f l i c t o s p o l í t i c o s 
i n o c e n t e d e l a n t e de ™™ren J J J f j a c o n d u c t a d e E s t a d o s U n i d o s e n 
r r o g ó S u S e ñ o r í a ; ^ « « ^ ^ ' J t ^ . I d a ñ o v d e s a s t r e m o r a l de l a n a c i ó n 
m a d o , p r o c l a m o s \ . 1 " o c ^ c ' a : / V e s p a ñ o l a e n n u e s t r a l u c h a p o r l a e s p a ñ o l a e n n u e s t r a m e n a p o r 1a 
i n d e p e n d e n c i a . D e b i ó h a b l a r e l c u 
b a n i s m o p r u d e n t e m e n t e , m á x i m e s í j 
p i l a n t e d i j o : " t a m b i é n é s t e se b a ñ a 
d e s n u d o e n l a z a n j a " ; lo c u a l es 
m e n t i r a \ ™ S n e - J ^ . U s e ñ o r í a Y I "o e s t a b a a b o n a d o p o r l a c o n d i c i ó n i 
r r e c c i o n a l ! , e x c l a m o S u b e n o i m . 1 | rip, n a r i m i e n t o 
no h u b o m á s . E l a c u s a d o qu.edo U | * 
b r e y e l t e s t i g o de d e s c a r g o e s t a C u é n t a m e t a m b i é n q u e se d i j e r o n 1 
c o s a s i n j u s t a s c o n t r a l a p r e n s a y j 
q u e e l p r i m e r o r a d o r p r o n u n c i ó u n a \ 
f r a s e u n p o c o i n c o r r e c t a . h a b i d a , 
c u e n t a d e q u e n o p e r t e n e c í a n a l se_ j 
xo m a s c u l i n o t o d o s los o y e n t e s . 
E n f i n : q u e s i p a s ó lo q u e r e f i e - i 
r e e l G u a j i r o , h u b o p i t a d a s i n c o n - 1 
v e n i e n t e s . N o e s e s e e l c a m i n o / . a r a ' 
l o g r a r e l r e s p e t o a n u e s t r o s d e r e c h o s 
c u a n d o s e a n e n e f e c t o a t r o p e l l a d o s . : 
o o r e q u i v o c a c i ó n , e n e l R e f o r m a t o -
r i o fle C r n a n a j a y . 
¿ V e r d a d q u e « s u n a d e l i c i a , y u n 
K'-an p r o g r e s o * n m a t e r i a j u r í d i c a , 
e s t a m a n e r a de s e n t e n c i a r ? 
i 
D i c e " H e r a l d o d e C u b a " q u e e l 
v i a j e de v e n i d a y r e g r e s o y l o s g a s -
to s d e a l i m e n t a c i ó n y h o s p e d a j e de 
los v e t e r a n o s q u e v i n i e r o n de O r i e n -
te C a m a g ü e v y V i l l a s a e n t e r a r s e 
d e l e s t a d o de l a c r i s i s n a c i o n a l y U n i n c i d e n t e a g r i o e n t r e el c o r o -
r e c u r s o s e n p l a n t a p a r a c o n j u r a r l a , n e l D e s p a i g n e y e l c o r o n e l L o r a , 
c u e s t a n a l t e s o r o de C u b a d i e z m i l V n o es S e c r e t a r l o d e H a c i e n d a y o t r o 
c u e s t a n ai i csuiu G o b e r n a d o r d e O r i e n t e . A m b o s ve-
E l * c o l e g a p r e g u n t a d e . d ó n d e h a 1 teranos d e b e n e s t a r ¡ g u a l r a e n t e in-
d i s p r . e s t o e l d o c t o r Z a y a s q u e se | 
tome e s a c a n t i d a d , n o c o n s i g n a d a n i j W^ierno . 
s iquiera p r e v i s t a e n e l p r e s u p u e s t o r . 
vigente, v q u e n o p u e d e s e r a p r o p i a - r m q u e p i d e r.n s u b a l t e r n o d e D e s 
d a s i n v i o l a c i ó n de l a l e y p r e s u p u e s - í ^ f ™ - Dominado p a r a un p u e s t o 
t e r e s a d o s e n l a m a r c h a n o r m a l d e l 
¿ M o t i v o d e l d i s g u s t o ? U n a l i c e n -
t a l . Y l u e g o j u z g a e x c e s i v a l a C a n - ] P 0 1 ^ ' 0 . / e c a r á c t e r e l e c t i v o , p o r e l 
t i d a d d a d o e l e s c a s o n u m e r o de v i s i 
t a n t e s v e t e r a n o s . . 
P o r m i p a r t e , a d m i t i e n d o l a v e r 
d a d d e l a i n f o r m a c i ó n , l a m e n t o q u e 
si a l g u n a s d e e s a s r e l i q u i a s r e v o l u -
c i o n a r i a s c a r e c e n d e r e c u r s o s p a r a 
c o s t e a r s e e l p a s a j e , n o h u b i e r á n s i -
d o s u s c o m p a ñ e r o s d e a r m a s , r i c o s 
a l g r . n o s , m u y r i c o s d e s d e M e n o c a l a 
p a r t i d o d e L o r a . 
¿ L a s o l i d a r i d a d 
B i e n ; g r a c i a s . 
v e t e r a n i s t a ? 
L a S o c i e d a d E d i t o r a " E l S o l " , es 
t a b l e c i d a e n C i o n f u e g o s . y d i r i g i d a 
l o r l o s s e ñ o r e s C l a r e t , F i o l y R a u -
r e l l , h a t e n i d o l a b o n d a d de e n v i a r -
m e l o s s e i s p r i m e r o s n ú m e r o s p u -
l a f e c h a no p o c o s p a r t i c i p a n t e s d e d i c a d o s d e s u i m p o r t a n t í s i m o d í a -
l a A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a , l o s q u e 1 ri0-
h u b i e r a n c o n s t i t u i d o u n f o n d o D e s d e q u e " L a C o r r e s p o n d e n c i a " 
p r o r r a t a p a r a s a t i s f a c e r e s a n e c e s i - "ie borr .0 de l a ] ] s t a s u s c r i p t o i e ? 
d a d . Y c r e o q u e e s t o s r i c o s o m e d i o 
r i c o s v e t e r a n o s d e b i e r o n e n c a r g a r s e 
d e a l o j a r y m a n t e r e n s u s p a l a c e t e s 
h o n o r a r i o s , n o he s a b i d o n a d a d e 
c u a n t o h a o c u r r i d o e n l a h e r m o s a 
c i u d a d m e r i d i o n a l , l a de l a s t i a v e -
L I Q U I D A C I O N d e C A M I S O N E S 
S ó l o p o r 1 5 d í a s 
T o d o s c o n f e c c i o n a d o s a m a n o , i m p o r t a d o s de P a r í s , m o d e l o s 
n u e v o s , m u y b o n i t o s y e l e g a n t e s . G r a n v a r i e d a d " de t i p o s y s u m a -
m e n t e b a r a t o s . 
D E N A N S O C K , D E 
D E H I L O , DIO 
^l-2."> A $1 .75 . 
Camisón de l inón, superior ca l i -
dad, bordado en punto turen (una 
novedad) Hecho a mano, tíólo va-
le $2.75. 
Camisón yde h o l á n c lar ín , bordado 
y hecho a mano, adornado con t u l , 
una preciosidad. Vale $4.85. 
M A I S O N D E B L A N C 
S A N R A F A E L 12. 
a l o s p o b r e s c o m p a ñ e r o s de a r m a s , s u r a s P o é t i c a s de F r í a s , l a m a n c h a -
q u e v e n í a n a p r e s t a r u n n u e v o s e r . 
v i c i o a l a p a t r i a . 
P o r q u e n o p a r e c e m u y b i e n q u e 
c u a n d o s e a c o n v e n i e n t e a l a s i n s -
t i t u c i o n e s l a c o o p e r a c i ó n d e l v e t e r a -
n i s m o , se c a r g u e n a los f o n d o s n a -
c i o n a l e s los g a s t o s c o n s i g u i e n t e s , l o 
c i v i l r e s t a m é r i t o a l s a c r i f i c i o . 
E l m i s m o d i a r i o l i b e r a l p u b l i c a 
u n a c a r t a d e C r o ^ ' d e r a S t e n h a r l 
r e l a c i o n a d a c o n l a s e l e c c i o n e s e n l a 
q u e se t r a n s p a r e n t a l a p o s i b i l i d a d 
d e u n h e c h o q u e h e v a t i c i n a d o v a -
r i a s v e c e s e n e s t a s c o l u m n a s : l a 
s u s p e n s i ó n o e l - a p l a z a m i e n t o d e l a s 
e l e c c i o n e s d e n o v i e m b r e . 
d a i n j u s t a m e n t e c o n l a s a n g r e ge-
n e r o s a d e E n r i q u e V i l l u e n d a s . 
E s t e n u e v o d i a r i o " E l Sol"' , m e 
j p i a r e m u / c h o d e c i r l o , e s u n g r a n 
I p e r i ó d i c o p o r l a a m p l i t u d y v e r a c i d a d 
| de s u i n f o r m a c i ó n y l a a m e n a v a -
| r i e d a d d e s u t e x t o ; L o s a s u n t o s m á s 
! n o t a b l e s , l o s h e c h o s m á s s a l i e n t e s 
) de l a a c t u a l v i d a c u b a n a , a s í c o m o 
j l a s n o t i c i a s m á s i n t e r e s a n t e s de 
1 o t r o s p a í s e s , h a l l a n c a b i d a o p o r t u -
j ñ á m e n t e , e n l a p i z a r r a d e " E l S o l " 
I y a l s i g u i e n t e d í a e n s u s c o l u m n a s , 
j N o p a r e c e e s t e u n d i a r i o p r o v i n -
j c i a n o , s i q u i e r a C i e n f u e g o s m e r e z c a 
p o r s u r i q u e z a , s u p o b l a c i ó n y s u 
! c p . l t u r a s e r b a s t a n t e m á s q u e c a p i - j 
¡ t a l d e p r o v i n c i a : b i e n a s í c o m o B a r - I 
L a l e y de n o - r e o r g a n i z a e i O n Dofe- c e l o n a , p o r e j e m p l o , p u d i e r a s e r co-
l a d a i n c o n s u l t a a l C ó d i g o E l e c t o r a l ¡ m o M a d r i d , y N u e v a Y o r k c o m o 
q u e C r o w d e r a y u d ó a r e d a c t a r p o r | W a s h i n g t o n , m e t r ó p o l i s d e d o s f u e r - / 
e n c a r g o e x p r e s o d e l g o b i e r n o d e l o s t e s n a c i o n e s . 
E s t a d o s U n i d o s , f u é u n a t a q u e a l | E s p e r o q u e en lo s u c e s i v o e s t e 
d e r e c h o de los l e e c t o r e s . u n a b u r l a 1 n u e v o v i s i t a n t e m e a y u < » e . c o m o 
a l p r o p ó s i t o d e m o c r á t i c o e n l a l ey i u n o s p o c o s d i a r i o s c a p i t a l i n o s m e 
p e r s e g u i d o , y u.n m e d i o i l e g í t i m o d e , a y u d a n , a t e n e r t e m a s e n l a s o l e -
p o n e r e n m a n o s de c a m a r i l l a s p r o - i d a d d e m i r e t i r o v u e l t a b a j e r o p a r a 
v i n c i a l e s y m u n i c i p a l e s l a f a c u l t a d ¡ c u m p l i r e l d e b e r q u e m e i m p u s e v 
d e i m p o n e r c a n d i d a t o s ; m u c h í s i m o s , d e s d e h a c e v a r i a s d é c a d a s c u m p l o 
d e l o s c u á l e s r e s u l t a n i n d i g n o s d e , de l l e v a r m i p í e d r e c i t a d i a r i a a ía 
f i g u r a r e n b o l e t a s o f i c i a l e s . o b r a d e e d i f i c a c i ó n de u n a n a c i o n a -
M e p a r e c e q u e e s t a v e z t a m b i é n l i d a d l i b r e , p e r o h o n r a d a , c r i o l l a 
h a b r é a c e r t a d o p r e v i e n d o l ó g i c a - I p o r o c u l t a y d e c e n t e , 
m e n t e . . ' I . .* 
/ ¥ o T i r e V t f . S u s R o p a s i 
KWHA 
J . N . A R A M B U R U . 
' ¿ " L A V A $ V 
« a á a í í s s K K . 
$ 1 2 l a G r u e s E tie J ¡ a b o n e s | 
C 6 S 3 7 a l t . 3 d f 
F E R K W S U N I O O S D E U H A B A N A 
m v m o f i f A R I A R A O 
REBAJA DE PRECIOS EN LOS PASAJES 
EN VIGOR,. SEPTIEMBRE 3 DE 1922 
POR CUALQUIER RECOURÍDO E N T R E : 
G a l i a n o y Q u e m a d o s . 
Q u e m a d o s y P u e b l o d e M a r i a n a o . 
Q u e m a d o s y L a P l a y a . 
Q u e m a d o s y L a L i s a . 
W. T. MEDLEY, 
A g c n l i - ( " « i n e r c i a ] . 
ARCHIBALD JACK, 
A U n i i n i s t r a i l o r C e m - i a l 
con las fSííiCWS 
mas tinas n d d D r . J O H N S O N 
ESPISITA PABA EL BA$9 Y EL PAÑUELO, 
i H venta: DE36!]¿BIA JOHNSíM, Obispo 36, esquina a Agaiar. 
L o N u n c a V i s t o e n 
" L A T I N A J A " 
E N T R E V I R T T T I I E S Y CONCORDIA 
Sá l iquidan todas las vajlllíus de losa > 
juepos de cr is ta l , para dar cabida a 
nuevos pedidos. 
V E A A L G U N O S P R E C I O S 
V A J I L L A S S E B U - P O R C E L A N A , CON 100 P I E Z A S f25 00 
V A J Z L X A S S E M 1 - P O R C E L A N A , CON 137 P I E Z A S * ^ $45 QO 
J U E G O S 3>B C R I S T A L P R A N C E S , CON 60 P I E Z A S ' . . . . . . . 91S.09 
Acabamos d« recibir «l surt ido raás «omple to de f i l t r o s marca T I N A J A . 
• de d u r a c i ó n de loa c a ñ a v e r a l e s y el 
I mantenimiento en cuanto al rendimien-
to a g r í c o l a . 
4. La c a ñ a se dá en todas clases da 
| torrciio-s, hasta en los arcillosos slcm-
J pre que se cu l t i vo bien y haya alguna 
• humedad . 
5. Los abonos naturales son siempre los 
i m á s económicos y los m á s duraderos, 
tales como es t i é rco le s , basuras podrl-
| A l ya cachaza, cal ceniza, basuras pdr l -
L e a abonos q u í m i c o s no son ap l icab le» 
a toda clse de atewenos y d e m á s de 
resultar exageradamente costosos por 
su valor y por los gastos de apl icación, 
son necesarios clertus conocimientos 
que poseen pocos agricultores de la ca-
ña . 
6. Tara la p r e p a r a c i ó n de terrenos 
viejos o desmotados desde luengos años 
el T r á c l a y e r B^st de é s t e r a de 60 H . P . 
y 75 H . P . s'on los que han resultados 
m á s efectivos y p r á c t i c o s . Igualmente 
el Capterpllar de estera etc. yete , yo 
los creo Indispensables para las gran-
des preparaciones de terreno roturado. 
Con estos Tractores se ha reducido gran-
demente el costo de la p roducc ión y 
se ha ganado el 1200 por 100 de t iempo. 
Los tractores actualmente no admiten 
conmpetencia ni siquiera remota con los 
mulos y bueyes para la p r e p a r a c i ó n do 
los terrenos. Ahora bien, para el c u l t i ' 
vo de loa campos ya sembrados son ne' 
cesarlos los mulos y los bueyes y el 
hombre con guatacas etc. etc. L a labor 
profunda en los terenos de suelo de fon-
do es la mejor pero donde la arc i l la es-
tó cerca,--conviene no profundizar mu-
cho . 
7. La l impieza y aporque de los c a ñ a -
verales de ser cuidadosa y continua has-
taque e s t é cerrado el campo, dando 1» 
primera guataquea inmediatamente que 
haya reventado toda 1 siembre e Inme-
diatamente una aporcadura con arado 
de vertedera, el de t imón cr io l lo es me-
jo r en esta pr imera operac ión con y u -
go largo donde cada buey camine por 
el centro del surco paralelo a cada lado 
del que se vá aporcando, t 'navez efec-
tuado este aporque d^be esperarse la 
nuva r e v e n t a z ó n de la y rba ; pro arran-
cando d r a í z y1 b o t á n d o l a a la guarda-
r raya la yerba paral , m a r a b ú u otros 
de las d a ñ i n a s por su fecundidd. a 
5. E l mejor procedimiento para la 
p ro longac ión do la vida de los c a ñ a v e r a -
les es la de no pe rmi t i r los d a ñ o s de los 
animales; y la de l impiar los y resem-
blarlos todos los a ñ o s al darle la primera 
l impia de guataca a los carrjpos tumba-
dos antes del mes de Marzo y refiem-
brar igualmente en Agosto o Jul io a los 
I cortados d e s p u é s de Marzo. ut i l izando 
j como semil la para esta resiembra la que 
i se corta del mismo r e t o ñ o del cañave -
r a l . Ksto es i m p o r t a n t í s i m o y el agr i -
cul tor que .lo haga o b t e n d r á un ¿x i to 
pues con 'ÁB ml.Tnas Empiezas y apor-
caduras que dé a sus c a ñ a v e r a l e s los 
tiene renovdos año por a ñ o . Eu te-
rrenos buenos se hace eterna la caña 
con este procedimiento; pero esto solo 
han acostumbrado a efectuarlo los agr i -
cultores da cafla que siembran en tie-
rras de su propiedad . 
f>. Los mejores procedimientos para 
regenerar las t ierras cansadas, son los 
de agregarlo g r av i l l a de piedra cal i -
za en bastante cantidad a todos los te-
rrenos que no sean calizos; esta opera-
ción es muy económica y duradera. A 
las, t ierras calizas debe de já r se la salir 
alguna manigua.- por espacio de dos o 
tres a ñ o s , d e s p u é s chapearlas dejándolo 
sal i r la yerba de guinea sin pisotear-
las con animales sueltos y d e s p u é s que-
mar, ro turas con tractores en tiempo 
oportun© y sembrar en buena oportuni-
dad. L a mejor semila es siempre la de 
primavera nn madura o Ir. de r e toño de 
c a ñ a v e r a l e s que hayan sido quemados; 
pero escogiendo de nuevo noacahoado 
y no maduro aun . 
10. Siempre el costo de la arroba de 
a z ú c a r en terrenos de arado resulta m á s 
| costosa que en los de desmonte; p r i -
i mero por que el terreno nuevo es m á s 
productivo siempre y segundo por que 
es muy raro el campo de terreno de 
arado a qu ién no haya que darle m á s de 
cinco l impias de guataca y cuatro "de 
aporcadura, mientras que el terreno de 
monte se cierra solamente con tres o 
ci iatro guataqueas o chapeas, según 
lo permitan las l l u v i a s . E l costo de la 
arroba de a z ú c a r es muy variable, pues 
depende m á s que de todo del precio que 
tenga en los meses de Junio a Dlciem-
br el mercado. 
11 . L a i r r i g a c i ó n es un s u e ñ o Imprac-
ticable como sistema en és t e p a í s . 
12. E n _los campos de caña de terre-
no de arado se pueden, sino evitar, por 
lo menos aminorar los incendios sem-
firando en los guardarrayas, boniatos e 
igualmente en los de monte puede cor-
tarse l a candela con m á s facil idad di-
vidiendo en lotes de varias c a b a l l e r í a s 
los campos, por medio da fajas de 
á rbo l e s dejados exprofeso; pero mante-
niendo l impios de p a í s el in te r ior de 
osas mismas fajas protectoras y ext i r -
pando de curejelles y guatacas a los 
propios á r b o l e s dejados. 1 
13. E l acarreo de l a c a ñ a desde la 
Romana do l a Colonia al batey deJ I n -
genio siempre produce una merma del 
dos por ciento o m á s ; pero no hay du-
da de que el Ingenio es el culpable o 
las Empresas del Fe r roca r r i l pues la 
mucha s e p a r a c i ó n de las estacas de los 
carros y los baches M I la v í a son los 
principales factores de la p é r d i d a de 
c a ñ a . 
14. E l procedimiento de explo tac ión 
del c u l t i v o de Ja c a ñ a por Colonos 
en terrenos del Central con largos con-
tratos o la siembra de c a ñ a por Colonos 
• en terrenos de su propiedad par t icular 
j son los dos mejores. L a siembre de ca-
j ña por a d m i n i s t r a c i ó n como parte 
| del negocio del Central t a m b i é n sigue 
j en orden a los procedimientos prime-
j ros; pero el de las siembras en peque-
ñ o s lotes y de terrenos arrendados o par-
ticulares por un n ú m e r o de a ñ o s me-
nor dfi veinte, resulta como la tela de 
' P e n é p o l e . T é n g a s e en cuenta que los 
| gastos de Bateyes en Colonia, G r ú a s , 
l Chuchos. Romanas. Aguadas. Cuartones 
j para el ganado de t i ro y de transporto 
i etc. etc. l leva un 25 por ciento como 
! m í n i m u m en los gastos de las siembras 
j y que todo esto es destruido o perdido 
I al vencer los contratos etc. etc. 
| 15. L iqu ida r a l Colono en especie, 
a z ú c a r es lo m á s viable ,o en dinero si 
el Colono es refaccionado por el Cen-
t r a l ; pero el dinero en re lac ión con los 
| precios quincenales a que haya vendi-
do el Cen t ra l . 
I f i . Suelos calizos y mantil losos en 
sus dis t in tas veriedades. 
1". Esto es Imposible f i j a r l o de ma-
nera precisa, pues en una misma f i n -
ca de igual terreno los hay m á s rico 
y m á s pobres en acides en cal, en po-
tasa etc. etc. 
18. Ta antes se di jo que los terrenos 
calizos son m á s densos en a z ú c a r e s 
sus c a ñ a s , y con una c r i s t a l i zac ión m á s 
r á p i d a . 
19. Desconzco é s t o . 
¡ 20. No he practicado este caso. 
V'% t 21. SI dá buen resultado sembrar so-
" A T R A V E S D E M I S L E N T ^ E ñ 
A s a m b l e a s 7 m a s a s a m b l e a s . . . 
P r o t e s t a s de ? m o r a C u b a a n t e 
l a e s t a t u a d e l A p ó s t o l m i e n t r a s é s -
te d e s d e e l s a n t o l u g a r d o n d e m o r a , 
p a r a d i c h a s u y a , s o n r í e c o m p a s i v a -
m e n t e . . . 
¡ Y c u á n t o s o / a d o r e s de a l t u r a 
l i e m o s d e s c u b i e r t o ! ¡ ¡ C u á n t o s t a -
l e n t o s i g n o r a d o s ! 
L á s t i m a es, e i a e m b a r g o , q u e to-
dfs n u e s t r a s f u e r z a s l a s e m p l e e m o s 
. s ó l o e n l a s p a l a b r a s . . . 
N o s v a m o s a c o s t u m b r a n d o a h a -
b l a r , y ¡ d e qu-i m a n e r a ! 
A g o t a d a s n u e s t r a s e n e r g í a s , 
a l a h o r a de l o s h e c h o s p e r m a n e c e -
m o s i n a c t i v o s , p o r q u e h e m o s g a s -
t a d o n u e s t r a s r i q u e z a s . . . . « 
P e r o n o i m p o r t a . E l m u n d o s a b e 
ciue s o m o s p a t r i o t a s , a s o m b r o s a -
m e n t e p a t r i o t a s . . . . 
M a s c o n l a e n t r a d a d e l O t o ñ o c e -
s a r á n e s t o s a r d o r e s p a t r i ó t i c o s . 
P r o n t o s e n t i r e m o s u n poco de 
a i r e f r e s c o d e l q u e e s t a m o s m u y 
n e c e s i t a d o s . C u b a t i e n e e l a s p e c t o 
de "una p i r a d o n d e t o d o s v a m o e a 
a r d e r 8i n o s d e s c u i d a m o s . 
H a y o r a d o r e s q u e a r r a s t r a n a l a s 
m u c h e d u m b r e s a h e c h o s h e r ó l c o s , a 
s a c r i f i c i o s I n o l v i d a b l e e -
o t r o s y é f i t o s son l o » m á « Pero l 
e l c o n t a g i o de v e r b L l } U e ' W 
c y e n t e s q u e c o n U g i a d J 5 1 ^ a' 
( j e m p l o y de h a b l a r no V ^ i 
lu Pasan 
N o t e n e m o s n a d a qUp '"I 
a a q u e l l a A t e n a s f a m o s a ^ ¡ J 
o r a d o r e s i n m o r t a l e s CUlU J 
S i p u d i e r a n l e v a n t a r e e 
b a s p a r a c o n t e m p l a r n o s Pn £us t J 
d e o r a t o r i a b r i l l a n t e n , eíta 
r í a n a o c u l t a r s e ; d e s l u c í 1 0 v« 
ta ] v e z e n v i d i o s o s . . . " ' Ho: 
P r o g r e s a m o s m u c h o 
L a s g e n t e s v u l g a r e s « o 1 
n u e s t r o p r o g r e s o p o r q u e n ^ ^ . f c * ^ * . 
p o r q u e n o lo e n t i e n d e n v0 T í ' B 
m o ¿ c o n p e n a q u e cr i t i can ' i 60 ^ 
C Í Ó L de t a n t o s , t a n t o s SpS a V ^ M * * * 3 
i n t e r e s a d o s e n q u e se ac l S' l * * * 8 5 
c o . s i q u i e r a u n poco nulí , ^ ^ l » 1 * í 
t a n o s c u r o . M e r e f i e r o J ^ ' 0 í * * * 
p o r v e n i r , de^ l a l i b e r t a d r 01610 í t*fiÓa 
q u t no es m a s que u n a m e S P í e i l « i 
t a m a n e r a de e x p r e s a r s e tor» 
9 ^ 
tai] 
iu er  a e e x p r e s a r s e * h d i r ^ 1 
P e r o e l c o n t a g i o E l jei ' ' 
c u n d e c o n r a p i d e z , y ,^an,C0!1tar- isión t; 
t o d o s c o n t a g i a d o s e5 laao6 J j ^ ioí 
trat 
bre todo f r i j o l de car i ta en los surcos 
de c a ñ a . 
22. En los campos labrados, a u n q u » 
sea la misma clase de tereno y suelo 
la c a ñ a es m á s r ica en a z ú c a r que en los 
campos de desmonte. 
23. No sé de esto. 
24. Sí. e] mismo r e g a d í o efectuado 
cuando se e s t á recolectando la c a ñ a o 
semanas antes hacer subir la produc-
ción a g r í c o l a y bajar l a i n d u s t r i a l . 
25. SI. puede utizarse el barbecho en 
los terrenos demolidos por espacio do 
algunos años , s e g ú n sea el suelo y su 
f e r t i l i d a d . 
26. Todo lo que no sea caña dentro 
de un c a ñ a v e r a l es lo mismo que to-
do lo que sea estorbo a la hora de dor-
m i r ; hace perjuicio m á s que benefi ' 
c ío . 
27. Lo ideal para poder atender bien 
un campo de c a ñ a es poder hacerlo 
con gente a jo rna l , pues as í quec'i-i 
el trabajo perfecto; mientras que el de 
destajo siempre es chapucero; pero los 
mayorales actuales son los m á s intero-
sados en que se hagan a destajo, pues 
as í tienen m á s tiempo para holgar . 
28. L a E s t a c i ó n A g r o n ó m i c a pudiera 
ser muy ú t i l para el Colono sobre todo 
pero debe tener en su oficina un Re-
gistro por orden a l f a b é t i c o de todos los 
Colonos del pa í s y mandarle folleto S3nci 
lUHfc s i» tecnicismo y en los cuales fo-
üef lco íes explique con esluo corr:enre 
lo que son los terrenos arcillosos, cali-
zos, mixtos , manti l losos sal idos etc. 
etc. 
Donde le mande f o t o g r a f í a s de tracto 
res, motores, carmenes etc, etc. y don 
de le mande t a m b i é n sintetizados los 
trabajos aprobados de é s t e Congreso 
azucarero. 
29. Los A g r o n ó m o s del Estado e s t án 
llamdos a d e s e m p e ñ a r un gran pape) 
en el cu l t ivo de l a c a ñ a y tan es a.-if. 
que yo creo que deb ía haber una Ley 
que exigiera que el Secretarlo de A g r i -
cu l tura debiera ser A g r o n ó m o . 
30. ¡Oh! en esa S e c r e t a r í a deben esta: 
botados al cesto de papeles viejos un 
proyecto que yo le m a n d é cuando 1;» 
Guerra Europea a l Secretario de Agr i -
cu l tura General Sánchez A g r a m o n í e so' 
bre é s t e asunto en el cual entraba el do 
establecer una Escuela ru ra l de A g r l c u l 
tu ra ambulante, en cada T é r m i n o M u ' 
nlcipal provis ta de su correspondiente 
tractor, casas de c a m p a ñ a , personal y 
d e m á s empleados etc. etc. 
3 1 . Creo muy acertado é s t o . 
32. Probado el é x i t o . 
33. En la fo rma establecida, d íga se 
lo que se d i je re . 
34. Es una u t o p í a que puede resul tar 
como el cuento del vendedor del P i ru-
l í . 
' 35. No lo creo conveniente. 
36. P roh ib i t ivo su costo, salvo que la 
h i c i é r a m o s cerca del 'Hanabanll la" pa ' 
ra bajar la c a ñ a que nos produjere eon 
aereoplano. 
38. N o . ^ 
39. No, y a d e m á s los hay tan buenos 
como ese y a un costo í n f i m o . 
40. Puede hacerse en Santiago de las 
Vegas. 
41 . Según sean sus terrenos pues pa-
ra secaderos y escojldas las grandes na-
ves de su casa ds materiales etc. etc; 
pero en cuanto a cu l t ivos menores el 
fracaso s e r í a su tumba . 
24. Es conveniente quemar los canr 
pos acabados de cor tar cuando son d i 
primavera o r e t o ñ o s quedados de doí7 
años , y esto siempre con el p r o p ó s i t o 
de apocar y resembrar; pero esta ope-
ración es convlente efectuarla una sola 
vez o cuando los c a ñ a v e r a l e s es tén em-
pobrecidos por su vejez, por que haya 
muchos raUrmes etc. etc. y siempre con 
el objeto de re fo rmar los . 
43. Puede dar resaltado; pero no co-
nozco esto. 
44. En cualquier sistema local es bue-
na en los terrenos no pedragosos; pero 
a c o n s e j a r í a la ap l i cac ión de g rav i l l a de 
piedra caliza aplicada a l surco antes 
o d e s p u é s de sembrada la caña , lo mis-
mo es, se le d a r í a por siempre a la t i e -
r ra lo que le f a l t a . 
45. Es un e r ror que vienen sufriendo 
nuestros ru t ina r ios campesinos, ese de 
sembrar en surcos y tapar con guataca 
No; la c a ñ a debe sembrarse en el ca-
bellon a j á n y tapar la con el p ié apre-
tando la boca d^l hueco. E l cogollo qua 
es la mejor semil la debe enterrarse bas-
tante y caírt acostado dejando fuera 
solamente lo que se lama la v i rgen o 
sea las y a g ü i t a s de las hojas que se 
le cortaron al cortar la caña para se-
m i l l a . No hay diferencia ninguna en el 
costo. 
46. La impaciencia de loa agricultores 
es grande escala. Se evitan los fraca-
sos ev j í ando las Impaciencias, cuando 
el tiempo no lo permite, bien por m u -
chas l luv ias o biev por mucha seca no 
se puede hacer nada, sobre todo en el 
ú l t i m o caso. 
47. Esto es lo m á s importante : pero 
es tan rudimentar io el conocer una bue-
na semilla que el, que la siembre es 
por que quiere . 
48. No conozco este tema. 
4!>. Las camiones para el t i ro , en cuan-
to al corte hay que esperar un inven-
tor que resuelva el problema. 
50. No tiene importancia en Cuba. 
51'. No los hay temibles . 
52. No ameri ta tomarse el trabajo de 
ex t i rpa r lo . 
53. Se r í a un Banco " M a r i m ó n " m á s . 
54. No l̂ e estudiado és t e asunto. 
155. En la forma de establecimiento 
de escuelas de ag r i cu l tu ra por T é r m i -
no Municipal cada Munic ip io que com-
pre los equipos y el Gobierno fac i l i t a 
los Profesores etc. etc. 
56. Buen sistema de drenaje o desn-











— • • • i ' j ' i . 
t s c t i s 
( o n s u e l o Morillo ( , ( I f T r . 1 1 
ñero oportunamente p a r a ^ T ^ coleC< 
v á n d o l a s d e s p u é s de sembrad^ ^ 
57. No tiene importancia és». 
m á s que cuando se trata d ^ 
quedados pqr eso r e c o m i e n d * ^ 
candela d e s p u é s de cortados estn?' '* 
pos. ^ cat 
58. Una de las peores p ia^g 
Cuba son precisamento sus imn-7 11 
vos bosques, ,ni»f*«jJ 
59. Ninguna, estimular 2i qu 
demontos haga siempre que sean 
sembrar c a ñ a o cuaquier otro 
CO. No tiene importancia ésto 
l . n i 8 V e g a , yér |J 
¡ D l N E R O p 
Por un interés muy módla* 
lo presta cuta Casa con ffara5 
tía de Joyas 
Rcaliramos a cualqalcr precio n 
frao surtido de Í Í Q Í S Í C U tyerb 
Casa de Préstamos 
L a S e g u n d a M u 
Bernua, 6, al lado de U Eotiu 























L I T E R A T U R A SEECTA 
ORRAS DE tTÜQO WAST; 
E lor de durazno. Novela. 1 
tomo 
Fuente Bollada Novela 1 tomo. 
L a corbata cel ts te . Novela. 1 
tomo. ; Jj 
Novia de vacaciones. Novela. 
U n tomo 
l.tt 
La casa de los cuervos. Novela 
L'n tomo 
Val le negro. Novela . L"n tomo. 
Ciudad turbulenta, ciudad ale-
gre . Novela . Un tomo. . . 
OBRAS D E GUIDO DE VE-
KONA : 
La ihujer que inven tó el amor. 
NovelK. L'n tomo 
La que no se deba amar. No-
vela. Un tomo 
E l amor que vuelve. Novela.- 1 
tomo. . . . ' • 
La vida comienza mañanr- . No-
vela . 1 tomo 
OBRAS D E GUY CHANT'K-
PLKURIO: 
L a esfinge amorosa. Novela. 
Un tomo tola 
L l l do I03 ojos color del tiem-
po. Novela . Un tomo tola. • 
HECTOR M A L O T ; 
Jus t ic ia . Novela . 1 tomo. . . 
Sin f a m i l i a . Novela . 2 tomos 
en un volumen, pasta. . • • 
G Y P : 
L a felicidad do Ginct te . Pre-
ciosa n o v ó l a . I tomo. . • • 
H E N R Y G R E V I L L E : 
Dosia. Novela , 1 lomo encua-
dernado 
E l calvarlo de Ralsa Novela. 1 
tomo 
M A U Y F L O R A N : 
Se desea una madrina Novela, 
tomo. te la . , (Biblioteca de 
Novelas Seloctas) 
Sacrificio heroico. Novela. 1 
tomo tela. (Biblioteca de No-
velas Selectas) • • 
A . PUJO: 
E l juramento de Sibila, do-
vela. 2 tomos tola (Bibliote-
ca de Novelas Selectas). • 
M A R I A M A R E C H A L : 
L a secretarla del Conde. No-
vela . 1 lomo 
CARLOS GONZALEZ PEÑA: 
L a fuga de l a quimera. Nove-
l a . 1 tomo * * 
V I C E N T E BLASCO IBAÑEZ: 
L a t ierra de todos. Ul t ima no-
vela de este gran escritor. 
1 tomo 
( L a misma obra encuadernada) 
P í d a n s e todas las obras de es-
te autor al mismo precio que 
la an tor lor . 
A L B E R T O I N S U A : . , 
E l negro que t e n í a el 
blanca. L a novela de un Erran 
ba i l a r í n negro. 1 tomo. • • 
M . D E L C A M P K R A N C : 
L a novia del Teniente, 
closa novela premiada P01" 
Academia Francesa. 1 tomo. 
E N R I Q U E B O R D E A U X : 
L a casa solariega. Novela-
tomo tela • " I 
E l miedo de v i v i r . Novel»- 1 
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Los Roquevi l l a rd . 
tomo lela 
E l ídolo roto Novela, 
tela 
Novela-
1 tomo j 
QUKRIDO M O H E N O ; 
Sobre el ara sangrienta, 
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^ fiel , 
•n la 
O O E T H E : , 
Fausto . Nueva edición l lus i r 
d a . 1 tomo r ú s t i c a . . • • ' 
L E O N A R D O COIMERA: 
L a a l e c r í a del dolor y ' * - r 
ola. 1 tomo encuadernado. • 
A , REYES H U E R T A S : 
L a c i é n a g a . Novela. 1 t0" , 
r ú s t i c a - 'to'. 
Los cerregindos. Novela, i 
mo m m ** é '•/ 
J O A Q U I N B E L D A : 
H E R N A N D E Z C A T A : 
L a m u e r t e nueva, 1 tomo- e » 
lahrer í» C E R - V A N T E S 4* J f l » » * 
V E i O S O . —<i*Uano «2, (** T*^ 
Neptnno). Apartado, l l l ^ • 
A-4958. Hab»»* j I 
Tnd * 
A í í O XC 
DIARIO DE LA MARINA Septiembre 12 Je 1922 
^ H Í > A N O - A M E R I C A N A S 
Jjá. E X P O S I C I O N 
JÍ3ÍRO-
de Rio Janeiro 
0 Z ^ . ^ r „ ^ r 
L A O P D Í I O N C H I L K N A V E L P R O -
T O C O L O DK W A S H I N G ' ¡TON 
de Eu 
festo 
,^0 c o n 
A l s e r c o n a o l t a d o e l s e f i o r A l e -
j a n d r o F i e r r o , e x c a n c i l l e r d e C h i l e , 
a q u i e n l e c o p o s u s c r i b i r l a d e c l a r a -
^ a t r m i e a a r g é n - i c i ó n d e g u e r r a c o n t r a e l P e r ú y 
n e e t r a s s i n o c o n S o l i v i a o n 1 8 7 9 . a c e r c a d p P U o p i -
-SLrraffai a c e r c a n i ó n s o b r e e l a r r e g l o r e a l i z a d o e n 
f k v o r d e sue 1 W a s h i n g t o n d e l a c u e s t i ó n d e T a c -
eioP 
N o , 
s i t ú a -
l a s 
. e d u c a c i ó n o 
L , lo* n r i s m o s e n 
o c a s a s d e c o m e r -
tal ieres 
B M í e e t r a s u p r o g r e s o 
f « ^ d e p o r t e 





al que ^ 
e sean ^ 
l t ro íruto 









n a r A r i c a , e x p r e s ó q u e e s t i m a b a 
q u e e l p a c t o c o n s t i t d y e u n a v i o l a -
c i ó n d e l t r a t a d o d e A n c ó n a ñ a d i e n -
d o q u e . a s u j u i c i o , s e r l a a n t i p a -
t r i ó t i c o q u e e l c o n g r e s o a p r o b a r a 
e l p r o t o c o l o r e s p e c t i v o . 
L u e g o e l e x m i n i s f r o a g r e g ó q u e e l 
s e ñ o r B e l l o C o d e c i d o , q u e f i r m ó 
c o m e d o r e e i a Sn y e z e l t r a t a d o c o n B o l i v i a , l e 
e t c . | b a b f a m a n i f e s t a d o q u e t a m b i é n se 
pn h a l l a b a e n d e s a c u e r d o c o n o l p r o -
B o q u i l l a s p a r a D a m a s 
L a f a m a q u e se d e l e i t a f u m a n d o J e b e h a c e r l o e n e l e g a n t e 
b o q u i l l a , t e n e m o s g r a n v a r i e d a d , u l t r a p r e c i o s a s , e n f o r m a s , 
c o l o r e s y t a m a ñ o s d i v e r s o s . P a r a c a b a l l e r o s , b o q u i l l a s e n p r o . 
f u s i ó n p a r ^ c i g a r r i l l o s y t a b a c o s . 
" V E N E C I A " 
OBISPO, 96 TELF A-3201 
S E C C I O N M E R C A N T I L 
O B R A S N U E V A S 
V i c e n t e B l a a c o I b á ñ e z , 1 
0 . 9 0 
F A R A N D U L E R I A S 
o 9 0 | t i m o , e n o l t e a t r o " N a c i o n a l " , m i e n -
I t r a s s e c e l e b r a b a e l c o n c i e r t o d e J o -
s é E c h a n i z . 
90 ' 
** i e l l e n t o s ; s i s t e m a de t o c o i 0 firmado e n W a s h i n g t o n 
eetaWef , ' ^ r . m n a l y o t r a s • s e ñ o r F i e r r o a l u d i ó E l 
l a 
f i e r r o a m a l o d e s p u é s 
c o n f e r e n c i a p r o n u n c i a d a r e s -
a e s t a c u e s t i ó n e n e l c l u b 
- P o r e1 c a n c i l l e r q u e d i r i g i ó 
i«l ^ r w ^ r e s e n v i a d o a esej l a s n e g o c i a c i o n e s d e W a s h i n g t o n . 
d e l p e r s o n a l y 
A* m e j o r a e . 
• t r e n e r a l a d m i n i s t r a - 1 p e c t o 
direccion 6 i n t e r m e d i o de i m í l i l a r 
^ f e ' l e ^ e n t o s q u e c 
' ' b a j o ^ I d a d o 
j ma te 
*n " L i n del- s o l d a d o c o n e l e 
^rmaíerfal n a c i o n a l e s c u y a 
5 es 'a s i g u i e n t e : 
L de c a l z a d o d e l o s 
f 0 l e ? n V e n e l e j é r c i t o , f a -
ios t a l l e r e s de esa r e -
08 " ñ í * v i t r i n a c o n m s t r u 
ióo: " .-.^ca de los u t i l i z a d o s 
de V f a n f a r r a s m i l i t a r e s , 
i a v i t r i -
f a b r i c a -
. . i r i ñ t e n d e n c i a : u n a v i t r i 
^ o r i o s _ _ p a r a ^ l a 
- , ^ 0 6 , m o r r i o n e s , 
^ .r, u so e n e l 
e x p r e s a n d o e l s e ñ o r B a r r o s J a r p a . 
q u e l a c o n s i d e r a b a i n c o n v e n { e n J ; e y 
q u e m a s b i e n d e s p r e s t i g i a b a l a a u -
t o r i d a d d e d i c h o c a n c i l l e r e n v e z 
d e e n a l t e c e r l a . 
F i n a l m e n t e e l e x m i n i s t r o m a n i -
f e s t ó q u e a l f i r m a r s e e l t r a t a d o d e 
A n c ó n se h a c í a e n t r e g a d e h e c h o d e 
T a c n a y A r i c a , c o m o l o m a n i f e s t ó 
e n s u o p o r t u n i d a d e l e x p r e s i d e n t e 
p e r u a n o , s e ñ o r I g l e s i a s , y q u e l a 
c l á u s u l a t e r c e r a d e a q u e l s o l o f u é 
i n c l u i d a p a r a a c á l l a r l a s p r o t e s t a s 
d e u n p e q u e ñ o c í r c u l o p e r u a n o a 
r a i z d e l a p a z . 
e j é r -
U m m ^ i a « ^ ™ n l o s s i g u i e n -
feme " c a d e t e d e l C o l e g i o 
Trsole p a n t a l ó n y ' c a sco 
' HPI í n i s m o i n s t i t u t o ; u n i -
nade ros a c a b a l l o d e l 
^ b a l e r í a G e n e r a l N e c o c h e a , , ' 
, r ¿ i n f a n t e r í a y de t r o p a d e 
un a r m a z ó n c o n u n u m -
P loneta c o n (ni t a c h o c o r r e s -
lifitWíia C h o u s m o . 
a r t í c u l o s f u e r o n e m 
i * cajones do m a d e r a e na -
« procedentes d e l c a m p o m i -
" ¿ o s Andes , de M e n d o z a , p a 
i todo fn (*e a r g e n t m o y d e l 
Í M I Í M p r i n c i p a l d e G u e r r a , 
l,0 G e o g r á f i c o M i l i t a r . C o l e g i o 
r etc., e n v i a r o n t a m b i é n m a - / 
i dicho c e r t a m e n . | C o n r e l a c i ó n a l a c o n f e r e n c i a 
' . D „ i r r r l , - p a n - a m e r i c a n a r e s p e c t o a l p i a n c h i -
RFV.V S O B R K B L J ™ | K A ' l e ñ o d e r e d u c c i ó n d e a r m a m e n t o s , 
(¡F.NBftAL O B L I G A 1 U K i u | p l e m b a j a ( l o r a r g e n t i n o e n l o s E s -
I ) T P T ' T A T K ) S P B T S F A J Í O S « H O P O R . 
T A l > O S D E L P A I S 
E l g o b i e r n o d e l P e r ú h a d e p o r -
t a d o r e c i e n t e m e n t e a d o s d i p u t a d o s 
a c u s á n d o l e s de c o n s p i r a r c o n t r a l a 
p a z p ú b l i c a . 
U n o d e l o s d e p o r t a d o s , a m a s de 
d e s e r d i p u t a d o p o r e l p a r t i d o d e 
o p o s i c i ó n es d i r e c t o r d e l p e r i ó d i c o 
l i m e ñ o " E l T i e m p o . " 
INPOPtMACION B A N A D E R A 
L a v e n t a e n p i e . E l m e r c a d o c o i t z a 
l o s s i g u i e n t e s p r e c i o s : 
V a c u n o d é 5 a 5 y 1|8 y 5 y 114 
c e n t a v o s . 
C e r d a d e 9 a 13 c e n t a v o s . 
L a n a r d e 6 a 8 c e n t a v o s . 
M a t a d e r o d e L u y a n ó . L a s r a s e s be -
n e f i c i a d a s e n e s t e M a t a d e r o se c o t i -
z a n a l o s s i g u i e n t e s p r e c i o s : 
V a c u n o d e 15 a 2 1 c e n t a v o s . 
C e r d a d e 3 4 a 45 c e n t r o s . 
R e s e s s a c r i f e a d a s e n e s t e m a t a d e -
r o . V a c u n o 77 C e r d a 8 2 . 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l . L a s r e s e s be -
n e f i c i a d a s e n e s t e M a t a d e r o se c o t i -
z a n a l o s s i g u i e n t e s p r e c i o s : 
V a c u n o d e 15 a 2 1 c e n t a v o s . 
C e r d a d e 3 4 a 45 c e n t a v o s . 
L a n a r d e 4 0 a 5 0 c e n t a v o s . 
R e s e s s a c r i f i c a d a s e n e s t e M a t a 
d e r o . V a c u n o 2 4 0 C e r d a 1 3 8 L a n a r 
5 5 . 
E n t r a d a s d e g a n a d o . D e J i g u a n í 
l l e g a r o n 13 c a r r o s c o n g a n a d o v a c u -
n o p a r a e l c o n s u m o c o n s i g n a d o s a 
l a c a s a L y k e s B r o s . D e C a m a g ü e y 6 
c a r r o s m á s p a r a G o d o f r e d o P e r d o m o 
y 1 2 m á s d e M a n a c a s p a r a J u s t o R o -
d r i g u e e . 
S O C I E D A D E S V E M P R E S A S 
H a b a n a A g o s t o d e 1 9 2 2 . 
S r . D i r e c t o r d e l D I A R I O D E L A i g i o n e s f l u v i a l e s 
L O S A R M A M E N T O S D E S E D A M E -








M A R I N A . 
P r a d o 1 0 3 . 
H a b a n a . 
M u y S r e s . n u e s t r o : 
T e n e m o s e l g u s t o d e p a r t i c i p a r a 
V d e s . q u e a p a r t i r d e l d i a l o . d e Sep-
t i e m b r e p r ó x i m o v e n i d e r o l a s O f i c i -
n a s d e e s t a c o m p a ñ í a e s t a r á n i n s t a ' 
l a d a s e n e l P r i m e r P i s o a l t o d e l a 
c a s a c a l l e M e r c a d e r e s N o . 1 3 , e n t r e 
r a l e z a , c o n c o n d i c i o n e s c l i m a t é r i c a s 
d e s u s u e l o y c o n r e c u r s o s de t o d o 
g é n e r o p a r a e s t a i n d u s t r i a . A ñ a d e 
q u e se e n c u e n t r a e n c o n d i c i o n e s v e n -
t a j o s a s r e s p e c t o a c u a l q u i e r o t r o 
p a í s d e l m u n d o , p e r o t a m b i é n se 
p r e o c u p a y se p r e p a r a p a r a 5r l u c h a 
c o m p r e n d i e n d o l a g r a v e d a d d e l m o -
m e n t o a c t u a l , a f i n de n o p e r d e r sus 
p o s i c i o n e s a d q u i r i d a s y p a r a o b t e n e r 
t o d o e l r e n d i m i e n t o q u e p o d r í a a l c a n -
z a r d e s u s v e n t a j a s c u l t u r a l e s , e s t u -
d i a , e x p e r i m e n t a y s i g u e p a s o a t o -
d o s l o s p r o g r e s o s «de e s t a i n d u s t r i a . 
A s í es c o m o e n s u v a l l e s a z u c a r e r o s 
m á s i m p o r t a n t e s t i e n e i n g e n i o s m o n -
t a d o s c o n t o d o s l o s a d e l a n t o s y p r o -
g r e s o s d e l d i a . S u s g r a n d e s i n g e n i o s 
e n t o d a s l a s f a s e s d e e s t a c o m p l i c a d a 
i n d u s t r i a , n o s o l o d e f a b r i c a c i ó n s i n o 
t a m b i é n d e c u l t i v o , e s t á n e p c o n d i -
c i o n e s d e c o m p e t i r c o n l a s m e j o r e s 
d e l m u n d o , e x c e p c i ó n d e l a a d e H a w -
s i l i . S u s r e n d i m i e n t o s e s t á n p o r e n c i -
m a d e l o s d e m á s p a i & e s p r o d u c t o r e s . 
E n t r e l o s p a i s e s de l a A m é r i c a L a t i -
n a , e l P e r ú e s u n o ^ d e l o s q u e h a en -
t r a d o d e l l e n o e n u n a e r a d e v e r d a -
d e r o t r a b a j o . S u a c t i v i d a d i n d u s t r i a l , 
s u a g r i c u l t u r a , s u m i n e r í a y s u co-
m e r c i o h a n t o m a d o e n e s t o s ú l t i m o s 
a ñ o s u n n o t a b l e i m p u l s o . 
C o n e l r i e g o d e s u s f é r t i l e s c a m p o s 
r i q u í s i m a s r e g i o n e s b o s c o s a s , d e s u s 
r q u í s i r a a s r e g i o n e s b o s c o s a s , l a s r e -
i n e x p l o t a d a s q u e 
t o m o e n r ú s t i c a $ 
C A B A L L E R O A U D A Z : ' H o m -
b r e d e a m o r " . 1 t o m o e n 
r ú s t i c a . . . . . . ^ 0 . 9 0 
C A B A L L E R O A U D A Z : " U n 
h o m b r e e s t a ñ o " . 1 t o m o 
e n r ú s t i c a $ 
P E D R O M A T A : " I r r e s p o n -
s a b l e s " . 1 t o m o e n r ú s t i -
c a ^ 
G O M E Z C A R R I L L O : E l q u i n -
t o l i b r o d e l a s c r ó n i c a s . 1 
t o m o r ú s t i c a j 
O R I S O N S W E T T M A R D E N : — " S o - j - t i i r a l e s t i t u b e o s y 
b r e l a M a r c h a " . E n e s t a o b r a a r t i s t a b i s o ñ o , se 
e x p o n e e l D r . M a r d e n l a s 
c a u s a s d e ( ¡ n e m u c h o s h o m -
b r e s n o a d e l a n t e n , n i s o b r e -
s a l g a n e n s u p r o f e s i ó n , c a -
r r e r a u o f i c i o . T r a d u c c i ó n d i -
r e c t a d e l i n g l é s , p o r F e d e r i c o 
C l i m e t T e r r e r 
r ú s t i c a . . . . . . 
E n c u a d e r n a d o e n t e l a 
y e s t a m p a c i o n e s e n 
o r o J 1 . 4 0 
J o s é E c h a n i z 
L o s q u e , d e u n m o d o u o t r o , n o s . d e q u e e l e l o g i o s© e m p a ñ e p o r c i m a 
a f a n a m o s p o r e l c r e c i m i e n t o d e n ú e s - 1 d e s u s m é r i t o s . " P e p i t o " E c h a n i z h a 
t r a c u l t u r a a r t í s t i c a , e x p e r i m e n t a m o s ¡ r o b u s t e c i d o v i g o r o s a m e n t e s u c o n s t i -
i u n a h o n d a s a t i s f a c c i ó n e l s á b a d o ú l - j t u c i ó n a r t í s t i c a , p u d i e n d o e n l a a c . 
t u a K d a d s o m e t e r l a a muy d u r a s 
p r u e b a s . 
E n s u c o n c i e r t o d e l s á b a d o , p r e 
L A L E T R A D E C A M B I O y Ce-
m á s d o c u m e n t o s m e r c a n t i -
l e s a s í de g i r o c o m o a l p o r -
t a d o r , s e g ú n l a s l e y e s v i . 
g e n t e s e n E s p a ñ a y c ó d i g o s 
d e c o m e r c i o e x t r a n j e r o s , 
c o n l a j u r i s p r u d e n c i a d e l 
T r i b u n a l S u p r e m o , c o n n u -
m e r o s o s m o d e l o s p a r a l o s 
m á s i m p o r t a n t e s casos d e 
e m i s i ó n y g i r o s y n o t a s y 
a p é n d i c e s a c l a r a t o r i a s , p o r 
P e d r o H u g u e t y C a m p a ñ á . 
S e g u n d a e d i c i ó n c o r r e g i d a 
c u a d e r n a d o e n t e l a . . 
T i e m p o a t r á s , a n t e s d e s u e x c u r - | s e n t ó u n p r o g r a m a a d e c u a d o a l f i n 
s i n o p o r Y a n k H a n d i a , h a b i a o í d o a | p r i m o r d i a l q u e s e p r o p o n í a : m o s t r a r 
E c h a n i z . R e u n i a y a e x c e p c i o n a l e s a n t e s u s c o n t e r r á n e o s s u c o m p r e n s i ó n 
9 0 | r o n d i r i o n o s de p i a n i s t a . E n t r e l o s n a , j a m p l í a y v a r i a , y s u h a b i l i d a d c o m o 
v a c i l a c i o n e s d e l ¡ e j e c u t a n t e . 
v i s l u m b r a b a u n ¡ C o m o n o v e d a d d i ó a c o n o c e r e l 
f u e r t e t e m p e r a m e n t o a r t í s t i c o . ' p i a n i s t a u n a C o m p o s i c i ó n d e M a e 
M a r c h ó l u e g o E c h a n i z a l o s E s - i D o r w e l l , e l m á s f a m o s o c o m p o s i t o r 
l a d o s l u i d o s , p a i s t a n a f o r t u n a d o ! ' • , \ a n k i " . I n t i t ú l a s e . a q u e l l a - p o r m e r o 
c o m o e s c a s o d e i n r i l i c i ó n a r t í s t i c a , i c a p r i c h o , p u e s n o o t r a s r a z o n e s h a l l o 
a f l u e n t e , g r a c i a s a s u r i q u e z a , d e ' q u e j u s t i f i q u e n e l , título- " S o n a t a 
t o d a s l a s c o r r i e n t e s c i v i l i z a d o r a s q u e T r á g i c a " . E s u n a o b r a l a r g a y d i f í c i l , 
1 t o m o e n I h o y t i e n d e n s u r e d p o r e l s o b r e h a z j q u e c o n t i e n e n o p o c o s a c i e r t o s . E c h a -
$ 1 . 0 0 j d e l a t i e r r a . A l l í ^ c e r c a d e c u a n t o s , n i z p u s o d e r e l i v e s u s b e l l e z a s , e s -
I a r t i s t a s n o t a b l e s v a n a E l d o r a d o m o . ' p e c i a l m e n t e e n l o s t i e m p o s v i v a c e s , 
d e r n o e n , b u s c a d e r i q u e z a s q u e c o m . . L o s " J u e g o s d e l A g u a " d e l u l t r a -
p l e m e n t e n s u f a m a , c o m e n z ó e n m o d e r r t i s t a R a v e l , f u é , a m i j u i c i o , 
K c h a n i z u n a l a b o r d e m a d u r e z , do l a m e j o r o b r a i n t e r p r e t a d a p o r e l 
c o n c e n t r a c i ó n e n s i m i s m o , d e a u t o - ; p i a n i s t a . S u e j e c u c i ó n f u é e n e s t a 
r e f o r m a . A s i m i l ó e n s e ñ a n z a s n u e v a s ' p i e z a c l a r a y l i m p i a . T a m b i é n l a P o -
v d o s í o r r ó p e r j u d i c i a l e s h á b i t o s . E u é l o n o s a ( O p . { f $ ) d e ( T h o p í i i l e v a l i ó 
m o d e l a n d o s u p c r s o n a M d a d a r t í s t i c a , j u s t o s e l o g i o s , a u n q u e , c o n u n r i t m o 
r o m o e l e s c u l t o r l o s d i n t o n n o s do s u s a l g o m á s l e n t o , h u b i e r a d e s t a r a d o 
o b r a . T de s u s p r o g r e s o s , d é s u « m e j o r s u s e f e c t o s . E n g e n e r a l , C h o -
t r i u n f o s , n o s i b a d a n d o n o t i c i a l a 
p r e n s a e x t r a n j e r a . 
S i n e m b a r g o j a m á s q u i s e e x c e d e r -
m e e n e l e l o g i o a l g l o s a r , c o m o h e 
p i n t i e n e e n E c h a n i z u n i n t e r p r e t e 
c o n c i e n z u d o . 
C o m p l e t a r o n e l p r o g r a m a A l b e n i z , 
T s e c h a i k o w s k i y L i s t z , d e l c u a l t o c ó 
h e c h o , l a s o p i n i o n e s q u e l o s c r í t i c o s 1 l a R a p s o d i a N o . 1 2 c ó n v i g o r y b r i 
n o r t e a m e r i c a n o s e m i t í a n a c e r c a d e l . l i a n t e s . 
d i s t i n g u i d o c o m p a t r i o t a . P o r d o s r a - | G o m o n o v e d a d d i ó d o s p r o d u c . 
| 2 . 6 0 | f ' o n o s : u n a e l r e c e l o d e e s a c r í t i c a , c l o n e s d e l o s conukM^.tores c u b a n o s 
a c o m e t e c o n v e r d a d e r o t e s ó n y e m -
p e ñ o , c o n s u p o l í t i c a e c o n ó m i c a y f i -
n a n c i e r a y c o n u n v a s t o p r o g r a m a 
<que s e d e s a r r o l l a y a , c o r r e s p o n d i e n d o 
a l i n t e r c a m b i o p e r u a n o a r g e n t i n o . 
A p a r e c e d e l a t é c n i c a r e f e r e n t e a l 
p r o g r e s o d e l a i n d u s t r i a a z u c a r e r a , 
m i m i s i ó n — d i j o e l i n g e n i e r o M a l -
p a r t i d a — t a m b i é n es c o m e r c i a l , t a m -
b i é n es p a r a e s t r e c h a r y p r o c u r a r p o 
O b i s p o y O b r a p í a , d o n d e e s p e r a m o s 1 s o l o l o s v í n c u l o s e s p i r i t u a l e s , s i n o 
el Congreso de H i s t o r i a de 
É que a c t ú a m e n t e se ce l e -
i Rio Janeiro , con m o t i v o de l 
lario de la i n d e p e n d e n c i a d e l 
Pl doctor S a l g a d o , d e l e g a d o 
ruguay. p r e s e n t a r á p a r a la 
de historia d l p l o m á t i d a u n 
o sobre el U r u g u a y y l a doc-
del arbitraje g e n e r a l o b l i g a -
en el cual e s t u d i a r á t o d o s los 
os de arbitraje , de e se c a r á c 
«librados haáta a h o r a p o r l a 
lica. desde el que f u é f i r m a -
1914, por el e n t o n c e s p r e s i -
señor Batlle y O r d ó ñ e z , s i e n -
nistro de ¡ a c i o n e s el d o c t o r 
hasta el tratado c o n E s p a ñ a ; 
lado reoientemenie, y q u e se 
Endiente aún de la r a t i f i c a c i ó n 
•tira. 
r u ; r / . . \ c i o \ I»K L A S E S C U E -
LAS DÉ n o i . I V I A 
t a d o s U n i d o s h a e n v i a d o u n a n o t a 
a l m i n i s t e r i o d e r e l a c i o n e s d e s u 
p a i s . o c u p á n d o s e d e l a i d e a e x p u e s -
t a p o r e l g o b i e r n o c h i l e n o . 
E e s e p r o p ó s i t o , d i c e e l e m b a j a -
d o r , s e ñ o r L e b r e t o n e n l a n o t a a l u -
d i d a , q u e l a d i r e c c i ó n d e l a u n i ó n 
p a n - a m e r i c a n a h a e s t u d i a d o l o s 
p r e s u p u e s t o s o r d i n a r i o s c o r r e s p o n -
d i e n t e s a 1 9 2 0 , e n l o s s i g u i e n t e s ' 
p a i s e s , l l e g a n d o a l a c o n c l u s i ó n d e 
l o e p r o m e d i o s t o t a l e s d e s u i n v e r -
s i ó n e n g a s t o s d e g u e r r a y m a r i n a : 
L a A r g e n t i n a 1 7 p o r c i e n t o , B r a -
s i l 2 2 . C h i l e 3 1 . C o l o m b i a 1 4 . E c u a -
d o r 2 5, P e r ú S I , U r u g u a y 2 1 y V e -
n e z u e l a 1 9 . 
v e r n o s f a v o r e c i d o s c o m o s i e m p r e c o n 
s u s g r a t a s ó r d e n e s . 
Q u e d a m o s d e V d s , m u y a t t o s . y 
ss. ss . , 
L A M E R O P O L I T A N A , S. A . 
I ! . W a l / h o f f . 
D i r e c t o r G e n e r a l I n t e r i n o . 
R E S P O X S A P . I L T D A D D E L O S E D I -
T O R L A L I S T . A S B R A S I L E R O S 
E n e l B r a s i l se h a a c o r d a d o u n a 
se i n s p i r a e n u n c r i t e r i o r e s t r i c t i c o . 
boder ejecutivo de l a r e p ú b l i c a L e ^ s o b r e ^ p r e n s a P e r i ó d i c a , q u e 
ina ba f i rmado u n d e c r e t o de . C o m ? que r o m p e e n l o s 
rización de las e scue l a s b a j o ! r r , n c i p i o s u m v e r s a l m e n t e p r a c t i c a -
ción de o f i c i a l e s d e l e j é r c i t o . : dos - e s t a b l e c e e sa L e y q u e l o s e d i -
ercicios especiales se h a r á n e n | t c r i a l e s d e l a prensa d e b i e r a n f i r -
riodos anuales de t r e s s e m a n a s ! m a r í , e - e i m p o n e s e v e r a s p o n a s p o r 
C a b a i g u á n , A g o s t o 1 7 d e 1 9 2 2 . 
S r . D i r e c t o r d e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
M u y S r e s . n u e s t r o : 
P o r e s c r i t u r a d e e s t a f e c h a a u t o r i -
z a d a p o r e l D r . A r t u r o S a n t a l ó y 
P é r e z d e I t u a r t e , q u e d ó c o n s t i t u i d a 
l a S o c i e d a d M e r c a n t i l r e g u l a r c o l e c -
t i v a d e H e r n á n d e z y G a n c e d o p a r a 
d e d i c a r s e a l g i r o d e v í v e r e s y s i m i . 
l a r e s , c o n d o m i c i l i o y e s c r i t o r i o 
a b i e r t o e n e s t e p u e b l o . 
L o q u e t e n e m o s e l h o n o r d e p o n e r 
e n s u c o n o c i m i e n t o r o g á n d o l e n o s 
d i s p e n s e s u v a l i o s a c o n s i d e r a c i ó n . 
j l o s q u e se p u b l i q u e n a n ó n i m o s . 
o.;i 
plan de m i l i t a r i z a c i ó n q u e se i L a r e s n o n s a b i l i d a d d e l d i r e c t o r 
Idesde la Escuela , es i n d i c i o d e l j d e p e r i ó d i c o q u e o r d e n e e i n s p i r e 
ja que an ima a l G o b i e r n o d e | a l r e d a c t o r , n a s a a s e r d i r e c t a m e n -
17 señal de que l a l l a m a d a j t e d e l a r t i c u l i s t a . 
pn del P a c í f i c o n o q u e d a r á r e - , 
|Con el a r b i t r a j e a c o r d a d o e n ¡ i j A J U R I S D I C r T O X T E D E R A L D E L 
»íton para d e c i d i r e l l i t i g i o ! B R A S I L 
Chile y el P e r ú p o r l a s p r o v i n - | 
E l P r e s i d e n t e d e l B r a s i l , s e ñ o r 
m e n s a j e a l 
^ v o t e i i n s i Tsy 
r e v i s i ó n de l o s ; d e l i m i t a n d o l a g j u r i s d i c c i o n e s f r o n -
E L P E R U COMO P R O D U C T O R D E 
A Z U C A R 
T r a b a j o s p a r a l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n 
d e l p a í s 
t a m b i é n l o s m a t e r i a l e s , q u e s o n l o s 
q u e m á s p e r d u r a n , esos l a z o s d e l i n -
t e r c a m b i o q u e t i e n d e n a s a t i s f a c e r 
n e c e s i d a d e s m a t e r i a l e s r e c í p r o c a s . A 
e s t e r e s p e t o — a ñ a d i ó — h e c o n v e r s a d o 
c o n l o s ' i n d u s t r i a l e s , a l g u n o s f u n c i o -
n a r i o s p ú b l i c o s y r e p r e s e n t a n t e s a 
c o n g r e s o , h a l l á n d o m e s a t i s f e c h o y 
a g r a d e c i d o p o r ese t a n e s p o n t á n e o y 
s i n c e r o d e s e o d e a y u d a r m e . C o n t a n 
v a l i o s o a p o y o e s t o y s e g u r o d e a r r i b a r 
a a l g o p r á c t i c o y c o n c r e t o e n b i e n d e 
n u e s t r o s p a i s e s . 
¿ N o c r e e n l o s h a c e n d a d o s c u b a n o s , 
q u e a n t e e s t a s y o t r a s g e s t i o n e s d e l 
P e r ú e n p r o d e s u i n d u s t r i a a z u c a r e -
r a , d e a l g u n a s t d e l a s c u a l e s h e m o s 
d a d o o p o r t u n a m e n t e c u e n t a , se i m -
p o n e l a n e c e s i d a d de q u e e l g o b i e r n o 
e m p r e n d a u n a a c t i v a p r o p a g a n d a e n 
l o s p a i s e s d e s u d A m e r i c a q u e son" b 
p u e d e n s e r c o n s u m i d o r e s d e n u e s t r o 
d u l c e p r o d u c t o ? 
Se, h a e n v i a d o a,. C h i l e u n a g e n t e 
c o m e r c i a l , q u e c i t a r á t a n i b i é n i a 
A r g e n t i n a . P e r o eso n o b a s t a . H a y 
q u e o r g a n i z a r o t r o s • m e d i o s m a s e fec-
t i v o s d e p r o p a g a n d a y d a r l e s c a r á c -
j t e r d e p e r m a n e n t e s , e x t e n d i é n d o l o s 
c o n l a m a y o r r a p i d e z p o s i b l e m e d i a n -
t e l a a c c i ó n d e l o s c ó n s u l e s p a r a q u e 
n o n o s g a n e n ^el t e r r e n o l o s c o m p e -
t i d o r e s . T a m b i é n h a y q u e a u m e n t a r 
t r a t a d o s c o m e r c i a l e s , s a c a n d o a n u e s -
t r a d i p l o m a c i a d e l a v i d a p a r a s i t a r i a 
e n q u e , s a l v o e x c e p c i o n e s t a n l i m i t a -
G- I I A R D T : " M e d i o s p a r a e v i -
t a r e l e m b a r a z o . T r a d u c i -
d o y a d a p t a d o hl e s p a ñ o l 
d e l a s ú l t i m a s e d i c i o n e s 
i n g l e s a , f r a n c e s a , a l e m a n a 
e i t a l i a n a . E d i c i ó n i l u s t r a -
d a c o n d o s l á m i n a s e n c o -
l o r y 3 7 g r a b a d o s e n n e -
g r o . 1 t o m o e n c u a d e r n a d o 
e n t e l a $ 1 . 7 6 
L A T I E R R A D E T O D O S , p o r 
C A B A L L E R O A U D A Z : " C o n 
e l p i e e n e l c o r a z ó n " . 1 t o -
m o e n r ú s t i c a $ 0 . 9 0 
T R A T A D O P R A C T I C O D E 
S O C I E D A D E S A N O N I M A S , 
a d a p t a d o a l a l e g i s l a c i ó n 
m e r c a n t i l , p o r R . G a y d e 
M o n t e l l á y J ' C o d e r c h N i e -
11a. 1 t o m o e n c u a d e r n a d o 
e n t e l a $ 4 . 5 0 
T R A T A D O D E L A S O B L I G A -
C I O N E S , p o r P o t h i e r . T r a -
d u c i d o p o r M . S. T e r c e r a 
• e d i c i ó n . 1 t o m o e n c u a d e r -
n a d o e n t e l a $ 3 . 0 0 ^ 
P A U L I N O G . B A E Z : P o e t a s 
j ó v e n e s c u b a n o s . 1 t m o e n 
r ú s t i c a $ 0 . 6 0 
L I T E R A T U R A C U B A N A , e n -
s a y o s c r í t i c o s , p o r J o s é M a -
r í a C h a c ó n y C a l v o . 1 t o -
m o e n r ú s t i c a $ 1 . 0 0 
i n e p t a y t a r i f a d a e n s u m a y o r í a , a l a P a s t o r y S á n c h e z d e Fuentes , 
i r n a l d e b e m o s l a v i s i t a d e t a n u u s m e - ! A n t e s d e d a r f i n a e < f « s U n e a s 
d l o c r i d a d e s i n f l a d a s c o n h u m o d e q u i e r o s e ñ a l a r u n d e t e c t o , c o n c u y a 
¡ b o m b o s ; l a o t r a e s a t r i s t e e x p e r i e n - 1 c o r r e c c i ó n g a n a r í a n o p o c o l a b u e n a 
« i a q u e t e n e m o s d e m u c h o s a r t i s t a s e j e c u c i ó n d e K c h a n i / , . M e r e f i e r o a 
e n a g r a z q u e , i n t r o d u c i d o s e n e l i c i e r t o s g o l p e s d e e fVeto , a c i e r t a s a c 
" m a r e m a g n u n " c i e n t í f i c o , a r t í s t i c o 1 ( i t u d e s q u e s e a l e j a n u n t a n t o d e e s a 
e i n t e l e t u a l d e los E s t a d o s U n i d o s , ; s e n e i n e / - y n a t u r a l i d a d qm> d e b e s e r 
h a n e m b o t a d o s u s p r o p i a s f a c u l t a d e s , n o r m a h n p e r a t i v a e n t o d o a r t i s t a , 
h a n a b u r g u e s a d o s u a r t e y t o m a d o B i e n se y o q u e e l p ú b l i c o s e p a g a 
e fer fo a i r e r a s f a e u e r i l o e x c é n t r i c o , m u c h o d e e s o s e f e c t i s m o s , p e r o p o r 
m u y p e c u l i a r d e l o s a r t i s t a s " y a n - ^olo d a r l e g u s t o ¿ d e b e n i n f r i n g i r s e 
"• l a s l e y e s s u p r e m a s d e l s e n t i d o r o -
H o y , c o n c o n o c O m i e n t o d e c a u s a m ú n y d e l b u e n g u s t o ? 
d e s p u é s d e h a b e r o í d o o E c h a n i z . j ^ 
p u e d o h a b l a r d e s u a r t e s i n p e l i g r o ' F r a n c i s c o I t ' H A S O . 
P O S T - C R O M C A 
" L a C a s a d e Q u i r ó s " 
E s t a g r a c i o s a c o m e d i a d e C a r l o s 
j A r n i c h e s s e a n u n c i a p a r a e s t a n o c h e 
e n e l t e a t r o " P r i n c i p a l " . 
" L a C a s a d e Q u i r ó s " es u n a d e 
l a s o b r a s d o n d e c o n m á s a b u n d a n c i a 
h a a f l u i d o l a c a u d a l o s a v e n a c ó m i c a 
d e l i n i m i t a b l e s a i n e t e r o . 
M a ñ a n a m i é r c o l e s , e n l a f u n c i ó n 
e l e g a n t e d e l a s 5 v o l v e r á a e s c e n a 
" L a C a s a d e Q u i r ó s " . 
P o r l a n o c h e i r á " N o t e o f e n d a s 
B e a t r z " . 
E l v i e r n e s " L a s G r a n d e s F o r t u n a s " 
R a y i t o d e S o l " 
J O A Q U I N B E L D A : " L o s c o -
r r i g e n d o s " . 1 t o m o e n r ú s -
t i c a . . $ 1 . 0 0 
p e j e . B o i i v i a se p r e p a r a p a - p e s s o a h a e n v i a d o u n 
ff algo mas que d e m a n d a r d i - ¡ P o n ? r e s o p i d i e n d o q u e 
" L a N a c i ó n " , d e B u e n o s A i r e s p u -
b l i c a u n e x t e n s o r e p o r t a j e h e c h o p o r 
e l i n g e n i e r o p e r u a n o s e ñ o r L l a n o s 
M a l p a r t k i a , q u e f u é a l a A r g e n t i n a 
en c o m i s i ó n o f i c i a l , e n t r e o t r a s a p r e - ¡ d a s c o m o h o n r o s a s , s e > a n u l a c o n p e r -
c i a c i o n e s e x p o n e q u e e l P e r ú e s t á e n ¡ j u i c i o p r o p i o y d e l o s i n t e r e s e s n a -
u n a s i t u a c i ó n v e n t a j o s a p o r s e r u n í c l ó n a l e s . 
p a í s a z u c a r e r o p o r e x c e l e n c i a , ex -1 N o es l a p r i e m r a v e z q u e a b o r d a -
c e p c i o n a l m e n t e d o t a d o p o r l a n a t u - ' m o s e s t e t e m a , n i s e r á l a ú l t i m a . 
P* Que la p r i v a r o n d e s u z o n a 






l . l l 
t e r i z a s q u e i n t e r e s a n a l g o b i e r n o 
a j f e d e r a l y d e l i m i t a n d o e l t e r r i t o r i o 
¡ I n d i s p e n s a b l e p i p r a f o r t i f i c a c i o n e s , 
c o n s t r u c c i o n e s m i l i t a r e s y f e r r o c a -
r r i l e s f e d e r a l e s . a u t o r i z á n d o s e a l 
g o b i e r n o f e d e r a l p a r a e x p r o p i a r l o s 
t e r r e n o s n e c e s a r i o s . 
iPnpo de p e r u a n o s d : s t i n g u i -
P'gos de E s p a ñ a y o r g u l l o s o s 
|°ngen. ha c o n s t i t u i d o u n C o -
T » ' l evanta r en l a a n t i g u a 
los Rreyna t0 , l a n o b l e C i u _ I 
ttemrvr^6!' « 1 n i o n u m e n t o i O B S E O T T O D E L O S J A P O N E S E S 
« e m o n a de F r a n c i s c o P i z a -
"wece como d e s c u b r i d o r v 
JMor del P e r ú y c o m o f u n -
Pyecto ha s ido b i e n a c o g i d o 
' r e n n í f ^ ^ « l i z a c i ó n . L a 
un.on de l o s I n i c i a d o r e s 
l ^ o s a idea se c e l e b r ó e n 
Sensacional v i c t o r i a del 
" D e p o r t i v o Red S o x " J O Y E R I A 
A L P U E B L O P E B U A V O 
L a " S o c i e d a d C e n t r a l J a p o n e s a " , 
f o r m a d a p o r l o s m a s d i s t i n g u i d o s 
e l e m e n t o s d e l a c o l o n i a n i p o n a r e s i -
d e n t e e n e l P e r ú , h a p u e s t o , c o n 
a s i s t e n c i a de l a s a u t o r i d a d e s p e r u a -
ad GeográF "ri tc ,curu e n ñ a s y d e l M i n i s t r o de s u p a i s , l a 
rar OIIQ i „ - C a L L i m a . E s p r i m e r a n i e d r a p a r a u n m o n u m e n t o Que 
liado v ios p e r u a n o s , h a - a l i n c a M a u c o C a p a r , o r g a n i z a d o r 
^ inCT«ntrtblte„mente a l o l v i d o ' d e l g r a n i m n e r i o s u d a m e r i < ; a n o q u e 
io , S Q t 0 t e n & a P a r a e l l o s ' 










£ o V * S t r U y Ó 61 i m P ^ o i n -
l ^ i s 1? .Clm1entó e n c a m b i o 
^ t a n c , v , l l 2 a c i ó n de q u e 
5izarro a 
0 P i r a r í n h Í n ^ t 0 n 1or m ^ 
l e T a V - 1 " g r a U t a d d e l 
* Lima ^ a n t a d o r e c i e n t e -
1 « n a e s t a t u a . B i e n 
i ^ m e n t e 
P1 h o m e n a j e a l C o n q u i s -
A R A B O S 
c o n q u i s t ó B i z a r r o . 
E l m o n u m e n t o se a l z a r á en L i m a , 
e n e l c r u c e d e l a a v e n i d a G r a n y 
R í n t a T e r e s a , h a b i e n d o c i n s t i t u i d o 
l a i n i c i a c i ó n d e l a o b r a u n g r a n 
a c o n t e c i m i e n t o . H a b l a r o n e l M i n i s -
t r o d e l J a p ó n , e l p r e s i d e n t e de l a 
S o c i e d a d C e n t r a l J a p o n e s a , e l J e -
f e d e l E s t a d o p e r u a n o y e l A l c a l -
d e d e L i m a . 
E l o b s e q u i o f u é a c o r d a d o c o n 
m o t i v o d e l C e n t e n a r i o d e l a i n d e -
p e n d e n c i a p e r u a n a . 
finamente ejecutada, con brillantes* 
E l d o m i n g o se v o l v i e r o n a e n - j zafiros y otras piedras preciosas, prê  
f r e n t a r e n l o s t e r r e n o s " H a b a n a " tentamos rariado surtido. 
l o s d i s c i p l i n a d o s t e a m s s e m i - j u v e -
n i l e s " L o b o s d e l T e m p l e t e " y " D e -
p o r t i v o R e d S o x " , c o r r e s p o n d i e n d o 
e s t a v e z l a v i c t o r i a a l o s m u c h a -
c h o s d e l a s m e d i a s r o j a s . C l a r é n s , 
e l p í t e h e r d e l " D e j o r t i v o " f u é e l t a c 
t o r d e l t r i u n f o : p i t c h e ó c o l o s a l m e n -
t e , e s t r u c a n d o a o c h o b a t e a d o r e s , j 
E n o c a s i ó n d e e s t a r e l " D e p o r t i v o " 
a l b a t e e n s u q u i n t a e n t r a d a , e l 
a g u a d i j o ¡ a q u í e s t o y y o ! y ñ o h u -
b o m á s r e m e d i o q u e s u s p e n d e r e l 
j u e g o . P e r o , c o m o q u i e r a q u e se 
j u g a r o n c i n c o i n n i n g s , - l o s s u f i c i e n -
tes p a r a q u e e l j u e g o f u e r a v a l í - I 
d o . l o s " R e d S o x " g a n a r o n c o n e l de cedro y de caoba, con marqneteJ 
a p r e t a d o s c o r e d e 5 x 4 . ría y brence, para sala, comedor y 
H e a q u í e l " s c o r e " . 
L o b o s d e l T e m p l e t e . 
C E S A R J U A R R O S : " L a c i u -
d a d d e l o s o j o s b e l l o s , T e -
t u á n " . 1 t o m o r ú s t i c a . . $ 0 . 9 0 
L O S C A B A L L E R O S D E L A 
L E G I O N , e i l i b r o d e l t e r -
c i o d e e x t r a n j e r o » , p o r e l 
l e g i o n a r i o C a r l o s M i c o E s -
p a ñ a . 1 t o m o e n r ú s t i c a . $ 
M A R L I T T : " L a c a s a d e l o s 
b u h o s " . 1 t o m o e n r ú s t i -
c a $ 
M A R L I T T : " G i s e l a , l a c o n -
d e s a d e l I m p e r i o " . 1 t o m o 
e n r ú s t i c a $ 0 . 8 0 
J O S E M A R I A D E A C O S T A : 
" L a v e n d a C u p i d o " . 1 t e -
m o e n r ú s t i c a $ 0 . 5 0 
R I C A R D O R O J A S : " L o s A r -
q u e t i p o s " . 1 t o m o e n r ú s -
t i c a $ 0 . 9 0 
l o s p r i n c i p a l e s a r t i s t a s d e l a c o m p a -
ñ í a . 
U N A C O M P A Ñ I A O R I G I N A L E N 
P A Y R B T 
P a r a e l V i e r n e s 15 e s t á s e ñ a l a d o 
e l d e b u t d e l a C o m p a ñ í a d e C o m e d i a 
y V a r i e d a d e s d e S p i n e t t o . F o r m a n l a 
C o m p a ñ í a t r e i n t a m o n o s y p e r r o s , a r -
t i s t a s l o s m á s c o m p l e t o s y n o t a b l e s 
d e s u e s p e c i e . 
U a i n f i m e i a h n b a n r r a e s t á d e p l á -
c e m e s . C u e n t a c o n u n e s p e c t á c u l o 
a g r a d a b l e y a t r a y e n t e . T o d o s r e c o r -
d a m o s a q u e l l a s c é l e b r e s p a n t o m i m a s 
I d e l a C o m p a ñ í a d e m o n o s de S a l v i n i 
A s i se t i t u l a u n c o m e d i a d e C a r l o s I q u e a c t u ó e n e l T e a t r o P a y r e t h a c e 
P r i m e l l e s , d i s t i n g u i d o c o m p a ñ e r o e n 
e l p e r i o d i s m o . 
P r i m e l l e s es a u t o r d e " J a q u e a l 
R e y " , ^ C g o i s m o s " y o t r a s z a r z u e l a s 
y c o m e d i a s q u e h a n o b t e n i d o e n l a 
H a b a n a f r a n c o s é x i t o s . 
¡ . . R a y i t o do S o l " l a n u e v a o b r a d e 
P r i m e l l e s s e r á e s t r e n a d a e n b r e v e 
I p o r l a c o m p a ñ í a d e l " P r i n c i p a l " , q u e 
¡ c o m e n z a r á m u y p r o n t o l o s e n s a y o s 
d e l a o b r a . 
0 - 9 O | C o r r e r á a c a r g o d e A m p a r o A l v a -
j r e z S e g u r a e l p a p e l d e p r o t a g o n i s t a 
y t o m a r á n p a r t e e n l a i n t e r p r e t a c i ó n 
0 . 80 I 
m á s d e v e i n t e a ñ o ? . 
S p i n e t t o os u n a d i e s t r a d o r m u y 
n o m b r a d o e n E u r o p a y s u s t r o u p p e s 
d e s i m i o s s i e m p r e h a n t e n i d o u n é x i -
t o e n o r m e l o s e s p e c t á c u l o s d e v a -
r i e t t e e u r o p e o s . 
E l s á b a d o o f r e c e r á l a e m p r e s a d e 
P a y r e t u n a t a n d a I n f a n t i l c o n l a 
t r o u p p e d e p e r r o s y m o n o s . E s t a t a n -
d a e m p e z a r á a l a s c i n c o d e l a t a r d e 
. E l d o m i n g o t e n d r á l u g a r l a p r i m e r a 
m a t i n e e d e l a t e m p o r a d a c o n u n p r o -
g r a m a e s p e c i a l d e d i c a d o a l o s n i ñ o s . 
E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S A c t u a l i d a d e s . 
P r i n c i p a l . C o m p a ñ í a He A . P o u s . IL'n p r i m e r a 
¡ t a n d a s e n c i l l a " U n m a r i d o o r i g i n a l " . 
C o m p a ñ í a d e J o s é R i v e r o . " L a Ca-1 E n s e g u n d a d o b l e : " E s a es m i h e m -
F 1 D A C A T A L O G O S . S E R E M I T E N sa ¿ e Q u i r ó s " d e C a r l o s A r n i c h e s . b r a " y " L a p o l i c í a e n a c c i ó n " . 
G R A T I S P a y r e t . 
L A M O D E R N A P O E S I A 
O B I S P O 1 3 5 
A P A R T A D O 6 0 5 . T e l s . A - 7 7 1 4 
A . 7 7 3 8 . 
^ ' H A B A N A 
C i n e . 
M a r t í . 
" L a s d e l i c i a s d e C a p u a " , " C e r t a -
m e n N a c i o n a l " y " O j o p o r o j o " . 
R E L O J E S 
de pulsera, con cinta de seda, en oro 
y diamantes, y en platino y brillan* 
tes. Surtido en oro y plata, de bolsi-
llo o con correa, para caballero. 
M U E B L E S 
cuarto. 
V . C. H . O . A . E . 
efect 
c o m e t i é n d v s e e n e l p n e b l o u n a s e r l e 
d e r o b o s , q u e t i e n e n a l a r m a d o a l 
v e c i n d a r i o . 
E n v e r d a d l l a m a l a . • • e n c i ó n l a 
f a c i l i d a d c o n q u e os b u r l a d a l a v i g i -
l a n c i a d e l a p o l i c í a , 
fle la ^ J J J ^ P u e b l o / j i a ; H a y q u e h a c e r a l g o p o r e v i t a r q u e 
, ^ a ^ la (MiaTf1 ^e ^a "^ 'T í»en ' l o s l a d r o n e s s i g a n c a m p i a n d o p o r s u s 
u 1 ' ^ damo J u é d o T i a d a p o r i r e s p e t o s . 
> ** m o6 l a C a n d a d , i 
í ieie* Con t a l m o t i v o ! 
S a n z , c f . . 
J i m é n e z , I b . . 
S a n z , p . l f . 
S u s i n i , ss. . , 
T - S n c o s o , 3 b 
G u z m á n , c . . 
S ú a r e z . 2 b . . 
P r a t s , r f . . 










y C a . 
T o t a l : 3 1 2 
w 5 'a c*rQ^ 
co. ^ ^ o n i a n u e s t r o ce-
ttnos d i a s v i e n e n 
E l C o r r e s p o n s a l . 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
D e p o r t i v o R e d S o x 




D E K I N D E R G A R T E N 
Jardines de la Infancia 
DIRECTORA 
W Cora (Jatcía y González 
<VaJSOrl Gradaada de ^ E ^ e U Normal 
^ N«>. 32, bajos,--Teléfono A^505. 
, . HABANA 
íed^o a!>, » c r t a s 
las i n s c r i p c i o n e s d e n i ñ o s d e a m b o s sexos , de 
^ a 6 a ñ o s d e e d a d . 
B a n d u j o , 2 b . . 
A r g u d í n , 3 b . 
P é r e z , c . . 
S a i t a , ss . . 
C a r r a l , I b . . 
C l a r é n s , I b . 
¡ C u e t o , l f . 2 b 
R u i z , c f . . 
C o r r a l e s , r f . 
i S á n c h e z , 2 b . 
| F a d i l l a , r f . . 
Total : . 























1 4 5 1 5 
C 7 0 7 0 5 t 12 
A n o t a c i ó n p o r e n t r a d a s . 
L o b o s d e l T e m p l e t e . . 4 0 0 0 0 — 4 
D e p o r t i v o R e d S o x . - 0 3 0 2 x — 5 
S u m a r i o : 
T w o b a s e s : C a r r a l . 
( 1 ) ; p o r S a n z , ( 4 ) ; p o r C l a r é n s , 
B a s e s o n h a l l ; P o r F e r n á n d e z 
( 0 ) . 
S t r u c k o u t s : p o r F e r n á n d e z , ( 1 ) , 
D e a d B a l l : F e r n á n d e z a C l a r é n s . 
T i m e : 1 h o r a y 1 4 m i n u t o s . 
S c o r e r : T . S e g o v i a n o . 
¡ p o r S a n z , ( 1 ) ; p o r C l a r é n s , ( 8 ) . 
OBRARIA, 113-5 Y PLACIDO CAN-
TES BERNAZA) NUM. 1«. 
TELF. A-3050 
INTERESANTE A LOS 
C o l o n o s , 
H a c e n d a d o s , 
A b o g a d o s , 
B a n q u e r o s 
Y e n g e n e r a l a t o d o s 
a q u e l l o s q u e i n t e r v i e n e n e n i a s i e m -
b r a d e l a c a ñ a d e a z ú c a r y m o l i e n -
d a d e l a m i s m a . • i 
L A R E F A C C I O N 
, ( C o m e n t a r i o s a l a L e y d e R e f a c -
c i ó n A g r í c o l a d e C o l o n a t o y d e M o -
l i e n d a s d e c a ñ a s ) , p o r e l L i o B e n i -
t o C o l o r i ó y A l f o n s o . 
O b r a q u e d e b e s e r c o n o c i d a p o r 
t o d a s a q u e l l a s p e r s o n a s q u e d i r e c -
t a o i n d i r e c t a m e n t e t i e n e n q u e i n -
t e r v e n i r e n l a s i e m b r a y m o l i e n d a 
d e l a c a ñ a d e a z ú c a r , p o r t r a t a r -
se e x t e n s a m e n t e e l m o d o de h a c e r 
l o s c o n t r a t o s d e R e f a c c i ó n , C o l o n a -
t o , M o l i e n d a d e c a ñ a s . E n d o s o s , e t c . 
1 t o m o e n c u a r t o , m a y o r d e 2 3 0 
p á g i n a s , e n r ú s t i c a | 2 . 0 0 . 
S e r e m i t e a t o d o s l o s l a g a r e s d e 
l a R e p ú b l i c a r e m i t i e n d o 2 0 c e n t a -
v o s m a s p a r a l o s g a s t o s d e c o r r e o 
y c e r t i f i c a d o . , 
L i b r e r í a " C E R V A N T E S " d e R i c a r d o 
V e l o s o . G a l i a n o G2 ( e s q u i n a a N e p -
t u n o ) . A p a r t a d o 1 1 1 5 . T e l é f o n o 
A - 4 9 5 S . H a b a n a . 
C T 0 0 1 a l t . 8 d - 8 4 í - » . 
" V 0 G Ü E , " ED I CI O N P A R A L A R E P U B L I C A 
DE CUBA 
S E P T I E M B R E 
E s t a e l e g a n t e R e v i s t a d e M o d a s , A r t e , D e p o r t e s , L i t e -
r a t u r a l a e n o n t r a r á e l p ú l l i c o e n l o s p u n t o s d e v e n t a 
s i g u i e n t e s : 
S o l í s y E n t r i a i g o " E l E n -
c a n t o . . . . . . . . . . . ., 
J o s é L ó p e z . . . . .; t .rt i • • 
V a l e n t í n G a r c í a ,. 
D i a m o n d N e v r s .Co. . . ^ . 
L a B o h e m i a 
S a n t o s A l v a r a d o ( L a C a s a 
W i l s o n ) 
P . C a r b ó n , ( L a C a s a R o m a ) . 
H . E . S w a u . . . . , , . . . . . 
C a s i m i r o G a r c í a . . ,. ^ . 
A n g e l V a l d e 8 . . . . x. ^ 
H o t e l " P l a z a " . . . . 
H o t e l " S e v i l l a " . . . . ^ 
" L a B u r g a l e s a " 
H o t e l ' R i t z " ( J . M . M o r e n o ) 
A d o l f o F e r n á n d e a . . p j . 
D a i s y R o d r í g u e z . . . ^ . . . . . . 
F r a n k R o b i n s C o . . . ^ . 
A n t o n i o H . V i l e l a 
R i c a r d o V e l o s o , " C e r v a n t e s " . 
D í a z , L i z a m a y C a . ( " L a F i -
l o s o f í á " 
A l f r e d o V a l d é s .. . . . . .j . . . . 
H o t e l B n s c u l t . . . . . r ^ 
G u t i é r r e z y C i a 
A n g o n e s y H e r m a n o , " L a C a 
sa G r a n d e " . . . . ^ . . . . . .. 
J o s é A l b e l a ^ » t . i . . . , ¡ x ) 
I . V i l l a r r e a l . . . . . . . . . . . ..... 
S e b a s t i á n V a l d é s 
S r a . V i u d a de G o n z á l e z . . . 
G a r c í a y S i s t o " F i n d e S i g l o " 
" L a M a r i n a " , V i d r i e r a . . . P r 
G a l i a n o y S a n R a f a e l . 
" L a M o d e r n a P o e s í a " . 
" M i n e r v a " , O b i s p o . 
A r c o d e l P a s a j e . 
N e p t u n o n ú m e r o 2 , A 
O b i s p o n ú m e r o 5 2 . 
O ' R e i l l y y H a b a n a . 
O b i s p o n ú m e r o 5 5 . 
C u b a n ú m e r o 3 7 . 
O ' R e i l l y n ú m e r o 3 6 . 
Z u l u e t a y N e p t u n o . 
T r o c a d e r o n ú m e r o 1 . 
M o n t e n ú m e r o 2 3 . 
N e p t u n o y P e r s o v e r a n c U 
N e p t u n o n ú m e r o 9 3 . 
I n d u s t r i a n ú m e r o 1 8 . 
O b i s p o y H a b a n a . 
M o n t e n ú m e r o 1 1 9 . 
G á l i a n o n ú m e r o 6 2 . 
N e p t u n o n ú m e r o 7 3 . 
G a l i a n o n ú m e r o 1 1 1 6 . 
P r a d o n ú m e r o 3 . 
M o n t e n ú m e r o 8 7 . 
G a l i a n o y S a n R a f a e l . 
B e l a s c o a í n 3 3 , B 
H a b a n a n ú m e r o 1 2 2 . | 
O ' R e i l l y n ú m e r o 2 3 . 
" L A A c a d é m i c a " A r c o s de P a y r e t 
A g u i l a y S a n R a f a e l . 
a d o y T e n i e n a e R e y . 
. M A N E G E R D E C I R C U L A O I O N P A R A T O D A L A I S L A 
T H E A M E R I C A N N E W C 0 M P A N Y , SOL, 5 1 
O f i c i n a d*" S u s c r i p c i ó n P a l a c i o d e l D L \ R I O D E L A M A R I N A 
P R A D O 1 0 3 A P A R T A D O 8 1 0 T e l e f o n o M 6 8 4 4 
C I N E S 
C a p i t o l i o . 
A l a s 5 1|4 y 9 1|2 " L o s c u a t r o 
j i n e t e s d e l a a p o c a l i p s i s " . 
( a m p o a m o r . 
A l a s 5 1|4 y 9 1 |2 " L a F i g u r a 
p o l í t i c a " p o r E u g e n e O ' B r i e n . 
Fausto . 
A l a s 5 1 (4 y 9 1|2 " Q u e q u i e r e n 
I l o s h o m b r e s " . 
, V e r d ú n . 
A l a s 9 " L a h u e l l a d e l C r i m e n " p o r 
F r a n k M a y o . 
Rialto. 
A l a s 5 1 ¡4 y 9 314 " L a l o c a d e l 
C a s t i l l o " , p o r M a b e l B a l l i n . 
Xcptnno. 
A l a s 9 1|4 '^Ss m i h o m b r e " p o r 
N o r m a T a l m a d g e . 
I m p e r i o . 
A l a s 4 y 9 114 " ^ v i d e n c i a f l a m í -
g e r a " p o r H a r r y T . M a r e y . 
M a \ i n . 
A l a s . 9 1|2 " L a V e n g a d o r a " p o r 
B e s s i B a r r í s c a l e . 
Cervantes . 
" A l l á e n e l E s t e " p o r D . V 
G r i f f i t h . 
L i r a . 
" E l I n t r é p i d o " p o r H o r t G i b s o n . 
Por (pié debe usted 
suscribirse a l " D I A R I O 
D E L A M A R I N A " 
El DIARIO DE LA MARINA atenta 
con servicios exclusivos cablegráfi* 
coi de la Madre Patria. 
El DIARIO DE LA MARINA tiene 
un hilo directo que funciona día 
y noche para recibir su inmenso 
servicio cahletráfioot 
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H A B A N E R A S 
I N L A I N T I M I D A D 
U n b a u í i z o . , 
E n l a m a y o r f a m i l i a r i d a d . 
Se e f e c t u ó e l d o m i n g o e n l a ca -
p i l l a d e l a s e ñ o r i a l m a n s i ó n d e l P r a -
d o d e l a r e s p e t a b l e , b o n d a d o s a y 
d i g n a d a m a A m e . ca A r i a s , l a v i u -
d a d e l n u n c a o l v i d a d o g e n e r a l J o s é 
M i g u e l G ó m e z . 
A n t e l a i m a g e n d a l a C a r i d a d , v e -
n e r a c i ó n d e l a c a s a , r e c i b i ó l a s 
a g u a s d e l b a u t i s m o u n a n i ñ a . 
D e l i c i o s a c r i a t u r a . 
E l Ü n g e l d e u n h o g a r . 
H o g a r d e l o s j ó v o i f c s y f e l i c e s es-
p o s o s C a r l o s O b r e s ó u y M a r i n a G ó -
m e z A r i a s , q u i e n e s v e n a ñ o r a c o m 
p l e t a r s e . c o n l a g l o r i a d e esa h i j i t a . 
l a t r i n i d a d d e s u i d o l a t r í a . 
Se l e i m p u s i e r o n a l a n u e v a c r i s -
t i a n a l o s n o m b r e s d e A m é r i c a M a -
r i n a L e o c a d i a , s i e n d o s u s p a d r i n o s 
e l d i s t i n g u i d o j o v e n R a f a e l F e r n á n -
d e z y s u l i n d í s i m a p r o m e t i d a , l a se-
ñ o r i t a S i l v i a O b r e g ó n . 
E n t r e l o s p r e s e n t e s se d i s t r i b u y e 
r o n a l c o n c l u i r l a c e r e m o n i a p r e c i o -
sas t a r j e t a s . 
U n s o u v o n i r d e l a c t o . 
D e l i c a d í s i m o . 
M A R T I N M E S A 
D e f i e s t a . 
Y L e s t a a n i m a d í s i m a . 
J A s í e s t u v o e l d o m i n g o , d u r a n t e 
t o d a l a t a r d e , e l p o é t i c o M a r t í n 
M e s a . 
O f r e c í a l a e n e l h o t e l d e l l u g a r l a 
c o m p a ñ í a a r r e n d a t a r i a d e l m i s m o , 
•la q u e p r e s i d e e l g e n e r a l E r n e s t o 
A s b e r t y e n l a c u a l f i g u r a , c o n e l 
c a r á c t e r d e a d m i n i s t r a d o r , e l a m a -
b l e y m u y s i m p á t i c o R a ú l d e l V a l l e . 
R e i n ó e l b a i l e . 
A l e g r e e i n t e r m i n a b l e . . . 
' D e l a c o n c u r r e n c i a , t e m p o r a d i s t a s 
e n s u m a y o r n ú m e r o , c i t a r é p r i -
m e r o u n g r u p o d e d a m a s . 
L a M a r q u e s a d e L a r r i n a g a . 
P i l a r M a r t í n d e B l a n c k . 
L a s e ñ o r a d e S a n t o T o m á s . 
M e r c e d e s ü l l o a d e B e r e n g u e r . M a -
r i a n a A v e r h o f f d e E n t e n z a y P e p i -
l i a D u a n y d e F u e n t e s . 
L a s s e ñ o r a s d e P e l l a , d e G u t i é -
r r e z P r a d a . d e P e s s i n o , d e G i l d e 
L e ó n ¡ d e V a l l e , d e R o j a s , d e B u g a -
11o y d e M a r t í n e z . 
L a s e ñ o r a V i u d a de F i g u e r o a . 
Y l a d e L ó p e z d e l V a l l e . 
E n t r e l a s s e ñ o r i t a s . N e n a P e s s i -
n o , A l i n a F u e n t e s , B l a n q u i t a V i d a l , 
E v a S o t o , M a r g o t I b á ñ e z , M a r í a A n -
t o n i a M a r t í n e z y D o l o r e s P e s s i n o . 
G l o r i a V e r a n e s , M a r g o t B a ñ o s y 
R o s i t a U r b i z u . 
M a r g o t d e B l a n c k . 
N u e s t r a g e n t i l c o n c e r t i s t a . 
J o s e f i n a y A r m a n d a T r o c h e , G r a -
z i e l l a y M a r í a L u i s a F i g u e r o a . H i l -
d a y S i l v i a R o j a s y A l i c i a , E v a n -
g e l i n a y J o s e f i n a B e n í t e z . 
L a s s e ñ o r i t a s P l a z a o l a . 
D a i s y R o d r í g u e z . 
Y l a - q u e es e l a l m a y l a a l e g r í a 
d e l a t e m p o r a d a d e M a r t í n M e s a . 
C a r m e l i n a S a n t o T o m á s . 
¡ T a n e n c a n t a d o r a ! 
C r é a l o u s t e d 
Nosotros no pretendemos que 
usted compre. Sólo deseamos que 
vea lo que en ropa interior de se-
ñora ofrece El Encanto. ¡Un sur-
tido inmenso! 
Como usted ha de empezar 
pronto a elegir su trousseao, le 
conviene conocer la imponderable 
variedad que brinda nuestro pri" 
mer piso de San Miguel y Galia-
no. 
Y la economía excepcional de 
los precias actuales. 
¡Precios, en realidad, 
simos! 
Créalo usted. . . 
L O S L U N E S D K F A I S T O 
L O S M E J O R E S A L I M E N T O S 
G o f i o y H a r i n a d e M a í z 
m a r c a " E S C U D O " 
J . A. P A L A C I O Y ' C O . 
A m o r , 
Dicha, 
Felicidad; 
i n f u n d i r á s u p e r s o n a s i s e v i s t e 
c o n l a s t e l a s y a d o r n o s d e 
"LA ELEGANTE» 
M u r a l l a y C o m p o s t e l a - T e l é f o n o ^ - 3 3 7 2 
E n g r a n a n i m a c i ó n . 
C o m o s i e m p r e l o s l u n e s . 
P u e d e d e c i r s e e s t o d e l a t a n d a 
ú l t i m a d e a n o c h e e n e l t e a t r o F a u s t o . 
E n t r e l a c o n c u r r e n c i a , e n p r i m e r 
t é r m i n o , l a j o v e n e i n t e r e s a n t e es-
p o s a d e l d i r e c t o r d e L a P r e n s a , s e -
ñ o r a R i t a M a r í a A r a n g o d e O ' N a g h -
t e n . 
M e r c e d e s R o m e r o d e A r a n g o . 
H o r t e n s i a S c u l l d e M o r a l e s . 
A d o l f i n a S o l í s d e G o l a t s . 
J o s e f i n a F e r n á n d e z B l a n c o d e 
A v e n d a ñ o , C a r m e n G a r c í a d e V i a n e -
U o , N a r e i s a C o l l a z o d e V i f e t a , C l a -
r i t a G r o s s o d e Z a l d í v a r , y" C l e m e n -
t i n a L l e r a n d i V i u d a de P ó r t e l a . 
M a r í a T e r e s a P e d r o s o . d e V i a n e -
11o, N e n a A v e n d a ñ o d e S a n t e i r o y 
M a x i m i n a M a r i m ó n de F a r r é s . 
R o s i t a M o n t a l v o V i u d a d e Co-
f f i g n i y P i e d a d S á n c h e z d e P e d r o . 
Y C a r m i t i n a M a r i n d e L l a m b í . 
¡ G e n t i l í s i m a ! 
D e l a s s e ñ o r i t a s , J o s e f i n a C o -
f f i g n i , A n n i e S w a n , T e t é M e d i a v i -
11a, S a r a h V i a n e l l o , C a r m e n S w a n , 
B e b a A v e n d a ñ o y A n g e l i n a P ó r -
t e l a . 
T e r i n a j E s p e r a n z a H u m a r a . 
Y l a g e n t i l M a r g o t A b r e u . 
V E R B E N A E N H A B A N A P A R K 
t r a r q u e e l c a t o l i c i s m o i m p u g n a 
s e m e j a n t e a n h e l ó t e d e m e j o r a -
m i e n t o s o c i a l ? E l p a r t i d o c a r l i s -
t a e n E s p a ñ a t i e n e y t u v o e n s u 
p r o g r a m a e l s u f r a g i o f e m e n i n o . L a 
c a t ó l i c a I r l a n d a l o h a / p u e s t o e n 
p r á c t i c a y a y e n l a c a t ó l i c a P o l o -
n i a , c o m o e n l a c a t ó l i c a B é l g i c a , 
e x i s t e l i m i t a d o , e l m i s m o d e r e c h o . 
L a I g l e s i a c a t ó l i c a h a s i d o s i e m p r e 
l a m á s d e c i d i d a d e f e n s o r a d e l a 
m u j e r , e n t o d o c u a n t o d e j u s t o y 
c o n v e n i e n t e é s t a r e c l a m a . ¿ C o n 
q u é d e r e c h o , p u e s , se l a o f e n d e y 
c a l u m n i a c o m o s i f u e r a o p r e s o r a d e 
l a m u j e r ? 
L . 
L A REGENTE 
SOCIEDADES E S P A Ñ O L A S 
• N V I T R A L E S D E S A L C E D O " 
J N E P T U N O V A M I S T A D 
U n a v e r b e n a m á s . 
Y a es c o s a d e c i d i d a . 
Se v i e n e n d a n d o l o s p r i m e r o s p a -
606 p a r a o f r e c e r l a a p r i n c i p i o s d e l 
m e s p r ó x i m o e n H a b a n a P a r k . 
S u s p r o d u c t o s se d e d i c a r á n a l a u -
m e n t o d e l o s f o n d o s p a r a l a s o b r a s 
d e l H o s p i t a l M a r í a J a é n . 
U n a r e u n i ó n h a s i d o c o n v o c a d a a l 
o b j e t o p o r l a P r i m e r a D a m a d e l a 
R e p ú b l i c a . 
S e r á e l j u e v e s . 
E n l a m a n s i ó n p r e s i d e n c i a l . 
¡ ¡ M A R I A ! ! 
Festeja hoy sus d ías . ¡Con ella usted no puede perdonar el obsequiol 
D U L C E S T H U L A D O S , ¡Es el ob sequío que más se agradece! Pídalos a 
4 4 
L A F L O R C U B A N A 
GALIANO Y SAN JOSE 
TELEFONO A-4284. 
El ca to l i c i smo y 
(Viene de la- P R I M E R A ) 
t l n g e n t e s c a t ó l i c o s q u e m a r c h a r o n 
a p e l e a r p o r su p a t r i a d e n a c i m i e n -
t o o d e a d o p c i ó n , e n l a r e c i e n t e c o n -
f l a g r a c i ó n a u r o p e a . 
D e M r . G . H . B a k e r , m i n i s t r o p r o 
t e s t a n t e d e l a s e c t a b a p t i s t a , s o n 
l a s s i g u i e n t e s d e c l a r a c i o n e s , c o p i a -
d a s e n e l " C o l u m b i a d " d e A g o s t o 
i i l t i m o . " A n t e s q u e n a d a l a i g l e -
s i a C a i í ó l i c a m a n t i e n e f i r m e m e n t e 
l o s p r i n c i p i o s f u n d a m e n t a l e s d e l 
c r i s t i a n i s ' R j o y é s t e es q u i z á s e l m a -
y o r t r i b u t o q u e e l l a r i n d e a l a c i -
v i l i z a c i ó n . O t r a e n s e ñ a r f i m p r á c t i -
ca d e l c a t o l i c i s m o es l a i n s i s t e n c i a 
c o n q u e r e c l a m a p a r a l a ^ x i ñ e z u n a 
e d u c a c i d n a d e c u a d a . U n o -le l o s 
f r o n d e s p e c a d o s d e l p r o t e s t a n t i s -
m o r a d i c a e n s u d i v i s i ó n i n t e r n a . . " 
M u c h o m á s p u d o a g r e g a r n u e s t r o 
a d m i r a d o r , r e c o r d a n d o q u e l a s d i -
s e n s i o n e s p r o t e s t a n t e s s o n i n e v i t a -
b l e s , d a d o s u p r i n c i p i o d e i n t e r -
p r e t a c i ó n i n d i v i d u a l y p r i v a d a d e 
l a R e v e l a c i ó n . P u d o i g u a l m e n t e 
c o n f e s a r q u e e l d i v o r c i o es u n m a l 
f o m e n t a d o p o r L u t e r o y t a r d e m e n -
t e l a m e n t a d o p o r s u s s e c u a c e s . D e -
b i ó t a m b i é n a d m i t i r q u e e l p r i n c i -
p i o l u t e r a n o q u e e x i g e f e y n o r e -
q u i e r e o b r a s d e m o r a l i d a d c r i s t i a 
n a . l l e v a d a a s u s ú l t i m a s y l ó g i -
c a s c o n c l u s i o n e s , n o p u e d e m e n o s J 
d e e n g e n d r a r esa l e x i t u d d e c o s -
t u m b r e s q u e t o d o l o s p r o t e s t a n t e s ) 
s i n c e r o s r e c o n o c e n c o m o m a l i n m e n 
so- d e s u s s e c t a s . 
¿ S e d i r á q u e e l f e m i n i s m o a s p i -
r a a c o n s e g u i r d e r e c h o s e c o n ó m i -
c o s y p o l í t i c o s p a r a l a m u j e r , n o 
g e n e r a ! i | i d o s t o d a v í a ? E f e c t i v a -
m e n t e , p e r o ¿ q u i é n p u e d e d e m o s -
o c f o o o o o a a o o o o o o o 
O E l D I A R I O D E L A M A R I - O 
O N A l o e n c u e n t r a u s t e d e n D 
Q c u a l q u i e r p o b l a c i ó n d e l a O 
"O R e p ú b l i c a . o 
o a a o o o o o o o o D o o o a 
V e n d e " L a R e g e n t e " c u a n t o q u i e -
r e , y u n p o q u i t o m á s , p o r q u e e l p ú . 
b l i c o se h a c o n v e n c i d o d e q u e s u s 
j o y a s s o n i n s u p e r a b l e s , p o r t o d o s 
c o n c e p t o s . 
J o y a s d e b r i l l a n t e s , d e e s m e r a l -
d a s , d e r u b í e s , d e p e r l a s . 
J o y a s ' i i gn -a s d e c u a l q u i e r d a m a 
o p u l e n t a y d e l m e j o r g u s t o . 
E s c l a r o q u e t a m b i é n t e n e m o s 
p r e n d a s d e o r o y p e d r e r í a m o d e s t a , 
p e r o d e e sas n o h a c e m o s m e n c i ó n , 
p o r q u e e n t o d a s p a r t e s l a s h a y . 
T a m b i é n t i e n e " L a R e g e n t e " , ob_ 
j e t o s a n t i g u o s d e g r a n v a l o r , d e o r o 
y p l a t a . 
V é a n s e n u e s t r o s e s c a p a r a t e s . 
E s t a c a s a s i g u e d a n d o d i n e r o so_ 
b r e a l h a j a s , a m ó d i c o p r e c i o . 
DE S A N M I G U E L 
- C u b a . T a n t o e l p a d r e Vier» 
T e a t r o F A U S T O 
P R A D O Y C O L O N 
H o y , M a r t e s 1 2 
T E L E F . 
M a ñ a n a , M i é r c o l e s 1 3 
E S T R E N O 
TANDAS OE MODA F i L T í ^ F l U A 
-5 Y S ) ^ L O I K L N Ü 
CARRERA Y MEDINA 
P R B S F N T A N A 
C L A D A W i r i D 5 0 P 
É | ¿ a e s p / e n d o r o t t ó p / / e z d c /p/ 
c / ¿ j c c / ó / 7 c / p d f / p y /¿y / ' ¿? / 
L a J u n t a O r d i n a r i a , se c e l e b r a r á 
e l p r ó x i m o J u e v e s d i a 1 4 d e l a c t u a l 
a l a s 8 y m e d i a d e l a n o c h e , e n e l 
l o c a l q u e o c u p a e s t a S e c r e t a r í a , c a -
l l e d e C i e n f u e g o s N o . i30 a l t o s . 
O R D E N D E L D I A 
L e c t u r a d e 1» C o n v o c a t o r i a . 
L e c t u r a y a p r o b a c i ó n d e l A c t a a n -
" ^ t u r a « e . B t l a o c e P - e n t e l a s j a . . H a ^ p o r , ^ 
D E LOS B A Ñ O S S ^ ^ r . \ Z * A 
s u e t h a n p r o n u n c i a d o ( J B i o n de 
p l á t i c a s q u e a c r e d i t a n 
L a T e m p o r a d a 
S e p b r e ' . 1 0 . 
C o n t i n ú a a n i m a d a t o d a v í a l a b u -
l l i c i o s a t e m p o r a d a e n e s t e s a l u d a -
b l e b a l n e a r i o n o o b s t a n t e h a í i a í ' t e r -
m i n a d o sus v a c a c i o n e s a l g u n a s d e 
e o t r a s h a n v e -
t e s 
d o s a 
c o n d i c i o n e s de o r a d o r A r t e s ' 
a l a p a r q u e c o n f i m J ' t t Juli£ 
d a n c i a d e sus v i r t u d e s 
i R e c i e n t e m e n t e abandon., 
¡ b a l n e a r i o f a m i l i a s t an dj 
y e s t i m a d a s c o m o las di 
R a m ó n P a g é s , Presidente a 
d i e n c i a d e l a P r o v i n c i a , i» 
g o n e s . d e C a r a m a s a , de 
de G é n o v a de Zayas y 
E s t e b a n V a l d é s pero ^ 
e n c a n t a d a s p o r los atraefta 
t e l u g a r c u y o s ochociento.. 
a l t u r a o b l i g a n a taparse « 
d a s d u r a n t e l a n o c t e , a h 
d e s p e d i r s e n u n c a dicen " i 
s i m p l e m e n t e " h a s t a Inego 
E l 
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lie de 
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f a m i l i a s d e l a s e ñ o r a v i u d a d e S i e -
r r a , l a de C a l d e r ó n , d e M é h o c a l , d e 
d e J o s é R o d r í -
" E l art ículo primero de sus 
tos señala como base esencial 
g a n d a y 
A s u n t o s G e n e r a l e s . 
E L C E N T R O A N D A L U Z 
Acabamos de reciba una circular de, G r e g o r i o A l v a r f e í . 
este Centro en la cual dice: ' g u e z , d e M a r t í n e z , d e Q u i n t a s de 
estatu-1 G a r c í a , de M a r t í n y o t r a s q u e c o n -
de s u ' t r i b u y e n a h a c e r q u e n o d e o a i g a . l a 
funcionamiento, la obligación de ^ o p e - | v i d a d e e s t e ^ I f ™ * 0 ^ * ^ , 
rar a cuanto represente enaltecimiento M u c h a s h a " s ; f ° ^ f v . ^ l . n , f ^ 
y prestigio para la región que repre-1 Clones d e S ^ ^ l í ^ 
, 0 AV.H„O Hif^nrtiPndo i l o s v e r a n e a n t e s se han c o n & a g r a a o 
senta en la R e p ú b l i c a . . . ^ M » * > to d e s d e e m p e Z Ó la t e m -
todo cuanto se relacxone con ^ s demos- Porada qn0 han ^ a d o las e x c u r s i o -
traciones de cultura y progreso ^ ^ ^ ^ y 
Tiende c o n preferencm a es c Pro- | i n c i l m e n t e a l a E r m ¡ t a d e l 
yecto (añade) la destruecan de pre-^;istCoPde] excurslonr,s a c a . 
juicios que aün conservan, aungue «Jk JJ a l g u n a s c o m o u e s t a s dg 
bilmente, falsas suposiciones sobre ' 











falta de capacidad de fabricantes, co-
merciantes, etcétera, para el acometi-
miento y desarrollo de obras que signi-
fiquen verdaderos motivos de gloria pa-
ra el solar nativo. 
Amparado de tan generosa actitud, 
el "Centro , Andaluz" solicita de los 
Ayuntamientos, Sociedades Culturales, i 
Asociaciones Gremiales, Comisiones de 
Festejos y del Turismo, de 
%3e 
t a 
m a s 
c i n c u e n t a e x p e d i c i o n a r i o s , h a s -
P e d r o B e t a n c o u r t . e l C e n t r a l 
ESTACION 
M O V I M I E N T O D E 
O T R A S NOTICIAS 
RETH L O S E L E C T R I C O S 
E s t a m a ñ a n ^ han 
r e t r a s o l o s t r e n e s eléctr i 
circuí» 
D o l o r e s . J o v e l l a n o s y o t r o s l u g a r e s i t i n t a s c a u s a s , a u n q u e por 
ICMl 
d o n d e l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , l o 
m i s m o q u e l o s c a b a l l e r o s , se e n t r e -
g a b a n a l h i l e e n l a s c a s a s d e f a -
m i l i a y a m i g o s d e l o s e x c u r s i o n i s -
t a s ; v e l a d a s y b a i l e s en e l H o t e l y 
e n l a s c a s a s d e v a r i o s d e l o s t e m -
l ' p o r a d i s t a s : a l m u e r z o s y comidas 
Fomento, | c a m p e s t r e g e n t r e l o s q u e d e i a n u n 
d e m o r a s 
b l e s . 
n o h a n sido m 
M A N U E L R. VAZQUEZ I E1. 1( 
E n c o m i s i ó n de los F e f r í J ' 1 ciud 
U n i d o s , d e l o s que es auóí» '01" un 
D e p a r t a m e n t o de Tráfico, alai11"60'61 
c h e p a r a C a m a g ü e y el «wp801145-
Corporaciones Provinciales, etcétera et-1 ^ g ^ j j ^ Q r e f . n e r d o l o s o f r e c i d o s p o r j n u e l R . V á z q u e z , 
cétera, su cooperación, facilitando da-; ¡QS d i s t i n g u ' d o j » j ó v e n e s s e ñ o r e s P a -
e l 
No precisa usted hacernos nin-
guna compra, para que le enseñe-
mos nuestros artículos. 





desea que aprecie por sí mis-
lo bajo de nuestros precios, 
la clase de nuestra mercan-
S a n d a K o G e n f n e g o s y C o . 
HABANA Y OBRAPIA \ 
P f í O D U C 
L A CI/VTA C U Y O 
A S U N T O A TODOó 
/ H T S R E B A , O E 
EMoc/o/vAA/res 
e s ce*/AS o a e 
frA&AH i .A5 
DEL» C / A S 
D E L PUBLICO 
Q u e O U / E P E N L O S 
H O M B R E S P 
¿ U N HOGAR, HIJOS, T/?AM 
QUIL/DAD ? O P L A C E -
R E b , A V E N T U R A b Y 
POMAA/CEó 0 £ U A / 
OLA, ¿EA/5AC/0 
^ /VES O E L MO-
M E A / T Ó P 
tos relacionados con la organización de i p\ d(a su Santo, por 
actos meritorios, descubrimientos, 1 doctor Bernardo Rives dif.tinguido 
ventos, premios a firmas comerciales, j jetra(j0 y candidato r-resti^ioso a l 
celebración de fiestas, acuerdos y r e - , c a r g 0 &Q Representa lites para 
soluciones que favorezcan a los viaje-] que cuenta con la e s t i m a c i ó n v 
ros; Congresos de toda índole, publica-: c;impatía de todos los electores de la 
ciones enaltecedoras de Andalucía, sus I provinc ia . 
usos, costumbres y demostraciones dej i>;0 ge han limitaflo a las expnes-
\ adelanto, cuanto, en fin. evidencia un fqg las actividades de los ..empora-
motivo de loa para ella. para, de acuer- distas que. a d e m á s , e" el orden de 
do con los datos aportados, proceder a, ' ia« consignadas, se han dedicado y 
la apetecida d ivulgac ión . ¡ s e dedican a diario a cult iva" el be-
Toda esta actuación se propone rea-,110 deporte del Tenni s en un mag-
lizar el "Centro Andaluz", por cdnduc- nffico oonrt 401lfle "T"^38 distin-
to de sus organismos. "Comisión de I n - ' g u i d a s s e ñ o r i t a ^ se disponen a ob-
tereses Morales y Materiales y Propa-¡ tener la copa del canineonato; pe-
ganda". I ro en otro orden de ideas y aparte 
Y es seguro que tendrá el apoyo de de los buenos l ibros que aprove-
toda la prensa dé la Isla, que s a b r á I chande la holganza han sido leidos 
secifidar labor tan meritoriamente pa- y comentados, se han podido apre-
triót ica. ¿Cómo no? Enaltecer la p a - ' c i a r manifestaciones a r t í s t i c a s muy 
tria grande y la patria chica es de co-! valiosas por parte de las s e ñ o r i t a s 
razones leales y generosos a quien no E m m a Otero y Margot G é n o v a de 
podemos por menos que felicitar c a l u - i ^ a y a s que nos han deleitado con 
V I A J E R O S D E ESTA i 
S a l i e r o n a : 
S a n t i a g o d e Cuba: 8 | M | 
sj j d r í g u e z . 
l a ' 
rosamente. 
EALOLLS/y 
r / n e * ) 
O R A N 
fi¡ctüE5TA 
C A R R E R A A G U I L A 
LOS L I B E R A L E S 
s u s v o c e s b e l l í s i m a ^ y s u a d m i r a b l e 
e s c u e l a d e c a n t o , n o p o r n a t u r a l 
m e n o s v a l i o s a ; é n l a p i n t u r n l a s se -
I ñ o r i t a s C e l i a T u r y C o n s u e l o A r -
I \ r A n n A U A 1 n A f A 1 ' p r i ^ a haT1 p r o d u c i d o , l o m i s m o q u e 
Ü L A K K U l U A l U L U 01 ioven doctnr O c t a v i o P a g é s , c u a -
i d r o s m u y v a l i o s o s i n s p i r á n d o s e e n 
, De orden del señor presidente del i o s p a i s a j e s b e l l í s i m o s d e e s t e v a -
Comitó Ejecutivo de este barrio. a v i - m e y e s t a s m o n t a ñ a s , l a s m i s m a s 
so a los liberales del mismo que vo- q U e i n s p i r a r o n a l g r a n C h a r t r a n d 
taron en las ú l t imas elecciones, pero r u a n d o e m p e z a b a l a c a r r e r a d e sus" 
que no tienen h o y su cédula electoral. | t r i u n f o s p a r a o b t e n e r d e l L i c e o d e 
por habérsele extraviado, que acuda^ a M a t a n z a s s u p r i m e r a m e d a l l a d e o r o 















P i n a r d e l R i o : Heliodoro 
p r e s e n t a n t e a la Cámara. 
E s p o n d a , C a s i a n o Soler. 
• L o s P a l a c i o s : Luis Medel. 
P a s o R e a l : Cristóbal Alfi 
L l e g a r o n d e : 
M a t a n z a s : Bonifacio 1 
L u c i a n o M e r i é n d e z . 
S a n c t i S p í r i t u s : Leopoldo « I w to 
t i l l o y s e ñ o r a . 
C a m a g ü e y : A q u i l e s JOITÍIII 
ñ o r » - , M a r i o A g u i l e r a y kmi 
N u e v i t a s : R a f a e l Conrom 
S a n t a C l a r a : Ildefonso Bol 
m ó n A l c á n t a r a . 
E L D R . R O S A D O ATR 
F u é a S a n t a Clara el di 
s é R o s a d o A y b a r . 




: Si el 






E L G O B E R N A D O R DE MATlllundia 
H o y h a l l e g a d o de ^ ^ t ^ 
g e n e r a l E d u a r d o Garda, 
d o r de a q u e l l a provincia. 
E L S E N A D O R V E R A Vfl 
L l e g ó d e Matanzas 
M a n u e l V e r a V e r d u r a , 
d e l E j e c u t i v o Conservador 
l i a p r o v i n c i a . 
la Junta Municipal Electoral, situada 
en Lealtad. 64. -los días hábiles de 8 
a 11 a. m. y dé 1 a 5 p. m. y solici-
ten un duplicado o triplicado, etc. de 
la misma. \ 
Se le recomienda muy eficazmente a 
todos los liberales que se encuentren 
en este caso, la práctica de esta di-
ligencia electoral, para que puedan el 
día lo . de noviembre próximo, emitir 
su voto a favor de los candidatos del 
Partido. 
Arroyo Apolo, septienvbre 10 de 1922. 
(f) José Iiópex Oliva, 
José López Oliva, Secretario de Co-
rrespondencia.—Vto. Bno. (f) Enrique 
Alfonso, presidente. 
M i g u e l . 
G r a c i a s a l a p r e s e n c i a e n e s t e l u -
crar d e l t a n i l u s t r a d o c o m o v i r t u o -
s o s a c e r d o t e P a d r e M a s u e t l a v i d a 
e s p i r i t u a l h a g o z a d o d e u n a a t e n -
c i ó n p r e f e r e n t í s i m a p u e s n o t a n s o -
l o se h a d i c h o m i s a l o s d o m i n g o s 
s i n o q u e se h a n c e l e b r a d o v a r i a s 
f i e s t a s , t o d a s e l l a s en l a e s p l é n d i -
da m o r a d a d e d o n L e a n d r o R u i z . 
s i e n t o d e n o t a r s e l a m i s a c a n t a d a 
q u e se c e l e b r ó e l d í a 3 0 d e a g o s t o , 
S a n t a R o s a d e L i m a p a t r o n a d e 
A m é r i c a , l a q u e se d i j o e l d í T 8 d e l 
a c t u a l c o n m o t i v o d e l a V i r g e n d e 
l a C a r i d a d d e l C o b r e , P a t r o n a d e 
S E D A S 
L a s sedas siempre est!Ín 
do la moda. Nunca se P * ^ 
tenemos lo mejor y ^ 
Crepé do China, a Jl 
todos colores, $l-i>0-






L A N U E V A l 
M O N T E , 61. E S Q U ^ - Í 
Suscríbase al DIARIO 




F O L L E T I N 1 0 0 
E l C o r a z ó n e n l a M a n o 
MEMORIAS DE UNA MADRE 
E . PEREZ ESCR1CH 
V u a T & « d l d ó n « a m e n t a d a p o r c u M i t o * 
C A P I T U J i O IX 
Donde . \ n i l ) ; i l «¿o p ropone que . 
R a f a o ! v r a c l a r o , y R a f a e l 
4 f i e r r a los o j o s . 
L a c a s a d e d o ñ a M a r t a e r a t a n r e -
d u c i d a q u e A n í b a l n o p o d í a t e n e r 
e n s u g a b i n e t e u n a c o n v e r s a c i ó n s i n 
q u e l a m a d r e y l a h i j a se e n t e r a r a n . 
L a c u r i o s i d a d n o e r a p o r c i e r t o e l 
v i c i o m á s t a c h a b l e d e d o ñ a M a r t a : 
p e r o e n u n a ca sa c o m o u n p u ñ o , c o -
T O M O n 
m o s u e l e d e c i r s e , se o y e 
s i n q u e r e r o i r l o . 
A n i b a l p r e f i r i ó p u e s h a b l a r 
I — Y o h e r e e m i d o u n a c a r t a d e l a A n i b a l , d e s p u é s d e e n c e n d e r u n c i -
m a r q u e s a . M i r a . ' I g a r r o , c o n t i n u ó : 
R a f a e l e n t r e g ó l a c a r t a a A n i b a l , ¡ — Y o s o y t u . a m i g o , e so l o s a b e s 
y e s t e , d e s p u é s d e l e e r l a c o n deten-j m u y b i e n ; c o n o c í que p o d í a s e r t e ú t i l 
c i ó n , se l a d e v o l v i ó d i c i e n d o : ¡ q u e h i c i e r a e l a m o f a l a d o n c e l l a d e 
— E n e s t a c a r t a v e o , c o m o s i e m p r e c o n f i a n z a d e l a m a r q u e s a , y yo, e l h i -
u n a m a n o q u e no es l a d e L u i s a . i j o d e u n a l c a l d e a r a g o n é s b a s t a n t e 
— ¿ D e m o d o q u e t ú c r e e s q u e d o n 1 r i c o y e n v í s p e r a s d e v e s t i r u n a t o g a , 
D e o g r a c i a s n o h a i n f j u i d o ? | m e b a j é u n p o c o h a s t a esa d o m e s t i -
j ) e n i n g u n a m a n e r a i c a ' I a S U M o t r o p o c o h a c i a e l a h ó g a l o 
- S i n e m b a r g o , e n l a c a r t a se M ^ ^ e d ^ ^ 
u n a e x p r e s i ó n d u r í s i m a . | ^ ^ b a T c h u p ó s u c i g a r r o . 
t o d o a u n — L a p o b r e c h i c a se p u s o c o l o r a d a . 
C o m o t i e n e a s p i r a c i o n e s a g r a n s e ñ o -
r a , s i n d u d a se d i j o p a r a s u s a y a : 





( C o n t J n n a ) 
— A q u í m a d r e m i a . e n 
l e r e s p o n d i ó e n j u g á n d o s e l a s l á g r N , t a d e H i e r r o " 
"mas p r e c i p i t a d a m e n t e . 
— ¿ Q u é e x p r e s i ó n ? 
— E s t a . 
Y R a f a e l p u s o l a y e m a d e l d e d o 
R a f a e l e n l a c a l l e ; p e r o - - R a f ¿ e l c r e y ó í i nd i , c e sobre , a Palabra e m b a u c a r l e , i " L Z n e t r o p e z a d o " c o n ' m i m e d i a n a -
I opui « . u n o d e t e n e r u u s i m ó n q u e p a - , — ; B a h ! r e p u s o A n í b a l L u i s a t i e - | r a n j a y a l d í a s i g u i e n t e m e c o n t e s -
j s a b a p o r l a e s q u i n a d e l a p l a z u e l a ' n e u n t a l e n t o c l a r o , y se h u b i e r a r e i - 1 ^ q u e Bj m i a m o r e r a v e r d a d e r o y 
¡ d e P o n t é j o s . y l o s d o s a m i g o s s u b i e - 1 d o 0 6 eso e n o t r a o c a s i ó n , i V a l i é n T . m j 8 i n t e n c i o n e s h o n r a d a s y d e c e n t e s 
¡ r o n e n e l c o c ^ e a l q u i l ó n , d i c i e n d o ' t e c a s o h a ( e e l l a d e l a 0 t t l l l l B 111 d e ! n o t e n í a i n c o n v e n i e n t e e n c o n c e d e r -
' a l c o n d u c t o r : s u s r a r e z a s ! ¡ m e e l s í a p e t e c i d o . R e s u m i e n d o : h o y 
! — D á n o s u u p a s e o p o r e l c a m i n a ¡ — i o h - S i n e m b a r g o . . . - es m i n o v i a y ] a l l e v o rte v e z e n 
d e l P r a d o ; p e r o no pa se s d e l a P u e r — M i r a . R a f a e l h a c e a l g u n o s ' m e - 1 c u a n d o a l t e a t r o d e l a Z a r z u e l a 
h a c i e n d o d e d u c c i o n e s 
¡ m e n t e . P e r o en - _ ^ 
— ¡ O h ! ¿ Q u i e r e s a m d e r e n t a r m e ? f H e v i s t o a A u r o r a e= ^ 
E s t o y s e g u r a q u e n o l o h a r á s , r e p u - i c h e ( l o h e s a b i d o P ^ 
so e l l a | u n a c u e s t i ó n a c a l o r a o s 
t u r o . E l l a p r o p u s o . 
le p r ^ l 
e n e l p u e b l o v i y o p o r e l q u i c i o d e u n í — ¿ Y p o r q u é n o ? le r e s p o n d i ó A r - ñ a r m e , q u e h a y t m 
b a l c ó n l o q u e m e t i e n e e n g u a r d i a . t w o I ^ « « ^ ^m 
d e s d e e n t o n c e s . 
— ¿ E n e l p u e b l o ? 
— S í , e n e l p u e b l o . 
— N a d a m e h a s d i c h o . — H a z l a p r u e b a , v o l v i ó a d e c i r é l , 
— ¿ Q u é n e c e s i d a d t e n g o y o d e - s o - ¡ y a s a b e s q u e s o y h o m b r e p r e c a v i d o . ! A n i b a l se d e t u v . em 
b r e s a l t a r t e ? I C u a n d o d e p o s i t o u n s e c r e t o e n e l R a f a e l se p o n í a e s i 
— ¡ A h ! ¡ P o r D i o s , A n í b a l , n o m e j « c o r a z ó n d e u n h o m b r e , t e n g o b u e n 
o c u l t e s n a d a ! I c u i d a d o d e q u e u n a b a l a s e l l e s u s l a -
— C h i c o , h a l l e g a d o e l m o m e n t o d e l b i o s p a r a s i e m p r e , 
a t a c a r d e f r e n t e , es d e c i r , d e q u e s e - — P u e s b i e n , A r t u r o , v o l v i ó a d e -
p a s t o d o . c i r L u i s a , n o q u i e r o , n o - q u i e r o q u e 
— E m p i e z a p o r l o d e l p u e b l o . I ese j o v e n s e p a . . . e t c , e t c . e t c 
— U n a n o c h e , l a m i s m a n o c h e q u e i — E s e j o v e n i n d u d a b l e m e n t e e r e s 
n o n o s r e c i b i e r o n . . . I t ú . ¿ Q u é o p i n a s d e e s t e t r o z o de d i á -
— S í , s i , m e a c u e r d o p e r f e c t a m e n - 1 l o g o ? 
t e . I — O p i n o , d i j o R a f a e l t e m b l a n d o d e 
— P u e s b i e n , a q u e l l a n o c h e p r o c u r é I r a b i a , q u e l a m a r q u e s a sea v i c t i m a 
































r ü ¿ 
c u a r t o , „ i» ii , n.  i i u «.c i u H me-  n  i t t r  a i  z a r z u e l a u 
( ses . d e d u c c i o n e s s o b r e l a ' q u e a p l a u d a a C a l t a ñ a z o r y a q u e 
E l p e n c o e m p r e n d i ó su t r o t e p a u - ! v i d a p a s a d a d e l a m a r q u e s a , t u v i m o s a p r e n d a a a m a r z a r z u e l e s c a m e n t e 
— M i r a , n i j a m í a . m e m a r c h o u n s a d o y t r a n q u i l o , y l o s d o s a m i g o s u n a c n e s t i ó n . p o r q u e e n t o n c e s , c o m o — P e r o ¿ q u é t i e n e n q u e v e r t u s 
r i l T f o n ^ 1 " ^ r f " a V . 0 1 " . 3 - ^ c o r t e n t a r o i i a h a b l a r d e e s t e m o d o : l a b o r a , t e e m p e ñ a s e n n o v e r c l a r o ¡ a m o r e s c o n . . . e x c l a m ó R a f a e l a l g ú n 
l l e v o l a l l a v e p a r a n o m o l e s t a r t e . | — S u p o n g o , d i j o A n i b a l . q u e v e n - l a s c o s a s . E s u n a d e s g r a c i a q u e t e 1 t a n t o i m p a c i e n t e 
L u e g o se o y ó l a p u e r t a , q u e se d r á s a h a b l a r m e de l a c e n a d e a n o - s u c e d a a t i y a t o d o s l o s q u e t i e n e n 1 — P o c o a p o c o . N o m e g u s t a q u e 
r c J ^ r ^ r i ^ a h o ^ • q U e he f a l t a d o a l r e s p e t o a l l a f e a c o s t u m b r e d e e n a m o r a r s e : s o l o m e i n t e r r u m p a n s i n m o t i v o , p o r q u e 
E s p e r a n z a e s t a b a s o l a : p o d í a l i o - ¡ d o m i n e , y e s p e r o e s t a t a r d e p e d i r l e v e n b e l l e z a s e n e l o b j e t o d e s u a m o r . , a u n q u e e s t o t e p a r e z c a n n i m i e d a d e s 
p e r d ó n . P e r o , d e j a n d o a u n l a d o a p r e c i a c i o n e s n o l o s o n . C u a n d o t e v i l l e g a r a l a 
— N o : q u i e r o h a b l a r t e d e L u i s a , . m á s o m e n o s j u s t a s , v a m o s a l o q u e ' c o r t e , m e d i j e : n e c e s i t a m o s u n a g u -
- P r e c i s a m e n t e d e e l l a i b a y o a ; i m p o r t a . I j e r o p o r d o n d e v e r l o q u e p i e n s a y 
h a b l a r t e , p o r q u e he v i s t o a A u r o r a , i — H a b l a : t e e s c u c h o , h a c e l a m a r q u e s a , lo m i s m o q u e a l l á 
r a r , y l l o r ó 
L a s l á g r i m a s s o n l a ú n i c a f e l i c i 
d a t T d e l o s p o b r e s q u e t i e n e u e l a t r e 
v i m i e n t o de a m a r . 
t u r o h a b í a l l e g a d o a l p u e b l o . 
R a f a e l s e e s t r e m e c i ó a l o i r e l n o m -
b r e d e A r t u r o . ^ 
— A l d í a s i g u i e n t e c o g í l a e s c o p e -
t a , v o l v i ó a d e c i r A n i b a l , y m e e n c a -
y o l a l i b r a r é d e é l . 
— ¡ B r a v o ! ¡ b r a v í s i m o ! P e r f e c t a -
m e n t e . L o d i c h o , c h i c o : v e o q u e n o 
l i a y u n e n a m o r a d o q u e n o e s t é c o m -
p l e t a m e n t e c i e g o 
m i n é ^ a l m o n t e , y d e s d e e l p i c o d e l a ; — ¿ P o r q u é n o m e r e v e l a s t e e n e l 
B r u j a v i a L u i s a b u e n a y s a n a qu.e p u e b l o l o q u e a h o r a m e d i c e s ? 
p a s e a b a c o n e l v i z c o n d e y s u t i o . : — - R e c u e r d a s m i s p a l a b r a s p a r a d i -
A q u e l l a m i s m a n o c h e , a eso d e l a s s u ^ d i r t e d e l v i a j e . . . t o d o f u é i n ú t i l , 
d i e z , e s c a l é e l b a l c ó n d e L u i s a y m e y ú l t i m a m e n t e m e d i j e : q u e v e n g a , 
p u s e a e s c u c h a r u n a c o n v e r s a c i ó n . | q u e se d e s e n g a ñ e ; t a l v e z a s i s e r á 
E n t r e m u c h a s c o s a s q u e n o r e c u e r d o , 1 f e l i z , t r o c a n d o e l a m o r e n d e s p r e c i o , 
h é a q u í l a s p a l a b r a s qu.e l l e g a r o n a | — V e o q u e os e m p e ñ á i s e n a t o r -
m i s o í d o s : ! m e n t a r m e . 
— ¿ S e r á s c a p a z d e r e v e l a r n ú e s - ' — N o n o s o f u s q u e m o s , R a f a e l e n 
t r o s e c r e t o ? d e c í a l a m a r q u e s a . i e s t a o c a s i ó n c r e o , s i n m i e d o de e n g a -
l i d o 
— ¿ Q u é t i e n e s 
— N a d a . C o n t i n ú a -
- P u e s b i e n . A r t u r o P 
p r i m a q u e d e b í a n c a s a r -
t e s . L U 
— L a r e s p u e s t a ^ 
— Q u e d e s e a b a Pr eS 
— ¡ A h ! E s e h o m b r e 









— ¡ E h ! P o c o a 
p i t e s . A i y o r a , ^ ^ l e : 
c o n d e y a m a e n t r a i 
a m a , t e m e q u e de*¡ erie 
se p r o p a g u e l a n o t l " i e 1» 
se t a a d a r en r a s a ^ 
L a p o b r e c h i c a n o i « a „ , 
! h a h e c h o u n a P r e f u ' pof* 
I d a d , m e s o b r e s a l t ó ^ 
o y ó e s t a s P^&hAT^'ot.&0 
! r o c a l l a r ; a l z a r é 14 ' j t el 
' c o n t a r é n u e s t r a h i s t o . 
t e s . . . a t o d o a q u e ^ 
l a . — E s t a s pa 
m i 
inda 













^ t i t f 
- . 
i a b r a 8 ^ A ^ P a n . 
i g o e n q u e s o n gr a * 
m e l o h a Preguntado ^ 
m i p a r t e h e e v a d i d o 
s. ' 
A Ñ O A t 
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H A B A N E R A S 
públ ico , selecto. 
Pe d i f ' a u e ^ r e u n í a s e « y e r en la 
W* i . del s i m p á t i c o ü l y m p i c . 
ra0 5 n a demos t r a r lo a lgunos 




reBLBenítez de C á r d e n a s . A 
S u s a ^ B e n « ate M a r l a L 
Ma-
u i -
. Rosell de < - -
I» K ^ HP Tarafa . 
• G ^ Teresa H e r r e r a de F o n t a -
MarTapté Berenguer de Castro e 
oaiazar de L o m b a r f l . 
raida S a l a ^ a r n de vieitec> c 
r 
lita Pedr0 
V í e i t e » , u o n 
y M a r í a Sei •a,ría Romero ^ P e d r o de Otero 
J« d ^ ! . n s a i -d iña s , dis t ingu^da^es 
: tor Verde 
358 ^ ' d e la C á m a r a 
Anlér-ÍCdVtor"verdeja( l l u s t ; 
la á a r a . 
•M8tilde L e ó n de A r m a n d 
9 
J 7 2 
, . interesante 
Mn> finías j ó v e n e s y b e l l a s en t re 
. \ S e l ¡ J c e L Lozano de J a r d i -
D E L D I A 
O l i Y M P I O 
r.es, Josef ina Sandoval de A n g u l o , 
Se ra f ina de C á r d e n a s d© A n t i g a , 
Chela Golzue ta de Pedro y Jenny 
S a b o u r i n de A r o c h a . 
S e ñ o r i t a s . 
L a adorab le Teres i t a Moas. 
G r a z i e l l a y Josef ina T a r a f a , Con-
c h i t a y E l sa G a l l a r d o , M i r t a y Sa-
r i t a L i n a r e s , Consue l i to y M a r í a 
C o l l , R e n é e y C a r m e l i n a Cicero , 
C i r a y G r a z i e l l a G a r c í a y S i l v i a y 
i l a r t a Montes . 
H o r t e n s i a L á m a r , Es the r Febles, 
O t i l i a Cardona , M a r í a Teresa H e v i a , 
C a r i d a d B e t a n c o u r t , C h i c h i G o y r i , 
Rosa S a a v e d r a . . . 
Y A g u e d i t a A z c á r a t e . 
E n c a n t a d o r a ! 
Pa ra hoy se anunc i a la e x h i b i c i ó n 
i- A l l á en e l Ks t e a ruegos de es-
pectadores numerosos . 
C i n t a emocionan te . 
M u y b o n i t a . 
• E s c o s t u m b r e l l e v a r a los foras-
i te ros que l l e g a n a V i e n a , a l pa t io 
/ del ed i f i c i o m o n u m e n t a l de la U n i -
ve r s idad , o b r a del maes t ro F e r s t e l . 
\ Es te pa t io lo a d o r n a n los bustos de 
I grandes sabios, muchos de e l los de 
fama u n i v e r s a l . E n c o n t r a m o s a q u í 
p r i n c i p a l m e n t e los grandes m é d i c o s , 
cuyas e n s e ñ a n z a s a t r a j e r a n en e l s i -
are Viera w 
a y que J 







' tan dig, 
3 las dél 
bidente di] 
•vincia, u [ 










rna grata nueVa'. lega desde Méj ico . 
J r i a felicidad que « 
A v e n i m i e n t o de un 
, los j ó v e n e s y s i -
03 rernandito Scul l y Maiula R i -
%0ara « n e s de mes se p r o p o n e n 
Jresar a esta capital con - t i e r -
[ 6 meiicanita. 
¡Lleguen felizmente! 
embarga con 
nuevo v á s -
a T ^ j ó v e n e s , , » * » » * ^ ^ 
rvp fiesta. 
J s ¡a noche del^ v ie rnes^ 
floreciente Asofta-
. de Propietarios del Vedado, 
^ e l programa, dividido en dos 
•^c llena la primera la senon-
Tuíia Comin. graciosa tiple que 
f e n e c i ó a la c o m p a ñ í a de la 
•is. 
Baile después . 
Por una orquesta de cuerdas. 
Boda. 
En el Angel. 
I u de la señori ta Rosario Mon-
Leudo y el joven Carlos Z immer-
uann, qUe anuncié equivocadamen-
te pa ra el s á b a d o , se c e l e b r a r á 
jueves . 
Conste a s í . 
el 
Ch ic . 
E l cuade rno de Sep t iembre . 
Acabo de r e c i b i r l o , m u y ameno, 
m u y in t e re san te , enga lanando sus 
p lanas cent ra les con una i n f o r m a -
c i ó n g r á f i c a de la e legante r e s i -
denc ia de los Condes del Rfvero en 
e l Vedado . 
V a r i a d o el t ex to . 
Y preciosas las i lu s t r ac iones . 
BJnrtquc K O N T A M L L S . 
nos de ese tesoro, obra de var ios s i -
glos? L o s gobe l inos proceden de 
Bruse las , B r u j a s , E n g h i e n , F o n t a L 
neb lau , N a n c y , P a r í s y T o u r s . L o s 
d ibu jos son obra, de p r i m e r o s maes , 
t ros , y l a e j e c u c i ó n se i n s p i r a en las 
composic iones yde los p in to res m á s 
grandes de l a h i s t o r i a : Rafae l , R u . 
bens, L e b m n , F lanees y L o r e n a t ie . 
glo pasado, y aun en e l p resen te , ! nen su pa r t e en los gobel inos . Sus 
m i l l a r e s (Te d i s c í p u l o s de todos l o s ! m o t i v o s son sacados de la E s c r i t u r a 
p a í s e s del m u n d o a las aulas de la I Sagrada, de l a h i s t o r i a de los a p ó s . 
U n i v e r s i d a d de Viena." •' to les de l a m i t o l o g í a h e l é n i c a . H a y 
Y este e m p o r i o de l a c ienc ia e s t á ? en e l los a l e g o r í a s e h i s t o r i a , f i loso 
l uchando a h o r a por su exis tencia . 
Sus g randes maest ros en muchos ca, 
sos ae ven ob l igados a segui r e l l l a -
m a m i e n t o de las Un ive r s idades ex-
t r a n j e r a s que e s t á n en condic iones 
de r e t r i b u i r su l abor . Pero, a pesar 
de los exiguos h o n o r a r i o s que se pa_ 
gan a los profesores vieneses en l i n a 
moneda que y a no t i ene v a l o r a l g u -
no, m á s de uno de el los p r e f e r i r í a , 
por i d e a l i s m o , sacr i f icarse y p e r m a . 
necer en su puesto, a no ser que le 
a t o r m e n t a r a la idea de que su sacr i -
f i c i o pa r nada s i rve , puesto que l a 
f a l t a de medios para los i n s t i t u t o s 
c i e n t í f i c o s , b ib l io tecas y l a b o r a t o r i o s 
i m p i d e l a c o n t i n u a c i ó n de los t raba-
jos de i n v e s t i g a c i ó n . 
E l estado, el m á s pobre de los p o . 
f í a y h e r o í s m o gue r r e ro , las leyen-
das de A b r a h a m , de Rebeca y E l i e -
do carga quo presentan los F . C . del 
Norte de Cuba, donde establecen reba-
ja del 58.11 r. por ciento sobre la tari-
fa vigente, para transportes de maderan 
del país , en bruto, desde Estaciones do 
la empresa o aserraderos situados den-
tro de sus l í n e a s . 
—Se aprueba la solicitud de los F . 
C . U . de la Habana, para suprimir la 
estación de Antón Recio, por la gran 
reducción del tráfico y ser tan mínimo 
el producto que se hacp necesario clau-
surarla . Por igual motivo se reduce a 
dos viajes semanales la circulación en-
tre Taguaramas y Antón Recio, siendo 
zer, de M o i s é s y F a r a ó n , l a pesca de i en la actualidad tres 
Pedro . E l S i n a í , el G ó l g o t a y e l P a r . 1 
naso aparecen ante nuest ros ojos. 
Desde los m u r o s nos m i r a n s á t i r o s 
y n in fa s , D i d o y Enees. P ó m u l o y 
R e m o , A l e j a n d r o e l Grande , Car los 
V y Joano de Cast ro . 
T a m b i é n la f i l o s o f í a encuen t r a 
una e x p r e s i ó n acabada en esos p r e . 
ciosos t e j i d o s de colores . E n toda 
u n a serie de gobe l inos se representa 
una c o m p o s i c i ó n m a r a v i l l o s a : el 
t r i u n f o de l amor , e l t r i u n f o de la 
cas t idad sobre e l a m o r , el t r i u n f o 
de l t i e m p o sobre l a g l o r i a , el t r i u n f o 
de l a m u e r t e , sobre l a cas t idad , e l 
t r i u n f o de l a g l o r i a sobre la m u e r t e . 
—Aprobar la tarifa de carga número 
40, para transporte de piedra común 5a. 
Clase, que presenta The Cuba R' R . Co. 
en distancias de más de 25 k i lómetros . 
—Contestar a la Secretarla de Gober-
nación (̂ ue transcribe el acuerdo del 
Ayuntamiento de Cárdenas, accediendo 
a la construcción de un chucho que atra-
viesa la calle de Souberville y que in-
teresa del señor Ingeniero efe de la 
Nueva Planta Eléctr ica: que no hay ob-
jeción alguna que oponer al acuerdo, pe-
ro que los interesados tienen que pre-
sentar el proyecto para ocupar la vía 
pública, a la Comisión (fe Ferrocarriles, 
Y esta c o m p o s i c i ó n i n supa rab l e 
enc i e r r a pa r^ noso t ros u n consue. 
l o : 
B O L S A S Y V A N I T Y S 
N u e s t r o s u r t i d o de estos objetos 
es e l m á s comple to y loa modelos 
m u y o r i g i n a l e s ; tenemos creaciones 
p rop ias . 
V é a l o s antes de dec id i r se cuando 
necesite a d q u i r i r a l guno . 
L A C A S A Q U I N T A N A 
Av. do I t a l i a (antes G a l i a n o ) : 74-76 
T e l é f o n o s A-4264 y M-4IÍ32 
TODO E L MUNDO LO DICE: E L MEJOR 
C A F E ES E L DE 
" L A F L O R D E T I B E S " 
B o l í v a r , 37 
T e l é f o n o s A - 3 8 2 0 y M - 7 6 2 3 
bres, apenas puede suf ragar los gas 
tos m á s indispensablec . L a a c c i ó n ! t i e ^ P 0 
p r i v a d a se esfuerza en e v i t a r e l de- I 
r r u m b a r a i e n t o de la U n i v e r s i d a d , y ' 
t a m b i é n los p a í s e s ex t r an j e ro s t r a - , 
t a n de d e m o s t r a r su b e n é v o l o i n t e - . L a m i s e r i a de i V e n a sera u n fe-
r é s en f a v o r de l a c iencia . De t i e m , i n ó m e n o t r a n s i t o r i o la e t e r n i d a d 
po en t i e m p o nos v i s i t a n grandes i t r i u n f a r á sobre el t i e m p o fcn 
h o m b r e s de l e x t r a n j e r o , pa ra dar1 este escenario de las vanidades sur-
conferencias en benef ic io de la U n i - g i r á n nuevas t iendas , y t a m b i é n es. 
v e r s i d a d de V i e n e . A s í p u d i m o s es, | tas t i endas p e r e c e r á n P o r q u e la 
cuchar suces ivamente al g r a n f í s ico . e t e r n i d a d se compone de f e n ó m e n o s 
y f i l ó s o f o E i n s t e i n . de B e r l í n , a l sa-, t r a n s i t o r i o s " . 
b io h i n d ú R a b i n d r a n a t Tagore , y a l I n í \ % a i n i / \ \ l l \ C 
d r a m a t u r g o a l e m á n G e r t h a r d MauPt" i r O M l M U r l 
raann. ' 
T a m b i é n e l a r t e l angu idece . 
E l Es t ado ya no puede sostener a 
los a r t i s t a s como lo h i c i e r a antes, ¡ 
y en t re e l p u b l i c o p u d i e n t e p r e d o - ' 
m i n a n los ' 'nuevos r i c o s " . L a a r i s , 
t oc rac i a y l a b u r g u e s í a b i en s i tua-
el t r i u n f o de l a e t e r n i d a d sobre el «"e es la entidad que debe autorizar la 
obra. 
F E R R O C A R R I L E S 
E l j u e z 
( V i e n e de l a p á g , P R I M E R A . 
da, que o t r o r a s o s t u v i e r a n con sus 
encargos l<i exis tencia de los a r t i s -





ique por m 
i sido DIIIT 
El lo. de iieviembre del a ñ o 1755 
a ciudad de Lisboa, fué destruida 
>or un terrible terremoto, en el cual 
perecieron más de treinta mil per , 
«mas. Cuando la nueva de tan es-
jantosa catástrofe l l e g ó hasta el 
filósofo Immanuel K a n t , quien vi-
da su Tida de aislamiento en su 
estudio de Koenigberg, en la l e ja -
na Prasia, el sabio a l e m á n se s i n , 
tió hondamente conmovido. Y con 
la misma penetración con que su 
profundo espíritu f i l o s ó f i c o s o l í a 
analizar todos los acontecimientos 
de la naturaleza y de la historia, 
también el gran terremoto r e c l a m a , 
1>4 poderosamente su a t e n c i ó n . 
Kant publicó un escrito sobre la 
«Tástrofe; pero lejos de poder b r i n , 
íar consuelo a los afligidos, l l e g ó 
i la consideración final a la conclu-
sión cruel de que "el hombre no ha 
ilera y íaufi fcacldo para la eternidad, en este es. 
l . VAZQUEZ 
e los Femj 
;ne es aim!a¡ 
Tráfico, n i 
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L E C T U R A P A R A L A S D A M A S 
POR I i A CONDESA S E I , POMAR 
E L M A R T I R I O D E V I E N A 
del escenario. A p r o x í m a s e  h o r a ¡ ier hora circuian los trenes, pues con 
en que el Es t ado se v e r á ob l igado I fiando cl púbiico en la guarda de un 
a da r en p renda , y q u i z á s a vender , I crucero se decide a cruzar al no perci 
los g randes tesoros de a r t e . V a n a l . _ ! n nn , , i _• bir señal alguna o no en parece l a esperanza de que en e l p n , ' -< , ' _ •» •, J ' nuestas las barreras, m e r o efe esos casos los acreedores ; i'ULaLil!' , . w n TT ri» na Ma , . . . , t „ Aurobar a los 1 . C U . ae la n a -p u d i e r a n consen t i r en que las colee, A1 ¿ 
. j i - i j i i - ' 1 huna. pl nroveclo que presentan para 
cienes de obje tos de a r t e c o n t i n ú e n i ,)ana 61 v ^ y ^ ^ ' 
en V i e n a . Si a l g u i e n , los n o r t é a m e . ¡ construcción de un apeadero en el ki ló-
r i canos po r e j e m p l o , se decide a 1 ^ t r o 47.119. ranwU Batabanó que ŝ  
. concedernos u n e m p r é s t i t o sobre I denominará "Amelia , y que han con-
nues t ros famosos gobel inos . el aeree-1 cedido al s e ñ o r Esquivel para uso pú-
dor con t o d ^ s egu r idad e x i g i r á q u e l b l i c o . 
le sean en t regados los gobe l inos , pa , 1 —Aprobar a la CompañIG Cubana, 
r a e x h i b i r l o s an te e l p ú b l i c o de su dueña del Central Jatibonico, la cons 
p a í s . 
L o s gobe l inos de que acabo de ha , 
b l a r son v e r á á d e r a s m a r a v i l l a s , ú n i , 
eos en su g é n e r o . ¿ S e c o m p r e n d e r á 
el d o l o r que nos caus^ el t ener que 
pensar en l a necesidad de separar-
L a Comisión de Ferrocarriles ha adop 
taño los acuerdos siguientes: 
Manifestar a los F . C . U . de la Ha-
bana, en contestación a su escrito de 
28 de junio de 1922, que el servicio de i i )e r t0 A l f o n s o , no es c i e r t a l a causal 
guarda-barreras debe de ser permanen-1 qUe s i rve de base a la r e c u s a c i ó n , y 
te en todos los casos en que 
fonso el procasado. E l a u t o que d ic te 
e l D r . Sa ladr igas va a causar sor-
presa sensacional . T a l vez f i g u r e en 
é l en t re muchos de varones i l u s t r e s 
a l g ú n n o m b r e f e m e n i n o m u y conoci -
d o / ' 
L a ú n i c a * frase puesta en boca del 
que provee que no es c i e r t a no cons-
t i t u y e f a l t a de v e j a c i ó n n i de o t r a 
clase* s e r í a , caso de ser c i e r t a , que 
afirmoN no lo es, una i n d i s c r e c i ó n de l 
Juez; las d e m á s frases son aprec ia-
ciones p a r t i c u l a r e s del pe r iod i s t a que 
h izo esa i n f o r m a c i ó n . N o s ien to pues 
f a l t a el hecho denunc iado por Ñ o r 
cual-
M I S C E L A N E A 
O P O R T l M I > A D . 
L o s respetables r s e ñ o r e s d u e ñ o s 
de los t renes de l a v a d o ; h a n dado 
u n a no ta " s i m p á t i c a " sub iendo un 
sesenta por c ien to , el p rec io de l la-
vado de l a r o p a que con t a n t o 
ac ie r to "desguasan" . 
N o cabe d u d a r de sn o p o r t u n i -
dad . H o y que todo e l m u n d o t i e n -
de a rea jus ta rse , y C h a m p i o n Mo-
ya, ha puesto las preciosas batas 
para b a ñ o , "a como qu ie r a v a n las 
batas"^ y que " L a D i a n a " hace lo 
m i s m o en su g r a n r e s t a u r a n t y ca-
fé, é l l o s p o r el c o n t r a r i o , se unie-
r o n en apre tado haz, (hazme e l fa-
v o r ) , y a c o r d a r o n en t re ac lamac io-
nes y g r i t o s e x t e n t ó r e o s s u b i r u n 
" p o q u i t o los p r e c i o s . . . nada m á s 
que u n sesenta por c ien to como d i -
gc m á s a r r i b a . 
Supongo que a l f i n a l de ese acuer-
do que muchos m a l pensados con-
s ide ran casi u n " a l o c o " h a b r á n b r i n 
dado puestas las copas en a l t o , con 
!a s in r i v a l s i d r a de C i m a d á n d o s e 
a c o n t i n u a c i ó n l a g r a n " h i n c h a d a " 
de dulces, que p r e v i a m e n t e ped i -
r í a n a San J o s é , de Obispo 3 1 . 
L a cosa' no era para menos. 
A h o r a los prec io^ de los opera-
r ios han ba jado m u c h o ; el c a r b ó n 
t a m b i é n ha ba jado , pues « u b i e n d o 
el prec io del "desguasado" de r o -
pa la ganancia es m á s fabu losa , y 
todos p o d r á n c o m p r a r v a r í a s "ma-
j a g u a s " elegantes y bara tas en L a 
Ceiba, de M o n t e y A g u i l a , y l l e v a r 
a sus f a m i l i a s a M a r t e y Be lona , 
pa ra que t o m e n el r i c o man tecado . 
Si todo fuera sub iendo , nada ten-
d r í a de p a r t i c u l a r que éllo"? t a m -
b i é n lo h i c i e r a n , p o r q u e a l f i n y a l 
cabo nada g a n a r í a n , el caso e s t á 
en sub i r c u á n d o los d e m á s ba jen , 
a s í l a gananc ia es segura e ' M f i t i -
v a " . 
P a r a g u a y y B r a s i l , como r o m p e n teg 
medias de seda a t rasadas que v e n -
den en a lgunas s e d e r í a s . 
A d q u i é r a l a s en el Bazar I n g l é s , 
de Ga l i ano 72. 
1 8 1 6 . — A g u i l e r a vence a los pa-
t r i ó l a s en el V i l l a r , ( S a n t a C r u z ) . 
Como vence a sus majos i m i t a d o -
res e l s i n r i v a l y a f a m a d o j a b ó n 
Copeo, con p en el m e d i o . 
1 8 8 0 . — N a c e l a p r i n c e s a M a r í a 
de las Mercedes, como hacen nacer 
p l an ta s y h o r t a l i z a s las s emi l l a s 
frescas que rec iben los s e ñ o r e s A l -
ber to R. L a n g w i t h y Co., de Obispo 
66. 
1 7 0 2 . — M u e r e M l l e . Cazot te v í c -
t i m a de su a m o r f i l i a l , como se 
m u e r a n d e s p u é s de m u c h o s u f r i r , 
los que no acuden a V a l d e s p i n o , de 
Re ina 3 9, a darse las t o n i f i c a n t e s 
duchas a l t e rnas . 
1 8 4 7 . — E s n o m b r a d o m i n i s t r o 
de M a r i n a , el i l u s t r e ga l l ego Sotelo 
como es m u y n o m b r a d o el g^an a l -
m a c é n de v í v e r e s " L a F l o r de C u -
ba" , O ' R e i l l y 86, no s ó l o p o r lo 
bara to que vende, s ino , p o r q u e sus 
v í v e r e s son de p r i m e r a c a l i d a d y 
los dan bien pesados. 
1 0 9 . — N a u f r a g a e l acorazado j a 
p o n é s " M i k a s s a " po r efecto de u n a 
e x p l o s i ó n , cua l " n a u f r a g a n " todas 
lar. m a n z a n i l l a s a l l ado de la i n -
comparab l e "Jaca A n d a l u z a " , que 
rec iben y venden a l po r m a y o r los 
s e ñ o r e s O b r e g ó n y G ó m e z , de Sol 
n ú m e r o 10, t e l é f o n o M . 3 639. 
trucción de un ramal de uso privado, 
para servicio del Ingenio, cruzando los 
caminos de Guanabo e Iguará y de 
Sancti Spfritus a Camagüey . 
—Visto el informe de la Inspección 
General, se aprueba la tarifa especial 
tenario de las vanidades 
Si el gran pensador, que ejercie-
[» una influencia tan grande sobre 
'a mente de Schiller y Goethe, resu-
citara hoy de su sepulcro; y si se 
"'era cuenta de la c a t á s t r o f e incon, 
ia«nsurahle que h e m o á bautizado 
ta poco l l e g a r í a segura , 
mente a otra conc lus ión que la ex, 
wesada en las palabras: " E l h o m , 
re no ha nacido para edificar tien-
"s Par^ ia eternidad, e neste esce, 
j de las vanidades." 
Jncomparablemente m á s numero , 
fueron las v í c t i m a s arrebatadas 
'sa guerra, que las que causara 
!ar!rm0t0 de Lisboa- Y t o d e v í a 
cia« ' i f " sus ú l t i m a s consecuen, 
'indo - a-CÍOnes c o n t i n ú a inmo 
sohra J56/68 humanos por m i l l a r e s , 
Centraw ? Rusia y en la E u r o p a 
toM t0daVía t i € inb l a ^ t i e r r a , 
i ra" '0* P,01" convuls iones de l 
íacen ! •mo- Las t ien¿"as v ie j a s 
no han .r!llnas' las nuevas t o d a v í a 
Pírte n ' ' l 0 levantadas. Una g r a n 
fieman!; . Pob l ac ión de Rus ia , de f»Ca? y del Centro de EuroPa en 
eiod '; veEeta ac tua lmente en me-
<i8««PeíanciaónbÍente de !a máS 
L"omIciaSÍiSe.deja en inanos de l a d i -
líranta, i *rea de c o n s t r u i r y de 
"«vas na a r m a z ó n de las t i endas 
Par-a la h u m a n i d a d , a q u é l l a 
ARIO D¡ Itnto , detmadera cedro. E n t r e -
W tendeé 5 *ormentas s iguen desear 
^ í a s T „0Dr<; nuestras cabezas des 
^«¿ntr» albores de este a ñ o no 
^ f r a t o ' ^ g a n d o en u n b u q u 
, ==• *ncadena^ Jm,edio de las i ras def 




los T Inar ' exPuestos a t o , 
j ; 0vrt^nios' lejos de t o d o 
" rümhn\bru,3ula nos s e ñ a l e 
^ - I n Piloto. ' SalVaCÍÓn' Sin ti-
P ^ i í - 0 3 . . ^ ! 6 1 1 en V i e n a — s i e6 
A u s t r i a y p a r t i c u l a r m e n t e V i e n a , 
e s t á n g r avemen te enferm-as. Todos I 
los vieneses, empero , tenemos la | 
s e n s a c i ó n de haber g r i t a d o con ex, ¡ 
cesiva f recuencia ya, hac ia todos los ¡ 
v ien tos , nues t r a espantosa mise r i a , y i 
que a l cabo de t res a ñ o s de i n f r u c , i 
tuosa espera se nos d e b e r í a e x i m i r j 
de la h u m i l l a c i ó n de r e p e t i r nues t r a | 
que ja . Po rque , por ú l t i m o ha de 1 
l l e g a r el m o m e n t o en que f a l l e nues-
t r a voz en ronquec ida ya , el momen- \ 
to en que m o r i r á nues t ro ú l t i m o 
a l i e n t o , aplas tado por el d e r r u m b a -
m i e n t o abso lu to que nos amenaza. 
¿ D e b e m o s una vez m á s dec i r a 
g r i t o s , a l m u n d o en te ro , c u á n enor , 
me es el n ú m e r o de aquel los de nos , 
o t ros que m u r i e r o n de tubercu los i s , i 
de r a q u i t i s , de edema, de hambre? ' 
¿ H e m o s de r e p e t i r las t r i s tes c i f ras ' 
de l d é f i c i t en e l n ú m e r o de los na , [ 
c i m i e n t o s comparado con l a m o r t a -
I l d á d ? ¿ N o bastan los i n f o r m e s de ! 
la a s o c i a c i ó n de los c u á q u e r o s Socie-1 
t y o f F r i e n d s , que t a n incansab le , 
men te t r a b a j a pa ra a l i v i a r nues t ra i 
m i se r i a? ¿ N o es bastante e locuente I 
el l engua je de los hospi ta les para 1 
tubercu losos fundados merced a la I 
ayuda e x t r a n j e r a ? ¿ N o basta ya con I 
lo que b i en podemos des ignar como 
n n i n f a n t i c i d i o nunca igua l ado? i 
¿ A c a s o el m u n d o no h<a sido t e s t i - i 
go, d u r a n t e t res a ñ o s , de la p e r e g r i , 
n a c i ó n de los n i ñ o s vieneses, hac ia 
p a í s e s m á s r icos, accesibles a la p ie , 
dad h u m a n a , como Suecia, D inanMi r , 
ca, H o l a n d a y Suiza? 
L a m a y o r í a de esos n i ñ o s han re- í 
gresado a V i e n a con nnevas fuerzas. | 
Desgrac iadamente , muchos de el los ¡ 
pe rec i e ron , d e s p u é s de haber gozado 1 
de una s a l u d e f í m e r a , a consecuen-1 
cia de l a m i s e r i a que v o l v i e r o n a j 
e n c o n t r a r en sus hogares. 
E l a i s l a m i e n t o en que se e n c e r r a - ' 
han los Estados vecinos de A u s t r i a , | 
r ep resen taba para Viena , sobre todo i 
pa ra sus n i ñ o s , una ve rdade ra catas-1 
t r o f e . Desde hace a ñ o s no l l ega a 
los hogares ^fbneses n i una gota de 
leche, a no ser que se d i sponga de 
los medios par a d q u i r i r l a a precios 
impos ib l e s med ian t e el comerc io 
c l andes t i no . L a leche cuesta hoy 
m u c h o , m u c h í s i m o m á s que o t r o r a e l 
c h a m p a ñ a o el generoso m a l v a s í a . ! 
L a leche n i s iqu ie ra f o r m a pa r t e de ; 
los a r t í c u l o s de p r i m e r a necesidad j 
!*ue rec iben los hab i t an tes a u n p r e , ! 
; c í o m á x i m o f i j a d o por el Estado, i 
, U n a e x c e p c i ó n r i ge ú n i c a m e n t e para I 
i los n i ñ o s de pecho y los enfermos , < 
i pe ro a u n é s t o s no rec iben sino una i 
¡ c a n t i d a d í n f i m a , en la m a y o r í a de 
I los casos leche condensada i m p o r t a * 1 
da de Suiza, H o l a n d a , E s c a n d i n a , 1 
i v i a y A m é r i c a , cuyo prec io es t an | 
e x o r b i t a n t e que e l a r t í c u l o no e s t á 
C o n s e r v a l a s C o s a s 
C o m o N u e v a s 
sus L i m p i e su p iano 
m u e b l e s , sus c u a d r o s c o n 
u n p e d a z o de te la de a lgo-
d ó n l i g e r a m e n t e h u m e d e c i -
d o - con L í q u i d o V e n c e r y 
v e r á c o m o el d o r a d o , es-
m a l t e , c a o b a o é b a n o re -
c o b r a i n s t a n t á n e a m e n t e su 
a c a b a d o p r i m i t i v o . 
t a n es a s í , que se i g n o r a la r e so lu -
c i ó n que tfaya d i c t ado el Juez Correc-
c i o n a l por v i r t u d de esa denunc ia , t o -
da vez que, f o r m u l a d a a q u é l l a el d í a 
centrar ínter- i p r i r ae ro del a c t u a l hasta esta fecha 
i no ha sido c i t ado e l que provee para 
¡ e l j u i c i o . 
! C O N S I D E R A N D O : que no estan-
! do por cons igu ien te e l que provee 
c o m p r e n d i d o en la causal de recusa-
c i ó n a que se re f ie re e l s e ñ o r F i s -
ca l , procede no i n h i b i r s e de l cono-
c i m i e n t o de esta causa y en c u m p l i -
m i e n t o de lo dispuesta en e l a r t í c u l o 
60 de la L e y de E n j u i c i a m i e n t o C r i -
m i n a l d i sponer l a f o r m a c i ó n de l a 
co r re spond ien te pieza separada y 
abstenerse de segui r conociendo por 
ahora de esta causa, dando cuenta 
de e l lo i n m e d i a t a m e n t e a la Sala 
de Gob ie rno de l a A u d i e n c i a de este 
d i s t r i t o p a r a l a d e s i g n a c i ó n de l Juez 
que ha de s u s t i t u i r l o en l a c o m i s i ó n 
especial que le ha sido c o n f e r i d a pa-
r a la i n v e s t i g a c i ó n de esos procesos. 
SE D E C L A R A no haber l u g a r a 
a d m i t i r l a r e c u s a c i ó n i n t e rpues t a y 
p o r t a n t o a i n h i b i r s e el que provee 
de l c o n o c i m i e n t o de l a causa n ú m e r o 
1089-1922 que en C o m i s i ó n Espe-
c i a l i n t r u y o y f ó r m e s e ' pieza separa-
da c o n ' e l esc r i to o r i g i n a l de recusa-
c i ó n y este au to l l e v á n d o s e no ta ex-
pres iva a l a causa menc ionada , de ¡ 
l a que se abs t iene de conocer por ; 
aho ra el Juez ac tuan te , d á n d o s e 
cuenta in .media tamene t a l a Sala de i 
Gob ie rno de esa A u d i e n c i a con copia | 
de este au to pa ra que designe el Juez i 
que h a de s u s t i t u i r l o en l a c o n t i n u a - I 
c i ó n de las i nves t igac iones ; y e l é - : 
vese a l s e ñ o r Pres idente de l a A u -
d ienc ia la pieza separada a los efec-
tos que p rocedan . 
A s í l o p r o v e y ó , m a n d ó y f i r m a e l 
L d o . A u g u s t o Sa ladr igas y L u n a r , 
Juez Espec ia l de la causa que se 
menc iona , po r ante m í que C e r t i f i -
co. 
D e s p u é s de todo , e l t r a b a j o que 
t i e n e n es e n o r m e » < 
M a n d a n buscar l a r o p a a casa 
del c l i en te , t o m a n no ta , y d e s p u é s 
de poner les unos " a d o r n o ^ " m u y 
" b o n i t o s " con t i n t a ch ina , pa ra co-
nocer la de cada " m a r c h a n t e " , la 
m a n d a n a l " t r o y " a que l a a r a r i c i e ; 
de estas car ic ias suele v e n i r l a r o -
pa hecha g i rones y con t a n t o s agu-
je ros como pe r fumes G v i d o r se ven-
den en l a Habana , pero e l lo no i m -
p o r t a , p o r q u e el d u e ñ o c o m p r e n -
d iendo que el l a v a n d e r o no t iene 
cu lpa de que u n a m á q u i n a incons-
c iente r o m p a una camisa m e s ó l o 
t iene " p a r " de pos tu ras ; paga y t i -
ra la camisa, ¿ Q u é o t r a cosa pue-
de hacer, n i que va a e x i g i r l e a l 
pob rec i to que se t o m a el t r a b a j o 
de l l e v a r y t r a e r l a ropa a l " r o m -
pedero"? 
Y o creo que a d e m á s de no inco-
modarse con é l l o s , debe c o n v i d á r -
seles a v e r m o u t h Cinzano y ab r i r l e s 
c r é d i t o en L a K o m b a , f r en te a Cam-
poamor , para que les den unos c ó . 
modos y du rade ros zapato;", m a r c a 
" K í i m b o " : ¿ q u é menos podemos 
hacer en su obsequio? 
E l L í q u i d o V e n c e r pro" 
d ü c e u n a c a b a d o r e l u c i e n -
te e n las super f i c i e s de un 
r i c o b a r n i z a d o . S o l o h a y 
q u e h u m e d e c e r u n p e d a z o 
de te la de a l g o d ó n c o n L í -
q u i d o V e n c e r y a p l i c a r l a 
de l a m a n e r a a c o s t u m b r a -
d a . S e v e r á l a notab le d i fe -
r e n c i a que i n m e d i a t a m e n -
te p r o d u c e . 
P I D A S E E N F E R R E T E R I A S Y G A R A J E S 
A G E N T E S : 
F R A N C I S C O P I A Y C 0 . , S . e n C . 
G a l i a n o , Nos . 4 9 , 51 y 5 3 . T e l é f o n o A - 7 4 5 5 . 
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virt • • v i i cu v i e n a s i es — »— — 
A-i ^ Qu* nPUe(?e "amarse la existen- a l ^ c a n c e de la Sran masa-
kiUBtV, jeva la m a y o r í a de los h a - ' V n a consec"encia l ó g i c a de e l lo se 
!e»ciar ¡r eSta c iudad—pueden p re ! m a n i f i e s t ' i en el i n c r e m e n t o esnan-
W o r V , d Í a r i a n i e n t e de nuevo l o s i t o s o á e la m o r t a l i d a d en g e n i a l , I 
hi ¡.¡J 3 la post gue r ra Si t r i s t e p a r t i c u l a r m e n t e de los in fan tes . En - ¡ 
'HÍU 0anel f i n del a ñ o pasado m á s t r e el e r o m i o de los sepu l tu re ros no i 
^ n u o v Ü resu!ta el comienzo de l ¡ h a y desocupados. I 
l l j Ivas observaciones de los m é d i c o s i 
^ K o H ^ J ' c í e m r b r e , V i e n a f u é • coinci<ien en <lue en to£ia3 par tes la i 
0 ^ ejecut Ua t e r r i b l e aeto de j u s t i res is tencia de los o rgan i smos c o n t r a | 
a V T 0 X 0 ! ^ K * 7 * Z ? t P0,r el Pueblo. U t r e 
offlbre ^ '"«a cara-.*» , f ^ c u i u . ¡̂ o t r t , ?OU<lo Dor r de los v í v e r e s h a b í a 
" ' " ^o ' p « , ' la Paciencia del p o . 
ira el nn.K, P^"161" es ta l l ido de •« Putblo dest 
lMuninWles h o t « l e s 
magazines 
r o z ó y S a q u e ó 
y oaf^S y los 
?r- l a T r Ü w ' en UlSar de d i s m í -
los f e n ó m e n o s morbosos ha d i s m i -
n u i d o e n o r m e m e n t e . Con i r o n í a i 
c r u e l , e l pueb lo designa a l m i n i s t r o 
da A l i m e n t a c i ó n con el n o m b r e de j 
" m i n i s t r o de I n a n i c i ó n . " 
A l lado de la m i s e r i a m a t e r i a l | 
p e r m í t a s e m e que d i g a u n a pa labra i 
t a m b i é n d e l h a m b r e e s p i r i t u a l . L a \ 
rtií í*4 »únCa<ir-eStía_£e ha In tens i f icado i n a n i c i ó n e s p i r i t u a l < 
•ento. E l pueblo de V i e n a , 
n i í í g u n a esperanza de i s u f r i m i e n t o no menos c r u e l que la ; 
i n a n i c i ó n f í s i c a . 
H e m o s pod ido presenciar ú l t i m a . ' 
men t e s í n t o m a s de la m á s grave i 
h a m b r e e s p i r i t u a l en toda A u s t r i a , I 
pero sobre todo en V i e n a . L a U n i _ ' 
v e r s i d a d do Viena—es ta U n i v e r s i d - i d , 
de u n a h i s t o r i a de m á s de cinco s i - ! 
g los , que ha t en ido é p o c a s de glo-
r i o s o esplendor—se v ió forzada a 
mend iga r , a i m p l o r a r al m u n d o q u e j 
le p e r m i t a p r o l o n g a r su exis tencia . * 
t ó o n P ^ J l h a v L o ] a f d e s e s P e r a c i ó n , por-
í J u n t a s p ^ f r a , l d a d a s todas sus 
D Í L C l d l t 0 M » e i n f i n i t a , bisw . .« r L. Je Prom0*5 Mue ' n i i i t a s ve , 
qnel ^ n t e n ¿ m f p t , e ; a la E n t e n t e ; pero 
gTareSa *> S^os temande c x t r a ñ a r , pues, que 
ntado » ^ J una Para den t ro de b r e . 
i d o l a r e ^ H m u T V - m á 3 Srave aun . 
R E A L I Z A C I O N 
J O Y E R I A 
E s t a t u a s d e B r o n c e y m á r m o l 
O b j e t o s d e A r t e y d e A d o r n o 
Y A r t í c u l o s d e R e t a l P l a t e a d o 
P a r a dar cabida a nuevas mercanc ías , próx imas a recibir, 
lodos los artículos a precios de fábrica . 
vende 
No compre su regalo, antes de visitar esta casa y ahorra-
rá tiempo y dinero. 
" L A E S M E R A L D A 
SAN R A F A E L No. I , entre Ináustr ia y Consulado 
Teléfono A-3303 
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Y o por lo menos les estoy al ta-
men te reconocido . 
X u n c a o l v i d a r é el buen r a t o que 
p a s é una vez que a l e n t r e g a r m e m i 
l avandero unos f inos p a ñ u e l o s que 
me h a b í a r ega l ado e l g r a n Cham-
p i o n M o y a , el d í a de m í santo , ve-
n í a n adornados con unos "on i tos 
n ú m e r o s puestos con t i n t a c h i n a . . 
¡ Q u e abrazos le d i a " m i h o m -
b r e " . 
— P u e d e i r a " E l B r i l l a n t e " de 
N e p t u n o e I n d u s t r i a : — l e d i j e — , 
a que le den u n buen r e i o j , que 
y a l o p a g a r é yo , y si necesi ta pre-
s u m i r con f inos y -elegantes som-
breVos, le a b r i r é cuen ta en " L a 
H a t t a n a " , de A g u a c a t e 37. ¡ N o en-
cuen t ro r e a l m e n t e con q u é pagar le 
esos bel los adornos que puso en 
mis p a ñ u e l o s . 
H a g o pa ten te desde a q u í m i re -
c o n o c i m i e n t o , y p ido a l C o b i e r n o 
que no les cobre c o n t r i b u c i ó n , y a 
los d u e ñ o s de casas que le? reba-
j e n los a lqu i l e r e s? ¿ Q u é menos 
puede hacerse en b ien de esos po-
brec i tos , que han dado la no ta de 
l a o p o r t u n i d a d ? . . . 
N o se ocupe de l e m p r é s t i t o . 
E n " L a egunda P e r l a " de S u á -
rer? 17, le p r e s t a r á n (¿ d i n e r o quo 
us ted necesite c o b r á n d o l e u n inte-
r é s m ó d i c o . L l e v e a l l í sus joyas . 
3 
g o t a s 
d e 
d a n a l m e t d l 
m o s s u c o u n b r i l l o 
c o m o d e e s p e j o 
E n Meaux , ( f r a n e l a ) , conmemo-
r a r o n l a b a t a l l a de l M a m e . 
L o que me choca de todo é s t o es 
f\ n o m b r e de l p u e b l o : Meaux." 
E l g r a n avance de la c i n e m a t o -
g r a f í a en E s p a ñ a . 
L l a m a la a t e n c i ó n v e r d a d e r a m e n 
te el i n c r e m e n t o que ha t o m a d o en 
E s p a ñ a , la c i n e m a t o g r a f í a . 
Sus p e l í c u l a s hechas por grandes 
actores, son h o y las que m á s de-
l e i t a n a l p ú b l i c o i n t e l i g e n t e , que 
e s t á h a r t o de ve r ca r r e r a s de ca-
ba l los po r montes y va l l e s , secues-
t r a n d o y m a t a n d o a j ó v e n e s cam-
pesinas. 
U n be l lo exponente es K g r a n 
p e l í c u l a que ha de es t renarse en el 
t e a t ro C a p i t o l i o m u y en b reve : 
" L a M a d o n a de las Rosas" , gen ia l 
p r e d u c i ó n del i n s igne Bennvon-
te. y que i n t e r p r e t a n ac tores de la 
v i l í a de E m i l i o T h u i l l i e r , L a M o -
racas . H o r t e n s i a Ge l abe r t y "Pa-
c o " Fuentes . 
Es u n be l lo f o t o - d r a m a on u n 
p r ó l o g o y t res actos. 
N o dele de v e r l a , be l l a l e c to ra , 
como no dehpn d e í a r de ver=o las be 
Ha? e i n i m i t a b l e s coronas C\P bis-
c u i t que f ab r i can lo»! s e ñ o r e s C. Ge-
lado y Co., de L u z 93. 
C ó m o e « f a b a C u b a a los cua ren t a 
a ñ o s de ser conquistada, p o r Vc-
l á z q u o z . 
Cuaren ta o cua r en t a y c inco 
a ñ o s d e s p u é s de habe r sido conqu i s -
tada p o r V e l á z q u e z , Cuba h a b í a 
c ambiado m u c h o . 
V e l á z q u e z , N a r v á e z . y casi todos 
sus c o m p a í l e r o s h a b í a n m u e r t o . 
E n Cuba no quedaban ya s ino a l -
gunos conquis tadores m u y v ie jos y 
rob re s . F u e r a de Cuba v i v í a n a l g u -
no? o t ros , en t r e e l los el Padre Las 
Casas, que estaba en E s p a ñ a escr i -
biendo una h i s t o r i a d e l descubr i -
m i e n t o de A m é r i c a . 
H a b í a pocos i n d i o s , y los escla-
vo?, negros, que s e g u í a n a u m e n t a n -
do, l l egaban ya a m i l l a r e s . 
• N o h a b í a m á s noblacione.s que 
Iz". fundadas por V e l á z n u e z las cua-
•es «s t . aban m u y d e c a í d a s . E n el las 
no h a b í a hospi ta les , n i escuelas, n i 
r e r y i c i o p ú b l i c o de n i n g u n a clase. 
L a inmensa m a y o r í a de ln« casas 
e ran de madera y guano , Oe m a n i -
p o s t e r í a s ó l o h a b í a en toda la I s l a 
dos o tres ig les ia? y a lgunas po 
cas casas; E n la Habana , d e s m i é s 
de l a taque de Sores, no quedaba 
nada en p ie . 
Las minas de oro va no p r o d u -
c í a n nada. E l ganado abundaba 
mucho , de t a l m a n e r a , quo has ta 
lo h a b í a sa lvaje en los campos y 
en los montes , pero no h a b í a a 
qu i en v e n d é r s e l o . T o d a la i s l a es-
t t b a m u y pobre , s in caminos e i n -
c u l t a . 
( D e l l i b r o n o t a b i l í s i m o , " H i s t o -
r i a e l emen ta l Cuba" , de l i l u s t r e 
e sc r i t o r D r . R a m i r o G u e r r a . De ven-
t a en las p r i n c i p a l e s l i b r e r í a s ) . 
L o s s e ñ o r e s R o d r í g u e z y A i x a l á , 
de Cienfuegos 9, 1 1 y 13 h a n r e c i -
v i d o u n a g r a n c a n t i d a d de neve-
r a s p e q u e ñ a s B o h n S y p h o n , p r o -
pias para f a m i l i a s y o f i c inas donde 
h a y a poca gente . 
C o m p r e u n a hoy m i s m o . 
Só lo una p rueba de j a b ó n " A r -
co I r i s " , de F a i r b a n c k , es necesaria 
po ra no usar o t r o . 
D e j a la ropa l i m p i a y bien o l i e n -
te, con m u y poco t r a b a j o . 
P í d a s e en re r re te r ias y Garages 
D e p ó s i t o : Francisco P l á y Ca. 
Galiano, 49-51-53. Te l f A-7455 
C70C7 alt t 1¿ 
U n chis te o r i g i n a l . 
E l t e n i e n t e a u n so ldado : 
— ¿ S a b e us ted lo que es hacer el 
cuadro? 
Como no lo he de saher, m i 
t en ien te , si he sido c a r p i n t e r o y 
he hechos m u c h o s en esta v i d a . . . 
T a m b i é n en " L a P r e d i l e c t a " de 
San R a f a e l 1 7 1 , son muchos los 
muebles que venden a l con tado y 
a plazos c ó m o d o s . 
N o c o m p r e s in antes ver ]os p re -
cio? a l l í . 
Cur ios idades : 
E l puen te m á s a n t i g u o de que se 
t iene no t ic ias , es el t i r a d o ^obre el 
Euf ra tes , ' m a n d a d o c o n s t r u i r por 
l a r e i n a N i c o t r i de B a b i l o n i a , 
| 2.280 a ñ o s antes de Jesucr i s to . Se-
g ú n va r io s au tores t r es o c u a t r o s i -
glos antes de esta fecha h a b í a puen 
tes en C h i n a : m á s n o d icen c u á l e s . 
O C U R R E N C I A . 
E n a m o r a d o T o r c u a t o 
de l a be l l a Sera f ina 
p r e g u n t ó l e a D o n J u a n Gato , 
si era chica , amable y f i n a . 
E l chis te f i n a l : 
— D i g a us ted a l s e ñ o r que e s t á 
a q u í P é r e z . 
— E l s e ñ o r no rec ibe . 
— L o s iento , po rque se t r a t a de 
una buena n o t i c i a . 
— S i es a s í , pase us ted . 
— ¿ Q u é desea? 
— S e ñ o r , q u i s i e r a que me reba-
jase l a f i nca que le a r r e n d é e l a ñ o 
pasado. 
— ¿ Y es esa la buena not ic ia? 
S e ñ o r ; l a buena n o t i c i a e* para 
m í e n caso que m e o t o r g u é i s l a 
g rac ia . 
L I Q U I D A C I O N 
Estamos liquidando todas las oxisten-
tia» de art ícu los do verano, a precios 
'sumamente reducidos. 
1 Telas varias de SO, 40, 50 a 20 cenfa-
• vos. 
Warandol ancho todos colores a 25 
'centavos. 
I Batistas mucha variedad a 39 cen-
tavos. 
Holán de Algodón pintado firme a 
10 centav.os. 
Orpandí y voal doble ancho a 30 
centavos. 
Guingbans doblo ancho, a 50 centa-
vos 
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L A Z A R Z U E L A 
N E P T V N O Y C A M P A N A R I O 
Su o b s e s i ó n raya en l o c u r a , 
y asegura m i vec ina 
que le ha p r e g u n t a d o a l cu ra : 
— ¿ S e r á f i n a , Seraf ina? 
H i c e esta o c u r r e n c i a , p a r a dec i r -
les una vez m á s a los cu l to s y ama-
bles co laboradores que me r e m i t e n 
versos para que los p u b l i q u e , que 
h a n de ser poco m á s o menos de 
este t a m a ñ o y en tono jocoso. 
Versos l a rgos y serios, por m u y 
b i en hechos que e s t é n ño son apro-
p ó s i t o para esta s e c c i ó n ; t rop iezo 
a d e m á s con el i n c o n v e n í e n t p de que 
no caben, no siendb que deje a l g ú n 
a n u n c i o fuera , y eso a l a ve rdad , 
dado el a m o r que s iento po r el pue-
b l o , no q u i e r o p r e s c i n d i r do reco-
m e n d a r la g r a n m a l t i n a T í v o l i , que 
es bendecida en todos los hograres 
p o r la robus tez y fuerza que c!á a 
grandes y chicos. 
L a buena n o t i c i a tengo que d á r -
sela a las que se l l a m a n Dulce 
M a r í a , d i c i é n d o l e s que debon l l a -
m a r a los t s i á f o n o s M . 4 712 y A . 
r.OOG; son los de l a g r a n d u l c e r í a 
de! c a f é " L a I s l a " , que les m a n d a r á 
r á p i d a m e n t e sabrosas c o n f i t u r a s * a 
sus hogares . 
• S o l u c i ó n : ¿ E l c o l m o del g r a n 
i maes t ro coc inero Sr. R a m i r o V á z -
quez? 
Que coc ine ,una ivaella con u n f u e , 
go f a tuo . 
¿ C u á l s e r í a e l c o l m o de u n b o m -
bero? 
L a s o l u c i ó n pueden v e r l a sus 
ojos m a ñ a n a . 
L u i s M. S O M T N E S . 
E f e m é r i d e s : 
E l d í a doce de Sep t i embre del año 
1864, fué e l rompimiento entre el 
a E l D I A R I O D E L A M A R I - O 
D NA lo encuentra usted en o 
O cualquier p o b l a c i ó n de la 0 
0 R e p ú b l i c a . a 
0 « 0 0 O w O O £ * J « O Q 0 Q a a 
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C H A R l A a 
Pj?cos ciudadanos non tan patrio — Y voy . . . . Qaeda. queda una i 
as como don Luu. Bostezo ;y en cuan-; aunrue se épQOc? que te has puesto; 
to a su esposa. Qbda digamos. Trá- P I I contado con ella y está por la mi-
tase de una pareja que conforta el t.'.d. » 
animo. : —Venga. ¿Ve^? UTI trago. ¿Impo ; 
A D I O S A U N 
M O S Q U E T E R O 
BNRIQUE NAYA 
Una tarde, a la hora en que el sal, 
Calcúlese el Qallbre do las tribuía- slcones a mí? Yo, que «oy un hora-i como avergonzado de Jue h ' . 
ciones que han l nido con motivo ore libre, ¿cómo tolorar que vengaito durante el día. emP,e^ » J _ i 
de la actualidad política. . . un vecino y me a;üe? ¿Y a ti? ¿CÓ-; derse,—y que es P ™ * » ™ * * * 2 1 T S . i 
No saben hablar de otra cosa: ino privarte de una copita de ron mentó en que nos entregados u - , 
la soberanía, la l ibertad. . . cuando sientes .os primeros slnto-, no a dibujar, florete en m a ^ 1 * " \ 
Créeme Klodia—dice a su cón mes de la ardentía, precursora de! I tásticas líneas en el esRac 0—' , 
yuge, el señor Bostezo: doy por flTitc que tan .iMclraento se c é b a l a la Sala de Armas la n.Eura " ' ^ 1 
bien empleada mi cesantía si los se un tu delicado organismo. a lo1 ñuta y simpática de Enrique r^aj*. . 
senta pesos con c(ue el Estado retri- n.fcjor? ¡ periodisU, comerciante, esgrimista 
Lula mis servkio:; sirven para ayu —Tienes ra^ón. ¿Privarme de la, poeta, dilettanti y. sobre toao ani. 
á t r a sostener la soberanía. ¿La ho- más eficaz de las medicinas? Ahora I go noble y leal, que hace cuito i 
ra del reajuste ha soi.ado? Pues rea vorag tú . . ¿Ves? . . . ¡una copita! voroso de la amistad. 
justémonos. Suprimamos cosas su-
pérfluas; las tandas episódicas de 
ene, los postres, los refrescos. . . 
—Sí; y las ginebras que te coló 
cae. . . y lo que las sigue. 
—Bueno; sup.iraidas. 
— ¿ D e veras? 
—Ponle el cuño. 
— ¡Ya era hora! ¿Por qué no vino 
—¿Te sientes mal? 
—No; es que protesto. Yo, a las 
huonas, y entre nosotros, naso por 
todo incluso por algún piñazo bo-
bo' de esos que se te escapan cuando 
te has tonificado más de la cuenta. 
— Y yo: ya has visto como ha bas-
tado una pequciia 
p.-ra quitarme del 
fino: pero ¡ah! . . . ¿imposiciones? antes esta situación? 
— ¡Calla! Por patriotismo soy' ¡Ven! 
capaz de todo, ya lo ves: hasta su-i ' —¿Qué quieres? 
p¡;mo la bebida tonificante. La pa — L o digo a la botella, 
tria impone el sacrificio, y lo hago¡ E l matrimonio protestó un buen 
por darlo gusto. raio, hasta que 'a señora dijo: 
—Como me lo das a raí, f)orque,| — ¿ P o r qué me ¡o ocultabas? 
hijo, te tonificabas 'anto . . . | —¿Qué te ociutaba yo? 
— Y ¿qué pensará ahora Mr. i —Eso de que ya está aquí, en ca-
Crowder ? ¡ sa. . . 
—Cualquiera ¡o sabe. Por de pron .Quién está aquí? 
to han pasado los diez dias . y aquí 
no ha pasado nada. 
— ¿ Y si pasara?. . 
—Calla , por^Dios. . 
—Me horroriza el pensarlo. F i -
gúrate que tendríamos que traducir 
nos a] inglés. Eso del idioma recibi-
í-i un golpe morií;!. y nos veríanios 
obligados a decir "olrait". . . 
— Y a lo decimOB ahora; y también 
denmos "gudbay^'. 
—Pero lo decimos por gusto, por 
que sí. porque nadie nos obliga. 
—Como si no fuera mejor decir 
' adiosito". 
—Figúrate qu«¿ ya están aquí. 
—¿Quién está aquí? 
—El los : los americanos. Pues 
tueno; ya están. • 
—¿Qué dices? Me has dejado se 
ca. . 
— E s Ho primero; dejarnos "se-
cos". Y yo, que por 'a patria, y por 
tí. soy capaz de sacrificar los coco-
tozos cotidianos rio ¡06 sacrifico si 
me lo mandan ios interventores. 
— ¡Muy bien! 
—Mira a ver s; ahí, en el bufete, 
queda una botella. . . 
Le recibimos alegremente, sm 
• monstruosidades" aparatosas, pero | 
sí con regocijado entusiasmo, digno 
"apéndice" a las buenas relaciones 
que existen entre nosotros. 
Enrique Naya es para los esgri-
mistas de la Sala Pecqueux,'el "ga-
indirecta tu.̂ li | jlegujt0" eternamente alegre, respe | 
ocotázo supér- tado cuan(io empuña la espada, el i 
sable o el florete, y aplaudido y aga 
najado cuando pone todo su senti | 
miento norteño cantando una triste I 
alborada gallega o cuando, invadido 
POT nuestro criollfsimo "relajito," | 
hace cimbrear su cuerpo a los "gol- j 
pes" de ujia rumíva. . . . j 
Pues bien, llegó Naya a la Sala j 
de Armas, mas no venia como otros . 
días, dispuesto a tirar asaltos, a I 
"guarachear" y a ^contarnos sus ha-
— ¿ N o me has dicho que estábamos, zañas -aniorosag buscadas gracias a j 
intervenidos? ! Ia belleza de sus ojos glaucos. . . 
— F u é un "siiponganios" entien- E l "galleguito" estaba tr i s te . . . 
des? ¿Qué tendrá el "galleguito"?—nos 
—De modo qfie.. dijimos asombrados. 
—No. por affára no hay peligro^ Pronto salimos de la duda. Por 
lo ha dicho el propio Dr. Zayas y ya >oca del propio Nayita oímos la cau-
comprenderás que esas cosas no se sa ¿e aque\ estado de ánimo, 
dicen por d^ir. No lemamos. ¡Aún —Me voy para España, nos soltó a 
somos lo que \sonios! Aun podemos boca de jarro, 
ciecir "gudbay" como podríamos de-1 _ P e r o ¿cómo? ¿cuánda? 
cir cualquier otra cosa . . .Aun po 
\ 
P A L A C I E G A 
demos dejar de bebe* quedarnos -He dicho que me voy. que les 
secos" por gusto; nadie nos obliga: ; deÍ0-• — Y ; ^ " ^ ^ 6 Naya f em 
y porque nadie nos obliga ¿declaré- ^añaron —1Eld ía 15- continuó, em 
barco-€n el "Espagne." Estoy triste 
j y alegre. Sufro al pensar que les de-
jo, aunque solo por algunos meses; 
i y rae alegro porque voy a estar nue-
Digo que bu^no; ya que somos; 7aí"ente Í u n t o a rais familiares. 
¿g jai Entonces lo comprendimos todo: 
l tenía "morriña." 
monos secos Espontáneamente? 
—Sí ¡ q u é . bueno eres! 
Bueno . . . 
—Sí, muy buono. 
libres de hacer lo que nos 
f.ana, d e s p i d á m o n o s . . . 
— ¡Te marchas! 
—Despidámonos de estas. Queda' Desde hace varios años, tres almas 
un sorbo en la rafa, y tú, ¿no sien- 36 fundieron en una. Quisieron algu 
un poco do ardentía? 
—Creo que sí. 
F/nrique (T>LL 
V E A L O Q U E D I C E E L " D I A R I O D E L A M A -
R I N A , " E N S ü P R I M E R A P L A N A D E E S T A 
M A Ñ A N A , S O B R E E L A G U A : 
D E M A T A N Z A S 
Septiembre 10. 
Fiesta líonélica. 
Anoche tuvo efecto en el Teatro 
Sauto la función a beneficio de la 
CLIÍÍT de Beneficencia, cumpliéndo-
se en todas sus partes el magnífico 
programa confeccionado. 
Se proyectó la cinta " E l Chcue 
lo" y se representaron comedias y 
cantaron canciones por un grupo de 
accionados que quedaron bastante 
bien. 
Regreso. 
Acaba do regresar de los Estados 
L nidos, adonde fuera en viaje , de 
estudios, la doctora Sara Isaiguc, 
profesora de la Escuela Normal de 
Matanzas. 
EH Doctor Massip 
También ha retornado de su via-
je a la Gran República, el Dr. Salva-
Stír Massip, catedrático de] Instituto 
Provincial. 
E l referido doctor acaba do ob-
ío.ier un nuevo grado, con honrosas 




Ya conocen nuestros lectores el 
nos denominarlas "los tres mosque 
teros." Y a fe que. por las quimeras 
que forjábamos, por los ensueños que 
formábamos, por la fervorosidad con-
_ que rendíamos culto al cultivo de las 
hallazgo macabro del vigilante To-i armas y al crecimiento de nuestra 
rres, en las aguas verdosas del Sanj inquebrantable amistad, no andába-
Juan en la tardo de ayer. j mos lejos de ser, si no unos contí 
Por la impetuosa corriente, ibai nuadores de las hazañas famosas de 
arrastrado el cadáver de un hombre 1 los personajes de Dumas, sí unos fie 
q le el vigilante atrapó valiéndose! les imitadores, en lo que a lealtad y j 
de una embarcación que por allíj caballerosidad se relacionada, de la 
estaba, y sacándolo a la orilla pudo'tri logía inmortal que supo poner en 
reconocer a José Aliaba Bon, un| la punta de una espada toda la poe 
di no que residía desde hace largos! sía que brinda el corazón de una 
años en esta ciudad, dedicado al co- ¡mujer i -
niercio. 
* , ,„ . . . . . , . Roger de Lauria. poeta, y como 
^ t l l ^ J r 6 J u e f v V e 8U-casa!tal. ensoñador, se erigió en Athos. 
después de cerrar su fondo y sus em 1 
Aunque la proporción de 
agua que se filtra al través de 
esas compuertas es pequeña en 
relación a las aguas limpias de 
los manantiales, dentro de la 
taza, que corren por el 'únol 
hacia la Habana, al encontrar-
se con éstas las enturbian en 
gran proporción. 
Esto hará que hoy lleíiiirn 
muy turbias las aguas del abas-
tceimieiito público. 
Aunque será debida en su 
mayor parte a arrastres arci-
Jlosos, es conveniente proceder 
a hervir el agua destinada ni 
consumo." 
picados no lo volvieron a ver hasta y en ciert  ocasión n que Naya nosrecitaba una poesía, le hizo decir: ayer ya cadáver Han manifestado, 
ausencia nor-i _ .. . Tu encarnas en Porthos ingenuo y que él no acostumbraba a dar cuen-
ta de sus actos, y que solía .hacer] 
viajes a Colón y a la Habana. Aña- y a este que recita. 
(sincero; 
lo sueño Ara-
(mis . . . '• dieron que sabían que padecía dell 
estómago. - , , , . 
TJ _ . . , Y así fué como, en esta era de ma-
Hemos oído decir nue el occiso terialism0i re8urgió un terceto de 
w ! i J ? ,0 n1ÍU| í? de b;ill?n:l caballeros, que pusieron sobre sus 
ñ a L V n0 10 e^ba CUand0 ^ V s c u d o s las palabras: Amor y Poe-
nallado su cuerpo. Tampoco vestía sía. y siem u e r a t e n sobre 
el saco que sacó de su domicilio 
Estos detalles, añadiendo que Alia- . 
ba está en buena posición económi-!510 un madngal 
ct . hacen suponer a la Policía que 
h;i sido asesinado, y arrojado* des-
pués de muerto r.l rio. 
CLAY 
su. cintura la espada y a flor de la-
I n d i c a c i o n e s d e l a m o d a 
d e " Y O G U E " 
Ahora, echámos una mirada re 
trospectiva. E l pasado se va esfu-
mando. Primero fué Roger de Lau 
ría; después Nayar pero ea el caso 
que, por un poco de tiempo, la tri-
logía quedará rota materialmente. 
( aunque espiritualmente seguirá uni-
I da. 
) Y el pasado domingo, alrededor de 
I la misma mesa en que despedimos, 
j un gru.po numeroso de amigos, a Ro-
| ger de Lauria hace algunas sema-
nas, también le dijimos adiós a Na 
•ya, mientras, entre sorbo y sorbo de! ,T 
. vino, se saboreaban platos exquisi ^ 
I tos salidos de la mágica cocina del 
i Mago Chinchurreta.'que tuvieron co 
I mo epílogo ricos tabacos "Por La-
irrafiaga." 
J r Durante aquel ágape fraternal en 
y j el que se manifestó toda la simpa-
' ¡ tía que Naya sabe robar a los cora-
! zones de sus amigos y compañeros de 
' armas, todos éramos a desear el rá-
E L T E M P O R A L D E A Y E R 
Y E L A G U A D E V E N T O 
"A ronsecnencia de las to-
rrenciales lluvias de hoy que 
se han sentido intensamente 
dentro de la ciudad, y también 
fuera de ella, han venido sobro 
Vento grandes crecidas dol rio 
Almendares, que elevaron su 
nivel a muebn mayor at'fura quo 
la normal filfráudoso agna fiel 
río a causa de la mayor eleva-
ción fuera del túnel que colocó 
Alvear en la margen Ütquler-
da dol río para el desagüe do 
aquél cuando fuera necesario. 
L a persona culta que hizo el suelto anterior, sabe que es m á s 
fácil y mejor filtrar el agua en un Filtro "Ecl ipse" a tener el traba-
jo pesado de hervirla; pero también es verdad que él no puede 
hacer propagandas gratuitas, y por eso venimos nosotros a decir la 
verdad de los hechos. 
E l Filtro "Ecl ipse" se i n v e n t ó para alargar la vida de las 
personas. 
Los que lo poseen les importa un comino el que venga el agua 
sucia y con toda clase de gusarapos. 
R O D R I G U E Z Y A I X A L A 
Importadores de efectos sanitarios en general. 
O H C Í N A S : C I E N F U E G O S , 9, 11, 13 Y 20. 
E X P O S I C I O N : A V E N I D A D E I T A L I A , 63 . 
V I B 0 R £ Ñ A S 
Resurgen lae reun.ones de congre-
I sistas con Crowder y el dotol. 
Después de la algarabía que se 
I formó por aquello de los diez dias, 
I parece que entramos en una nueva 
| era de cordialidad congre-doto Crow-
deriana. 
¡Cno decir a ustedes que hasta 
el tremendo Aurelio asistió a la reu-
nión de ayer! 
De lo tratado en ella poco dije 
ron los señores congresistas. Apenas 
algunas manifeetaciones vagas según 
las cuales parece que se trata de 
aprobar el proyecto Ferrara con cer-
tas modificaciones, y concertar al mis 
rao tiempo un pequeño empréstito ex-
terior. 
No creo que haya otro medio de 
"armonizar opiniones" en este asun-
to. Y como, aderar.s, dijo Aurelio 
Alvarez, después de hablar de solu-
1 ciones internas, que tal vez vendría 
s.erapre algún dinero del extranje 
ro. . . , 
Si así sucede al fin. tendeemos que. 
de todos modos, se habrá hecho un 
empréstito; pero a ciertos acreedorea 
extranjeros, pues ya supondrán .uste-
des que a la hora de liquidar deudas 
no van a ser del patio los primeros, 
en cobrar. Tal solución podrá resul-
tar muy armónica, pero ni elude los 
peligros que temían los señores con 
greslstas, pues no por pequeño va a 
diferenciarse mucho en sus condicio-
nes este empréstito del otro, ni re 
suelve nuestros problemas viternos. 
Si ha de venir dinero de fuera, 
que al fin y a la postre vendrá, crcán-
lo ustedes, mejor sería que viniera 
de una vez todo el que hace falta. 
Repito que los congresistas no ha-
blaron con claridad, y que esto dei 
pequero empréstito fué una deduc-
ción que formaron varios de los re-
porters en virtud de ciertas palabras 
de Aurelio Alvarez. 
Lo que si declararon con énfasis 
todos los senadores y representantes 
que estuvieron en la reunión, fue 
que el cambio de impresiones resul-
tó muy cordial y que Crowder man-
tuvo sus puntos de vista en favor del 
empréstito grande, pero haciendo 
constar que ni su gobierno ni él tra 
taban de coaccionar al Congreso cu-
bano con plazos perentorios ni mu-
cho menos. 
Esto lo declararon todos los con-
gresistas, a excapción de Herrera So-
tolongo que salió el primero diciendo 
que no tenía nada que rt • ar y que 
lo dejaran marcharse. V como, efec-
, tivamente, siguió a escape en busca 
! del ascensor, no oyó lo que hubo de 
contestarle un repórter. Lástima, 
por que a/todo el mundo hizo mucha 
gracia y tal vez, por aquello de res-
peto a las mayorías, Perico hubie 
ra reido igualmente. Digo tal vez 
por que hay opiniones sobre el asun-
to, pero de todos modos i* 1 
no lo oyera. ^iitj 
Ya he dicho que la 
muy cordial. Agregare a h ^ M 
parecer hubo, además de , J 
alguna otra cosa que hiz ^ 
ipucha gracia a Crowder ^ 
paigne. y i 
¿Serían los muñequitos" 
.nador se entretuvo en pini ' 
te la conferencia, .sobre * 
de papel que andaba desnir"1* 
no en mano de los repórter^8 * 
¿O sería quizás que n¿ 
Despaigne alcanzaron a • ^ 
puesta que no oyó Perico'' ^ 
Lo cierto es que ambos ¡sJ 
ban y reían a hurtad.lias 1 
cón de la antesala del desn 1 
cial del dotol, mientras lo-
sistas hablaban con los\eDo ' 
— ¿ Y üd. qué nos dice D u 
—preguntaron después éstos 
paigne. 
A lo que él, conservando » 
el buen humor, contestó-
Nada, que ya la situación 
tan terrible como antes: ^ 
¡Ah!, y que no tengo cuatrn 
nes de pesos sobrantes en T 
como ha dicho alguno df ^ 
pues hay muchas órdene*! de »!? 
que pagar todavía con cargn 
supuesto ssssobrante. 
Acto seguido consultó eu „ 
hiriendo un gesto torriblp aU 
eran cerca de las tres, se mJ-
rriendo en el elevador y desana 
ral-entras los otros quedaban • 
prendidos ante tanta agilidad 
Un distinguido letrado dijoi 
comentando la recusació-i \ 
drigas en la causa de I \ iaV 
— E n mi larga prácti. a fo;eiy 
llevo más de veinte años ejeit, 
es la primera vez que vn a u» 
cal, funcionario que representr 
be representar la opinión publiai 
cusar a un Juez por profegeril 
acusado. 
Y añadió: 
—Los fundamentos de la re 
' ción ha tenido que irlos a busqJ 
Sr, Fiscal en leyes españolas 
caicas, que en el misma Españai 
ñas si se recuerdan. Claro quei 
esto ha tenido por objeto librar 
un auto de procesamiento no a! 
berto, precisamente, sino a otroj 
funcionario de la Renta que rq 
taba tan comprometido o más q 
prometido aun que él en eeta tu 
Y un espíritu burlón y media-
gua contestó: 
—Tí, ti enor, azi é. 
E l Conserje 
Nuestro libro MEDITACION 
está a la venta en las principales 
brerías y en la Administración 
este periódico, al precio de cinci 
nSPORTAVTZ 
E X SANTO B E E O T 
Celebran hoy sus ^ las las siguientes 
damas. 
María l-orralbas de Buzzi . 
Dulce María Lima, la (pslinguida es-
posa de nuestro apreciable amigo el se-
ñor Alfonso Albacete. 
L a joven y bella señora Dulce Ma-
ría Morejón de Muñoz. 
Y María Velo de Acoata. 
grupo de .señoritas. 
Mi bella amiga María narrip*. au-
sente en Cicnfuegos donde pasa una 
temporada. 
María Gutiérrez. Dulc ; María de la 
Vega. Mary Buzr.i y Marta Reyes. 
A todas deseo muchas felicidades. 
UNA OMISION 
O B S E R V A C I O N E S D E " V O O r E " A C E R C A D E L 
PANTALON 
Hoy el hombre que se considera i más cortos, de 
RUEDO D E L 







KI sábado, en la lista de los noq|bres 
' pido regreso del festejado, a la vea i de las señori tas caniidatas de nuestro 
plebiscito, por un salto do imprenta, de-
jó de salir el de la señorita América 
Ana Pérez, que ocupa el décimo lugar, 
con ciento tres votos. 
L.o que muy jrustosn hago constar. 
DOS A. A . D E H H M A R I S T A S 
L a directiva de la Asociacifln de An-
tipruos Alumnos de Herma.nos Maristas. 
como ya dije en las Tlboreilaa del," 
sábado, prepara una serie de fiestas en 
honor de su patrona la Virgen de la 
Caridad. 
' que hacíamos votos porque pasase 
¡ meses de júbilo, junto a sus familia 
i res, paseando por los sitios queridos. 
¡ en los que la niñez corrió alegre 
| mente y la juventud comenzó a sen-
• tir sus primeros destellos. . . 
Mas cuando Enrique Naya, cansa- i 
dispensable. sobre todo en los pan 
talones para el campo y los depor 
(alón, delx' ser adoptada por núes- AIZ 
tros "dandys" y para estar a la ni- Septiembre. 1922. 
tes? Para la dudad'los ¿antahí'nés ,ima' ^ l í b i ^ « '« B Ü c i ó * C a l m é » ¡ n I , . . • . , . 
deben ser largos y sin ruedo, mien i d,' "Voguo'V Oficinas: Prado, iO;í. •JU«cnbase al DiAKIÜ D t LA IWA-
tras que para las ocasiones al aire Palacio dtd DIARIO D E LA MARI- RWA y anuncie-^ rn d DIARIO DE 
libre deben llevarlo siempre y ser N.\. ' L A MARINA 
E l domingo celebraron el primer ac-
to de) programa. 
L a comunión general en la Capillita 
de los Padres Pasionistas. 
Pasado mañana, jueves, se reunirán 
en la sala Beethoven de la Academia 
de Música de la señora Asunción Gar-
cía de Arias, para formar la Sección de 
Honor integrada por un grupo de seño ' 
ritas simpatizadoras de la Asoc iac ión . 
Con este motivo llevaj-án a cabo un 
certamen, esa misma noche, al objeto 
de nombrar a la presidenta y las cin-
co damas de dicha secc ión . 
L a citación es para las nueve en 
punto. 
E l domingo 17 strá. bautizada la 
bandera social en la Capill ita de los 
R R . P P . Pasionistas. a las diez y 
cuarenta y cinco, seguido de la misa 
de once. 
Padrinos serán la señorita presiden' 
ta de la Sección de Honor y e l^prc 
sidente de la Asociación, el s impático 
joven Jorge Hyatt . 
T ese día por la tarde merienda en 
Cojímar y visita de cortes ía a la so-
ciedad "Guanabacoa Sportiva'*. 
Patrocinada será por la Sección de 
Honor esta exuers ión. con la que termi 
narán las primeras fiestas dé la Aso-
ciación . 
Que resultarán muy lucidas. 
Una pet ic ión: 
Ruego a las personas que hasta aho-
ra han estado remitiendo ' votos d» 
nuestro plebiscito, a esta redacción, se 
sirvan enviarlos, ya que no pueden de' 
positarlos en los buzones de los tea-
tros '"Tosca" y "Gran Cinema", a De-
licias, 53. Vi l la Felá , Vfbora. 
Espero ser atendido por los votan-
tes. 
E N "TOSCA" 
Bn la primera tanda de este favo-
recido teatro de Garrido y Rlvero. se 
estrenará "Sangre del Oeste" por Tora 
Mix, 
E n la de las nueve, repriss de "Ca 
pullos rotos", por L i l l i am Gish y Ricard 
Barthelmess. 
Este mismo programa es para "Gran 
Cinema" el otro predilecto teatro d« 
i sta oarrlada. 
Para mañana está em cartel " E l E s 
pejo Negro" por Dorothy Dalton y Pe-
dro de Córdova. 
Un gran éxito será, el estreno de 
esta pe l ícu la . 
D E MATANZAS 
-Ayer regresó de la pintoresca ciudad 
yumurina el distinguido joven farma 
céutico. doctor Augusto Cabrera, donde 
pasó varios d í a s . 
Mi bienvenida a tan estimado amigo. 
E N &TTS S I AS 
L a señora María Santamaría de XI-
qués celebrará hoy con motivo de su 
santo, el bautizo de su encantadora hl-
Jiía. ' 
También un baile. 
Prometo as i s iV u csra fiesta de 
que daré cuenta en mis Viboreñas 
d;! jueves. I 
D E NTTESTSO PLEBISCITA 
Anoche en la Academia ríe M-*| 
fian Mariano, 25, de la señora In 
ción García de Arias, sr nunií il I 
rado asistiendo \n*. s-ñrris Bfpfr.ol 
Berna] de Zubizarreta. cuyo roncurt il 
va l ios í s imo; Connuelo ^onquiili | 
raos Izquierdo; Consuelo IfoHtfo *« 
vantes y la señorita Tuyú Martlnel 
culta y muy 1v»l!a coinpaflora d í a 
Prensa", con los s^f ure? Federi»1 
Anas. Fortunato Govani*"?. Urbawl 
Castillo y el que esto escribe. 
Se trataron asuntos de sume in* 
relacionados con la proclamación vvf 
sional de "la viboreña más linda" 
se efectuará en el teatro "Gran 
ma", la tarde del día 29 de estén»! 
Se designaron varias comision«i 
conaendándose a cada una distintas 
tienes que una vex realizadas fomni 
el m á s atractivo programa de esa r 
ta cuyo producto se entreeará W1 
a las Hermanitas del Asilo 
Marta". 
Valent ín Rivero, el popular 
sarlo "Riverito". que forma par» 
jurado, con gran entusiasmo, cow 
ye generosamente a esta fiesta q»'I 
porcionará abrigos para el inyiff«i| 
las viejecitas de /'Santa Marta 
E s a tarde en "Gran Cinema" M' 
rá a conocer el nombre de "la ^ 
tnás linda" y los de sus cn*tro M 
E l billete de entrada sólo cu«5U, 
cuenta centavos y las localidades^ 
tán en poder de las señora* 
rado. . ,, 
Puedo asegurar que el día I* | 
cabrá en "Gran Cinema". 
T R A S L A D O 
E l sefior Ramón Pío Calsadin» 
cambiado su residencia en uniín 1 
muy apreciable familia para la « I 
Milapros. 2S. esquina a Felipe I 
Sépanlo sus amistades. 
Ores.eu del j 
CASTtt1'! 
S u s c r í b a s e a i D I A R I O D E l i M A R I N A 
¿ Q u i é n e s l a j i M a m á s 
% 
L a S e ñ o r i t a 
r V. 
R e s i d e n t e e n 
¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o s i e s t á s a n o y c ú r e l o s i e s t á e n f e r m o , c o n 
ProveedoraB de 3. M D Al iona x i l l . d* ntllidaé públ f» Jí-ad» 18$4 
Gran Premio on lan Hxpoaii i^ues de Panamá r San Fi-anciaco 
E n b a r r i l e s d a 1 2 0 ^ y c a j a s d e 9 6 ^ b o t e l l a s . I 
A g u a d e S a n M i g u e l 
V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R I A S — L A M A S F I N A D E MK^SA 
H A G A S U P E D I D O A S A N F R A N C I S C O N o . 4 5 M A T A N Z A S T e l é f o n o 
9 4 9 
Cerveza; ¡Déme media "Tropicar'!! 
